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Maxinias , hoje csgoladas , sua generosi- 
dade não se limilou a esle louvável aclo : 
a lodos facullou a reimpressão das suas 
Ohras, 


Todas as extensas crilicas o artigos 
publicados em os Periódicos mais aci’c- 
di lados do Império , as Iraduceôes de 
exlractos inseridos nos melhores Perió- 
dicos da Europa onde forão recebidos 
com grande apjdauso, e sobre ludo a 
concurrcncia sempre crescente de nu- 
merosas pessoas, que debalde procurão 
obter exemplares, não obstante milhares 
de Folhinhas haverem reproduzido os 
sublimes Pensamentos muitas vezes em 
co-rclação com a Historia do Brasil de 
hum Genio Nacional, levando-os ás mais 
remotas Províncias do Império , nos dis- 
pensão de todo o elogio e recommen- 
dação. 
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Os al)aixo assignados, prescitidindo do 
toda a tíspecidaçao commcrcial a res- 
peito d'esta beJla publicação, não pre- 
tendem seoão levantar lium monumento 
de gloria litteraria para o Brasil, offe- 
recendo aos apreciadores do alto talento 
do Illiislrc Ancião, todas as suas Máxi- 
mas, revistas c imjDrcssas debaixo da 
sua vista, em hum volume, que tanto 
por seu contheudo como por sua exe- 
cução typographica honrará a imprensa 
brasileira* 

Os abaixo assignados imprimirão das 
futuras publicações do nobre Marquez 
hum a edição no mesmo formato do 
presente volume pax^a se lhe poderem 
annexar* 


0 Retrato e Fac-Simile do il lustre 
Marquez , que acompanhão o presente 


*1 VIII — 


volume, iiatia deixão que des<’jai’ por 
sua soniclhaiiça, 

lUo dc Jüiiüiio, tíQi Futciwo dü 1345. 


Eduaido e Henrique Laemoierti 




MAXIMAS , 

PENSAMENTOS E REFLEXÕES. 


Ilmis homens sobem por leves como 05 
vapores e gazes, outros como os prójectis pela 
íorça do engenho c dos talentos* 

A beneficencia lie sempre feliz e opportuna 
quando a prudência a dirige e recommenda* 

O prodigo póde ser lastimado, mas o avarento 
he quasi sempre aborrecido* 


i 
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O interesse explica os plienomeiios mais 
tUüiceis e complicados da vida social» 


Os maldizentes, como os mentirosos, acaba o 
por não merecerem credito ainda mesmo dliendo 
verdades» 


ITa muitos homens qim se queixão da ingra- 
tidão humana para se inculcarem bemfeitores 
iníelizes, ou sc dispensarem do ser bemfazentest 
c caridosos* 


Ninguém considera a sua ventura superior ao 
seu mérito, mas todos se queixão das injustiças 
dos bomeüs e da fortuna* 

lle tal a incapacidade pessoal de alguns 
homens, cjue a fortuna, empenhada em subli- 
ma-los, não pode conseguir o seu proposito» 


Os elogios de maior credito são os que 03 
nossos proprios inimigos nos tribulão* 






A modesüa doura os ialenlos, a vai dado os 
deslustra* 

Os abusos, como os dentes, nunca se arrancão 
sem dores. 


Os soberbos são ordín ar lamente ingratos; 
considerão os benefícios como tributos que se 
Uies devem* 


Os insignificantes são como os mascarados, 
audazes por desconhecidos. 

O nosso amor proprio be tão exagerado nas 
suas pretenções , que nãoadoiiraseqüasí sempre 
se acha frustrado nas suas esperanças. 

Não lie menos funesto aos homens hum su- 
perlativo engenho, do que ás mulheres huma 
extraox'dinaria bclleza : a mediocridade em tudo 
he huma garantia c penhor dc segurança e 
tranquillidade. 


A intemperança da llngoanãohemenosfunesta 

para os homens que a da gula. 
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Mudamos de paixões, mas não \ivemos sem 
ellas. 

Nobre c illustrada he a ambição que tem por 
objeclo a sabedoria e a \ irLnde. 

Ouíuitlo O povo nSo QCroclHci na probidade ^ 0. 
i mm or alidade he geral. 

A maledicência he huina oceupação e lenitivo 
para os descontentes. 

A velhice reílesiva he hum grande almazeni de 
desenganos* 

Sem as illiisoes da nossa imaginaçao , o capital 
da felicidade huiuana seria muito diminuto e 
limiiado. 





0 remorso hc no moral o que a ddr lic iio 
physico da nossa individualidade: adveiiencia de 
desordens que se devem reparar. 




lIc nas grandes assembléas dellberantes que 
mellior so conhece a disparidade das opiniões 
dos homens, e o jogo das paixões e in Ler esses 
individuacSp 




Doas cousas se não perdo ao entre os partidos 
politicos: a neutralidade c a apostasia. 




O homem que frequentes vezes se ineulca por 
honrado e probo ^ dá justos motivos de suspeitar- 
se que não he tal ou tanto como se recommenda. 


Como o espaço coinpreliende todos os corpos , 
a ambição abrange todas as paixões. 

O direito mais legitimo para governar os 
homens he o de ser mais intelligente que os 
governados. 
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üs VÍCIOS nos Tellios sao mlmigos acastcUados 
que u morte pó cie sómente expugoar. 


O moço devasso póde emendar-se, o vdlio 
vicioso lie incorrlgivel* 

A mocidade viciosa faz provisão dc acliaquos 
para a velhice. 

■í:^í»0®iDÍ 

Esperdiçamosotempoj queixando -nos sempre 
de que a vida lie breve. 

As desgraças que vigo rã o os homens probos 
e virtuosos, eiiervão e desalentão os ináos e 
viciosos. 

Ha crimes felizes que são reputados heroicos 
e gloriosos. 




lium século censura o outro século, como em 
nossa vida huma idade condena a ouh'a idade. 


üFí, 




A victoria cie huma facção política he ordina- 
riamente o principio da sua decadência pelos 
abusos que a acompaolião* 

Os tufões levantão aos ares os corpos leves c 
insignifj cantes, e prosLrão cm terra os graves e 
volumosos : as revoluções polilicas produzem 
algumas vezes os mesmos eíTeilos. 

Ile bem singular que os moços sejão prodígos 
podendo esperar huma vida longa, o que os 
velhos sejão avarentos estando ameaçados de 
huina morte próxima ou immínenie. 


Doe mais ao nosso amor proprio sermos des- 
presados, que aborrecidos* 


Os sahios respeitados por seus cscriptos são 
algumas vezes despresiveis por suas acções. 

Os homens mais respeitadps não são sempre 
05 mais respeitáveis, 




Os homens cie cstraorcUnarLos íalonlos são 
ordinariamente os cie menor jui/n. 


Nas revoluções politicas os povos ordiiiaria- 
mente mudão de senhores sem mudarein de 
condição. 

A fortuna cega faz também cegos e surdos 
aos seus validos. 


*ea 


O homem que cala e ouve não dissipa o que 
sabe , e aprende o que ignora. 


O fraco ofTendido desabafa maldizendo. 


Os velhos ruininão o preteri to , os moços 
anticipão e devorão o futuro* 




Ha empregos em que he mais facil ser homem 
de bem 5 t|ue parece-lo ou faze-lo crer. 


Ila homens que parecem gi^andes no horisonte 
da vida privada, e pequenos no meridiano da 
vida publica. 



Os crimes fecundão as revoluções, e lhes dao 
posteridade. 



Na fermentação dos povos, como na dos 
líquidos, as escumas e impurezas sobrenadão e 
ficão de cima , por mais ou menos tempo , até 
que descem ou se evaporao. 

A opinião quo domina be sempre intolerante, 
ainda quando se rccommendapor muito liberal. 

He muito dilHcil , e em certas circumstancias 
quasi impossível , sustentar na vida publica o 
credito e conceito que merecemos na vida 
privada. 
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lie muito rico aquelle homem que poSsue 
hum grande capital de desenganos e verdades» 




Os grandes , os ricos e os sábios sorriem-se : os 
pequenos, os pobres c os néscios ilao gargalhadas. 




Os fracos arengão , quando os fortes obnio e 
dominao. 




A reforma das Constituições agrada a muitos, 
a própria desagrada a todos. 




A morto que desordena muitas cousas > coor- 
dena muitas outras* 


Os mais arrojados em fallar são ordinariamente 
os menos profundos em saber * 




0 Pai de família he sensivel cm muitas pes- 
soas : soffrc e goza simultaneamente em muitas 
exislencias c iodividualidadesi 




Os que mais Ijlasonão de houni e probidade 
são como os poltrões que scinculcão dc vatenlcs. 


Os homens não sabem avaliar-se exactamente: 
cada huin he melhor ou peior do que os outros 
o con&iderãOi 

O silencio hc o melhor salvo -conduc to da 
mais crassa ignorância, como da sabedoria 
mais profunda* 

A Philosophia , quando não extingue , dilúe o 
patriotismo* 

O luxo, como o fogo, devora iudo e perece 
de faminto* 

As nossas necessidades nos nnem, mas as 
nossas opinioes nos separão* 

A virtude resistindo se reforça* 




0 interesse bem entendido he raro, o mal 
entendido vulgaríssimo. 





Os benefícios mal empregados se convertem 
cm malefícios* 


lía muitas oceasiões na vida cm que invejamos 
a irracionalidade dos outros animaes. 


No trato da vida humana he mais importante 
a parcimônia nas palavras que no dinheiro. 

Os bens que a virtude não dá ou não preserva 
são de pouca duração. 

Despresos ha ^ e de pessoas taes > que honrão 
muito os despresados. 


= I ■ 


0 orgão dc que mais abusamos na mocidade 
he ordinariamenlc a sede dos nossos males na 
velhice. 
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A virtude he commumcaYcIj mas o vicio con- 
tagioso. 

O mundo he hum mago que nos traz en- 
cantados : o desencanto nos fizera talvez menos 
felizes ou mais desgraçados. 

Não podemos fitar os olhos no sol, nem o 
pensamento emDeos, sem que fiquem deslum- 
brados. 


Para bem fallar, não he o saber que falta a 
muitas pessoas? mas a protervia e a filaucia da 
ignorancia. 



Devemos tratar os homens com a mesma 
cautela, resguardo e desconfiança? de que usa- 
mos em coUier as rosas. 

Ter privança com os que governâo he contra- 
hh responsabilidade no mal que fazem? sem 
partilhar o louvor do bem que operão* 


A nossa vicia lie quasi toda hum sonho ^ c 
sonliamosacordadosmais vezes do que dormindo* 

Ile mais util algumas vezes a extirpação de 
hum erro , que a descoberta de muitas verdades» 

Hc necessário subir muito alio para bein 
descortinar as illusões c angustias da ambição, 
poder e soberania, 

A lisonja he o mel que adoça lodos os incom- 
mo dos ^ azedumes e importunidades dos em- 
pregos eminentes* 

Muito lucrão as nações em que os homens se 
esqueção de que são mortaes, e que a vida lic 
breve* . 

Os anarchisías são como os jogadores infelizes 
ou inhabcls, que, baralhando muito as cartas, 
ou mudando cie baralhos , esperão melhorar de 
fortuna e condição* 



Dao-sc os conselhos com melhor vonlatle do 
que geralmentc se acoitao- 

Confiar ílesconiiando hc huma rogra muHo 
salutar da prudência humana. 

O homem mais sabio he necessariamente o 
maia religioso. 


A ambição sujeita os homens a maior servilis- 
mo do que a fome c a pobreza. 

Não haveria Historia mais insipida e insignifi- 
cante que a dos homens, se todos tivessem juizo. 

Quem nâo póde ou não sabe accinnular , 
nunca chega a ser sabio nem rico. 

A civilisação moderna hc devida mais á derru- 
bada de erros antigos acciumilados , que á des- 
coberta de verdades novas. 




0 esUitlo confcFc scioncia » níQS a moditação 
originalidade* 

Os tyrannos sao creaturas dos mesmos povos, 
quando estes os merecem* 


Ha pessoas que nuo podem elevar-^se a lugares 
eminentes sem entontecer ou desatinar. 


Osarrufos enlre amantes podem ser renovações 
de amor, mas entre os amigos são deteriorações 
da amizade. 

A moderação em muitos homens he o reconhe- 
cimento da própria fraqueza ou mediocridade. 

Ila muitos homens que para escaparem de si 
mesmos importunão aos outros com visitas. 

As revoluções políticas são ordinariamente 
como os terremotos , destroem mas não edificão. 


Nãn prezaríamos tanto o credito moral, sc não 
soubéssemos que facilita muito a aequisição dos 
bens materiaes* 


Os governos fracos fazem fortes os ambiciosos 
e insurgentes. 

Ninguém he mais adulado que ostyrannos; 
o medo faz mais lisonjeiros que o amor* 

Amamo-nos sempre em tudo o que mais 
amamos fóra de nós. 


A inveja defende e promove a doutrina dos 
niveladores* 


Fingimo-nos esquecidos quando nos não 
convem parecer lemJ>raclos, 


As ideas novas são para muita gente como as 
frutas verdes que travão na boca* 
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Ha npinioes perseguidas que se podem com- 
parar com as arvores decotadas que vegetão 
depois com mais vigor e profusàOp 

A actividade sem jxám lie mais ruinosa que a 
preguiça, 

A vaidade de muita scicncia he prova de pouco 
saber, 

A Religião suppre o juizo e a razão qu.c falta 
em muita gente. 

Os espíritos metliodicos são ordinariamente 
os menos sublimes e transcendentes. 


A aura popular he como a fumaça ^ que 
deSapparece em poucos instantes, 

O maior beneficio oceasiona de ordinário a 
mai 0 r in gra tidão , 


0 inlcressc forma as amizatltís, o interesse as 
dissolve* 

A ambição he hum enredo que nos enreda 
por toda a vida. 

Ninguém duvida tanto como aquelle que 
mais sabe* 


0 desejo da gloria litteraria he de todas as 
ambições a mais iooocente, sem ser todavia a 
menos laboriosa* 


Os eventos extraordinaiàos não deixão de ser 
naturaes, assim como hum feto monstruoso não 
deixa de ser produeto da natureza* 

A bravura he taciturna j mas a cobardia gar- 
rulenta. 


Os bons foigão quando os mãos pelejão* 
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Quando os moços se considerão com mais 
jiiizo e de melhor conselho que os velhos, tudo 
yai perdido, os males nao tem reraedio. 


A companhia dos livros dispensa com grande 
vantagem a dos homens* 

Renhimos quasi sempre porque não defi- 
nimos* 

São infinitos os erros que tem resultado aos 
homens do haverem person alisa do as suas 
prop ria s ah s tr ac ç o cs* 


O que mais sabe, menos soíTre: a Sabedoria 
Infinita he impassível* 

A falsa sciencia não augmenta o nosso saber , 
aggrava a nossa ignorância* 


11a tolos velhacos assim como ha doidos sagazes* 


0 erro máximo dos pbilosoplios foi pretender 
sempre ejue os povos philosophassem, 

A fraqacza he menos indulgente que a força : 
as mulheres sao mais vingativas que os homens. 

O liomcm qoe despreza a opinião publica hc 
muito tolo ou imiito sabio. 

Os erros circulão entre os homens como as 
moedas de cobre as verdades como os dobrões 
dc ouro. 

Os tolos passao muitas vezes por accesso a 
velhacos í e procurão neste predicamento in- 
demnisar-se com usura das perdas que soffrõrão 
no primeiro estado. 

He bem singular o império que tem os vellia- 
cos sobre os tolos; o seu ascendente irresistível 
he comparável á fascinação das seiq>entes para 
com os aniinaes que lhes servem de alimento. 



Prezamos c avaliamos a vlüa muiLo mais no 
SGu exlrcmo que no seu começo. 

Ninguém menic lanto nem mais do que a 
ílisloria. 

0 velliü calcula muito ^ executa pouco: a mo- 
cidade he mais executiva que deliberativa. 

A liberdade que nunca he sufliciente pai^a os 
máos he sempre sobeja para os bons, 

A liberdade embriaga como o vinho ? c nos 
impelle a iguaes desatinos. 


Os grandes homens em certas relações são 
pequenos homens em outras. 

Os pequenos inimigos ^ ainda que menos 
damnosos^ sáo sempre mais incommodos que 
os grandes. 



Ningucm hc grande homem em tudo e cm 
lodo o tempo. 

lla muitos homens que se ahorrocem porque 
se náo conhcGcm immediatameiile. 


A prudência lie liuma arma defensiva que 
suppre ou desarma todas as outras* 


As revoluções no pliysico, moral e político 
não são mais que tendcnciasj movimentos ou 
esforços naturacáj para o estabelecimento de 
hum certo equilíbrio indispensável. 

He hum a grande verdade de diíílcil compre- 
hensão, que as discórdias parciaes constituem 
a ordem e hannonia geral no Mundo Physico c 
Moral. 


Não desespereis na desgraça^ ella he fre-- 
quentes vezes huma transição necessária para 
a boa fortuna. 





íla mui La genlc quc> assim como o éclio > repete 
as palavras sem lhes comprchencler o seniicla. 


Dos especuladores em revoluções muitos se 
perdem e poucos prosperão por algum tempo. 
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Ignorância c pohreza vem de graça^iião cuslão 
Iraballio nem despeza. 




Todos rcclamão refomias^ mas ninguém se 
quer reformar. 


A impunidade he segura^ quando a compUci- 
dade he geral. 




A novidade incommoda os velhos ^ a unifor-- 
midade os moços. 




Os homens em sociedade são como as pedras 
em huma abobada, resistem c se ajudão simuh 
lancameote. 


iük 



Ignorância o preguiça a ninguein enriquecem* 

A pobreza e a preguiça andão senlpré em 
companhia* 

O soberbo he hom tolo * perde sempre sem 
ganhar, malqaislando-se com todos* 

üs Vícios, como os cancros, tem a qualidade 
dc corrosivos* 

A liberdade de mal fazer a ninguém se deve 
pcrmiltir, a de fazer bem sobeja a todos* 

Ilum philosopho eminente he na ordem socLat 
o mesmo que hum cometa no systema sidereo 
ou plane tarlo, hum astro excenlrico , de himia 
orbita incalculável, que assusta a muitos ou a 
todos por nao ser ainda comprehendido* 

A mysantropia he a satira da especie humana* 
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Os moços , por falta dc experieiicia , de nada 
suspcitão; os velhos, por muito experimeniados, 
de ludo descoiiíião, 

Para quem nao tem juizo os maiores hèns 
da vida se convertem em gravíssimos maleS, 


O mais poderoso correctivo da nimia liber- 
dade he a Religião profundam ente sentida e 
observada. 


A opinião publica he sujeita á moda, e tem 
ordinariamerito a iiicsma consistência e duração 
que as modas. 

A constância nas nossas opiniões seria gerah 
mente embaraço e opposição ao progresso e 
mellioramento da nossa inlelligencia. 

O cnthusia&mo lie hum genero de loucura 
que conduz algumas vezes ao heroismo , e muitas 
oiíLras a grandes crimes e malfeitorias. 



Os hoiiiííns, pov lião clesagradur aos iiiáos 
de qitem se temem, abandona o muitas ve zés 
os bons a quem respeitão. 

lia muita gente que procura apadrinhar com 
a opinião publica as suas opiniões e disparates 
pessoaes* 

Os governos perecem quando não sabem ou 
não podem desaggravar-se das injmãas irrogadas* 

Nada se perde ou se inutilisa neste mundo, 
nem os excrementos dos anima es ^ nem os erros 
e disparates dos homens. 

A experiência tem moshado sulhcientemente 
que os maiores censores dos empregados públicos 
não são os sens melhores substitutos. 

Os povos iem ^ como os reis , seus parasitas e 
aduladores não menos abjectos, impudentes e 
interesseiros. 




Unir para desunir ^ fazer para desfazer, edificar 
para demolir, viver para morrer, eis aqui a 
sorte e condição da natureza humana. 

lle suspeito de ille^tiino o interesse quando 
a consciência o reprova. 


Na ordem moral está consignada aos máos 
a tarefa de se castigarem entre si c de vingarem 
aos hons. 


/ 

A ignoraBcia que devera ser acanhada, co- 
nhecendo-se , he audaz c temeraria por que se 
não conhece. 


Na subversão cios tronos não soffrem menos 
as cabanas que os palacios. 

Os máos não nos levão em conta a nossa 
bondade e indulgência, reputão-na fi^aquezEi, e 
tirão argamento pura multiplicar as suas mal- 
feitorias. 



A Religião lie neccssaria ao homem feli;t para 
não abusar? ao iíileliz para não desesperai * 

0 amor proprio do tolo » c|uando se exalta ^ 
he sempre o mais escandaloso. 

A exageração he huina mentira de que não 
cscapão ainda as pessoas mais verídicas e 
honradas. 


He facil avaliar o juizo ou a capacidade de 
cpialquer homem ^ quando se sabe o que elle 
mais ambiciona, 

A preguiça diRi culta ? a actividade indo facilita. 

0 orgulho hc proprio dos homens ? a vaidade 
das mulheresp 

Não se pode fomiar bom concello dc quem 
não tem boa opinião dc pessoa alguma. 



0 orguUio pode parecer algumas vezes nobre 
c respeitável, a vaidade he sempre vulgar e 
clespresivel, 



No orçamento do juizo humano acha-se 
sempre Imm deíicit exh^aordinario e insanaveh 


A imaginação hc o paralzo dos afortunados, 
e o inferno dos desgraçados. 


A modéstia he a moldura do merecimento 
que o guarnece e realça. 

Ninguém se agasta tanto do desprezo como 
aquelles que mais o merecem* 


Não he dado ao aaher humano conhecer toda 
a extensão da sua ignorância* 

O espirito de intriga inculca demerito nos 
intrigantes* 



Em certas circunstancias o silencio de poucos 
he culpa ou delicto de muitos. 

O que se qualifica cm alguns homens como 
íirmeza de caracter , nao he ordinariamente 
senào cmperramento de opinião, incapacidade 
de progresso, ou iinmutahilidadc da ignorância, 

A vingança do sabio desaltendldo ou maltra- 
tado he o silencio. 


A crença nos médicos, que falta aos sãos, 
sobeja sempre nos doentes. 

Os médicos accusão a natureKa, os enfermos 
aos médicos. 



He necessário que nos habilitemos, para ser 
felizes ; a felicidade sensual exige poucas habili- 
tações; mas a moral, intellectual e religiosa 
reclamão luim prolongado tyrocinio de saber, 
experiência e virtudes. 


Em \ão procuramos a verdadeira felicidade 
fora de nós se não possuímos a sua fonte dentro 
de nós mesmos. 


Queremos ludo porque nos cremos dignos c 
capa/.es dc ludo. Tal he a fdaucia do nosso 
amor-proprio ! 

Podemos reunir Iodas as virtudes , mas não 
aecumular todos os vicio s, 

Ke grande esc and alo da natureza lium velho 
namorado e libertino. 

Muita s ciência o cc a si ona muita incerteza* 


A virtude he huina guerra perenne comnosco 
por amor de nós. 

Falsas doutrinas e máos exemplos deprava o 
os homens e as nações* 



A j^iquc^/a i1üs 1 <í1os ho o pairlmaiiin dos 
voilkioos, 

A maior vantagem da riqueza lie fornecer 
maleriaes para a beneficencia* 

Quando a cólera ou o amor nos visita, a 
razão se despede, 

ía^O®^ 

Os pobres se divertem com pouco dioliciro, 
os ricos SC enojão com muita despeza, 

Ile Ião facil enganar, quanto he diíTicil desen- 
ganar os liomens. 

0 T la SC imo n to dc sigu ala, mas a mor te ígu al a 
a todos. 


Nunca os louvores qnc damos são gi\aluÍtos; 
sempre temos em vista alguma retribuição por 
este sacrifício do nosso amor-proprio, 

6 



A avare/,a ajmilíi quaruío a prodigalidade 
cspallia, 

0 louvor agrada porque dislingue, 

São sempre stispcUos os louvores tlados á 
pobreza pelos ricos, ou pelos pobres. 

A pobreza não Icm bagagem, por isso marcha 
livre e escolcira na viagem da vida humana, 

WiTiguein nos aconselha tão mal como o nosso 
amor-^proprio , nem tão bem como a nossa 
consciência» 


A credulidade e coníiança dc muitos tolos 
faz o triumplio dc poucos velhacos. 




Raras vezes nos enganamos quando referimos 
íis palavras e acções dos homens aos seus inte- 
resses indivicluacs» 




Somos nuú to íViincos em confessar c condem- 
nar os nossos pequenos defeitos, com tanto 
que possamos salvar c deixar passar sem reparo 
os mais graves c menos defensáveis. 

Ila enganos que nos deleilãOj como desen- 
ganos que nos aílligem. 

II c mais facil maldizer dos homens do que 
insbaii-los e jnclhora-los. 

A civilidade he hmna convenção lacita entre 
os homens de sc enganarem recijirocamenle 
com aífeclada gentileza e benevolencia. 

Os ingratos pensão minorar ou jusliiicar a 
fiua ingratidão, memorando com frequência os 
vicios e defeitos dos seus bemfeitorcs. 

Somos multo generosos cm oíTerecer por 
civilidade o que bem sabemos que por civili- 
dade se não ba de aceilan 


0 invejoso lie Ljranno e verdugo de si pro- 
prio : elle solfre porque os oulros gozão. 

A Religião he tão boa companheira na adver- 
sidade como cxcellente conselheira na ventura. 


Ninguém despreza tanto os homens e os povos 
como aquelles que mais os llsongcão. 


Muitas pessoas se prezao de firmes e com 
sianles que não são mais que teimosas e imper- 
tinentes* 

O poder repartido por muitos não hc cfíicaz 
cm nenhum. 

As nações tem ordinariamente os governos e 
governantes que merecem* 

A nossa consciência desmente muitas vezos 
os louvores que oos dão. 
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lía bciiíiliciüs conreridos com Lai rudeza e 
grosseria que de algum modo justificão os bo- 
neíiciados da sua Ingraüdao, 

Nenhum governo ho bom para os homens 
máos. 

Ha ignorantes com inotlo juizo, e doutores 
sem muito nem pouco. 

Os achaques da velhice denmiciuo ordiiiarla- 
menLc os vidos da mocidade. 

Sabei excusar o supernuo , e não vos faltará 
ü necessário. 

SolTrci privações na mocidade , c sereis rega- 
lados na velhice. 

Os moços SC comprazem no prospccto do fu- 
turo j os velhos 110 retrospecto do passado. 




Ile problemático se os homens fallão muis 
vezes para se enganarem ou para se entenderexn* 

Os homens geralmenle preferem ser enga- 
nados com prazer a ser desenganados com dor 
e desgosto* 

Os velhos lornao-se nullos e inúteis a força 
de prudência e circumspccçào. 


O avarento he o mais leal e fiel depositário 
dos bens dos seus herdeiros* 

A unica vantagem da ignorância he não cus 
lar despeza nem Irabaího. 

As virtudes se harmonisão , os vioios dlscor- 
dão sempre entre' sL 

A morte annidla sempre mais planos e pro- 
jectos do (jue a vida executa* 



Ein mulerias c opiniOcs poli Ucas os crimes 
ilc lumi tempo sao algumas vckcs virtudes cm 
outro, 

O saber he riqueza , mas de qualidade lal , 
qiio a podemos dissipar c dcsbaralar som nunca 
empobrcccmiQSi 

Os homens cm geral ganhão muito em nuo 
serem perreiiumciite coniiccidos. 

O trabalho involuntário ou forçado he quasi 
sempre mal concebido e peior executado, 

4 

Na nossa conta corrente com a natureza raras 
vezes Ihc creditamos os muitos bens de que go- 
, zamoSj mas nunca nos esquecemos de debitar- 
lhe os poucos inales que soíTremos, 

A mudança rapida da temperatura do ar não 
he mais funesta a saude individual do que a das 
opiniües políticas u Iranqoillidade das naçbes. 



A sincerltlaílc iie muitas vo?; es louvada , mas 
nunca invejada. 


Os c|uc rcclamãü para si maior liberdade são 
03 que ordinariamente menos a tolerão e per- 
iniUem nos outros. 

iium hornein pó de saber mais do que muitos , 
porém nunca tanto como todos. 

Os maiores velhacos são os que gcrálinenlc 
se inculcão por melhores patriotas, 

Succede frequentes vezes admirarmos de 
longe o que de perto despresamos, 

Com pouco nos divertimos, com muito me- 
nos nos affiigimos. 

Aquelle que se envergonha ainda não be 
incorrigível. 
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muílo provável que a posLerldatle , para 
(jiicm tantos appcllao^ teUha luo pouco juizo 
como nós e os nossos antepassados. 

O amoi‘ nos vellios lie como o logo no borra- 
11 10 que cm cinzas se entretém. 


Todos querem liberdade , muitos a possuem ^ 
poucos a merecem. 

11a muitas oceasiões em que a mesma pm- 
dciicia recommcnda o aventurar-nos. 

línma grande qualidade ou talento desculpa 
iimitos pequenos de leitos. 


0 rd cm so ci a 1 hí3 11 mi ta e ào de 11 b er d ade; d e s- 
ordenij liberdade illimltacla. 

Quem multo nos festeja alguma cousa de nós 
deseja. 





A alegria e tristeza são mais intensas o expan- 
sivas no hoincm que em algnm outro animal : 
o se a pranto c riso o manilestão. 


II um desengano opportuno corresponde a 
luim beneficio importante. 

Doe tanto a injuria publicada como a ferida 
exposta ao ar. 

O homem dejuizo aproveita^ o tolo desapro- 
veita a experlencia própria. 

II um grande nicrito força ao respeito ^ e alTu- 
gonta a adulação. 

Os velhacos tem de ordinário mais talentos , 
porém xnenos juizo do que os homens probos. 


He triste a condição de hum velho que só 
se laz recommendavel pela sua longevidade. 


A flcniocracia lic coitio a tosoura do jardi- 
neiro, que decola para igualar ^ a mediocridade 
íie o seu elemento. 

A espera liça descobre recursos, a desespe- 
ração os renuncia. 

í<om traballio, intelligcneia c economia, só 
lie pobre quem não quer ser rico. 

As caveiras dos mortos dcscncauluo as cabe- 
ças dos vivos. 

A vaidade iie talvez hum grande condimento 
da íelicidade Immaiia. 

Queixamo-nos da for Uma para desculpar a 
nossa preguiça. 

Os templos provão mais a racionalidade dos 
liomens do que os tbc atros e palácios. 



Aclitir cin luclo ílesortlciii lic prova dc supina 
ignorância ; descobrir ordem e systema em 
tudo lie demonstração dc profundo saber* 

0 ignorante se espanta do mesmo que o sablo 
maiâ admira* 

Os erros de Imns são lições para outros, 
estes acerlão porque aquellcs errarão* 


Em geral o temor ou medo ^ e não a virtude , 
mantem a ordem entre os homens* 


Ha bum mundo inlcllectual que não occiipa 
lugar no espaço e comprebende o infinito* 

Se o homem não fosse passível ? seria neces- 
sariamente immovcl e inactivo* 

A paciência em muitos casos não lie mais 
senão medo, preguiça oo impotência. 



A preguiça enfada e quebranta mais que o 
Lraballio regular. 

Os que governão preferem o enganu que os 
deleita á verdade que os incommoda. 

0 medo hc a arma elos freteos, como a bra- 
vura a dos fortes. 

A igiiorancia, eTíagorando a nossa pouca 
scicnckí promove a nossa grando vaidade. 

A ignoraocia vencível no homem lie limitada , 
a ínven eivei infinita. 


lium ente passível não pode ser independeu te. 

As mulheres são mais indulgentes com os 
defeitos dos boniens c|ue com os das pessoas 
do seu sexo; a rivalidade he qiia si sempre parcial 
nos seus juizos. 



Os bcneíicios conreridos le^vão sempre o onus 
flíi gratidao e reconhecimento, 

A cobardia, aviltando, preserva fretjiientcs 
vezos a vida* 


Inveja-se a riqueza, mas não o trabalho com 
que ella se grangea* 

II a muita gente que tem por ofiicio arriscar 
a sua vida para a manter c coiisenar. 

As virtudes são econômicas, mas os vicio s 
dispendiosos. 

A diíTerença nos sexos produz a sua união* 


Bem curta seria a felicidade dos homens se 
fosse limitada aos prazeres da razão; os da 
imaginação oceupao os maiores espaços da vida 
liiiinana* 


o jogOj assim conlo o togo, consome em 
jKíucas horas o trabalho de muitos annos* 

Deixamos de subir alto quando queremos 
subir de hum salto* 

A ignoranda , lidando muito , aproveita 
pouco: a intelligcncia, diminuuido o trabalho , 
aiigmenta o produeto e o proveito. 

O sahio enira cm fda na procissão dos loucos 
e néscios, com receio de ser multado por ter 
j uizo. 


O odio e a guerra que declaramos aos outros 
nos gasta e consome a nós mesmos, 

A variedade he o díslinctivo da sabedoria, 
como a uniformidade e monotonia o da igno- 
rância* A mílnita sabedoria de Deos se revela 
pela infinita variedade das suas obras e mara-- 
vilhas. 


Os homens são geralmeuLe Ião avaros tío seu 
clinlieiro, como protligos dos seus conselhos* 

Quem CLilliva a soa ra^ão aogmenta os seus 
bens, c diminuo os seus males* 

0 juizo c|oe Talla a muitos, a oingLiem sobeja* 

llc no mundo intellectual que se admirào o 
a pre ci ã o as ma ra v illias í n n ume rav eis d o mu i i d o 
sensiveí e material, 

A maior prova da inslgnilicancia ou santidade 
de hum sujeito he não ter hum só inimigo ou 
imejosü* 

O medo e o enthusiasmo são contagiosos, 

Na mocidade buscamos as companhias, ua 
velhice as evitamos: nesta idade conhecemos 
melhor os homens e as cousas^ 


Os máos não podem viver cm solidão : tem 
medo e horror do si proprios, 

A vingança comprimida augmenta em vio- 
lência o intensidade. 


Quando os homens que governão não sabem 
nem podem fazer-se estimar, recorrem á tyram 
nia para se fazer temidos- 

Ninguém nos lisonjea tanto como o nosso 
amor proprio, nem nos arguo com mais per* 
severança do que a própria consciência. 

Quando se considera a repugiiancia com que 
os homens se deixão desenganar, oceorre a 
suspeita de que se comprazem em ser enganados, 

0 homem he feito para dominar, e quando 
não pode exercer a sua soberania sobre os seus 
semelhantes , t}Tannisa os animaes para ostentar 
a sua superioridade. 
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])e nada vale a ccílcbridatle, quando osgran- 
' des crimes Cambem a conseguem. 


Descontentes de tudo^ só nos contcnlamos 
com o nosso proprio juixo, por mais limitado 
que seja* 

Se a ventura embota o fio aos prazeres, a des- 
graça não faz outro tanto ás dores e allliceões* 

O homem mais sensua! bc necessariamente 
o menos livre c independente* 



A ingratidão dos povos he mais escandalosa 
que a das pessoas* 

Atyranniahe o talento dosliomcns ordinários 
e ignora^ntes quando go ver não* 

A desgraça, que humilha a huns, exalta o 
orgulho de outros* 


Para bem julgar não basta sempre \er, ho 
necessário oUiar; jiem basta ouvir, lic conve- 
niente escutar. 

Ninguém se queixa tanto dos males da vida 
humana como aquelles que tem menos motivos 
de queixar-sc: a tclicidadc ps tornou tão sus- 
ccpiiveis c melindrosos , que o menor incom- 
modo, dor ou contradição os impelle á quei- 
X u mc s i n lemii u a v e is * 

Ik muitos liomcns que, assim como o sol, 
parecem maiores no liorisonle que no seu zenith 
ou meridiano. 

Pouco saber exalta o nosso amor-proprlo , 
muito saber o liumilha, 

A ignorância^ qual ou Iro PI i ac to n te, ousa 
muito e se precipita como cllc* 

0 medo faz mais Ljraunos que a ambição. 



Não ha Diaior nem peior lyrannla que a dos 
mãos hábitos inveterados, 

A intriga que alcança os empregos não ha- 
bilita para bem servi-los, 

Quem desconfia de si proprio , menos pode 
confiar nos outros. 

A razão j scni a memória ^ não teria nialeriaes 
com que ciercer a sua actividade. 

A dialectica do interesse be quasi sempre 
mais poderosa que a da razão e consciência. 

üs ineptos se elevão sobre os babeis como 
as substancias leves sobre as mais graves. 

Os tolos são muitas vezes promovidos a gran- 
des empregos em ulilidade c proveito dos ve- 
lhacos ^ que meUror os sabem desfrutar. 


As opiniões do hum século causa o viso ou 
lastima em outros séculos. 

Muito so perde por falia dc intelligencia, porem 
muito mais por preguiça e aversão ao trabalho. 


Não se reconhece tanto a ignorancla dos 
homens no que confessão ignorar, como no 
que blasonão de saber melhor, 

0 trabalho lio amargo , mas os seus fructos 
são doces c aprazíveis. 

0 moço , na primavera da vida , preza sobre- 
tudo as dores; o velho, no seu outono, aprecia 
sómente os fructos, 

Todas as paixões derivão , e são modificações 
do amor de nós mesmos, paixão essencial e 
inseparável de nossa vida e existência , c neces- 
sária, como guarda e sen tine 11a de nossa con- 
servação. 


valor mais resoluto hc o que procede da 
desesperação* 

Não admira que não coinprehendamos aDcos^ 
quando somos iiicompreheosiveis a iiós mesmos. 

A mulher doula ordinariamente ou he íeia , 
ou menos casta. 

Do todas as revoluções , para o homem , a 
morte he a maior e a deia^adeira. 

O prazer que mais deleita he o que provem 
da salisfação de luima necessidade mab iocom- 
moda e urgente. 

0 amor he sempre mais sensual do <juc a 
amizade. 

As pessoas mais devotas são de ordinário as 
menos religiosas* 


Nunca nos esquecemos de nós, ainda quando 
parecemos que mais nos oceupamos dos ouiros. 

O tempo preterito se torna presente pela 
memória, c o fnluro pela nossa imaginação. 


A maior parle dos inales e misérias dos ho- 
mens provem não da íalia de liberdade , mas 
do seu abuso e demasia. 

Mudai Inmi homem de classe , condição e 
circunstanciasj vós o vereis mudar immediata- 
menlc de opinioes e de costumes. 

Em pontos de civilidade, o soberbo nao paga 
o que deve , c exige sempre mais do que lhe he 
devido. 


Os abusos e prejuims nos povos são como as 
verrugas e lobinhos no corpo humano , ainda 
que feios , conservão-se por ser a sua extracção 
dolorosa e muitas vezes arnscada. 




Di/-er-sc dc hum homem que tem juizo , líc 
o maior elogio que se lhe pode fazer. 




Km hum povo ignorante a opinião publica 
representa a sua propiia ignorância, 

Em matéria dc sciencia, quanta mais adqui- 
rimos tanto melhor descortinamos a Immensi- 
dadc do que nos falta. 

A ígnorancia docil he desculpável , a presu- 
mida c refraclaria hc desprezivel e intolerável. 


A impaciência, quando não reme de a os nossos 
males , os aggrava, 

O arrependimento lie ineíhcaz quando as 
reincidências são consecutivas, 

O desembaraço tem muito próxima affinidade 
com a semvcrgonha. 




11a sempre entre os homens huma sabedoria 
da moda , como bum penteado , hum calçado 
ou hum vcsUiario. 

A philosophia desagrada, porque abslrahe e 
espirilualisa ; a poesia deleita, porque materia- 
lisa e figura lodos os seus objccLos. Quereis 
persuadir e dominar os homens, fallai á sua 
iinagiDíiçrio j € coníiai pouco nxL suíi rastuo* 

Em diversas épocas da nossa vida sooios luo 
diversos de nós mesmos como dos outros hooicns. 

0 espirito vive de ficções, como o corpo se 
nutre de alimentos. 

A moríe dos múos iic a maior garantia para 
os bons. 

llum gt^ande crime gloriíicado occasioiia c 
justifica todos os outros crimes e attcolados 
subsequentesi 
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llLins homens oceasionão os males e exigem 
qiie outros os remcclecm. 

Os cortezoes são como os alcatruzes das noras: 
quando liuns sobem outros descem* 

IIc condição dos granjles homens serem per- 
seguidos e maltratados na vida , e depois da sua 
morte lastimados, glorificados e vingados. 

Cada geração, parecendo occupaV'Se exclusí- 
vamente do seu commodo e felicidade , trabalha 
elTectivamente para as gerações seguintes e a sua 
posteridade* 

II a muitas oceasiões em que os ricos e pode- 
rosos invejão a condição dos pohrcs c insigni- 
ficantes. 

A pobreza soífrc innumeraveis privações^ mas 
não he sempre importunada e insidiada como 
u riqueza. 
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A paixão da leitura lio a mais innocenteí apra- 
zível G a xnenos dispendiosa» 


O castigo j sendo pouco, irrita; sendo inuiLo, 
aiiKiiiea* 


A inú educação consiste espcclalmente nos 
má os exemplos. 


Muita luí deslumbra a visla , muita scieiicia 
contunde o entendimento. 


A ambição, para chegar ao poder, toma 
algumas vezes o caracter despresivcl e asqueroso 
do cynismo, 

A economia, quando se apura muito, Uans- 
forma-sc em avareza. 




lie judiciosa a economia de ])aiavras , tempo 
e dinheiro- 



Haver a maior soniiiia do bens com o menor 
iraljallio e dispêndio possivel , eis o grande 
problema que cada indivíduo procura resolver 
cm seu favor no decurso da própria vida* 

A beneficencia da vaidade he algumas vezes 
mais profusa que a da virtude* 

Os moços são tão sollicitos sobre o seu vestuá- 
rio j quanto os velhos são negligentes : aquellcs 
altendem mais á moda e ã elegancia, estes á 
sua commodidacle. 


O sabio que não falia nem escreve he peior 
que o avarento que não dispende* 

Condeninamos por ignorantes as gerações 
pretéritas , e a mesma sentença nos espera nas 
gerações futuras* 

Muitos figurão de Diogenes , para se consola- 
rem de não poderem ser Alexandres* 




Onde os homens se persuadem que os gover- 
nos os devem fazer felizes , c não clles a si pró- 
prios, não ha governo que os possa contentar 
nem agradar-lhes. 

A dissiinolação algumas vezes denota pruden- 
cia^ mas ordlnariaToenia iracjLieza. 

Os pveceptores dos Priocipes são os seus 
primeiros aduladores* 

Os apologistas e defensores da igualdade são 
03 tjuc mais trabalhão por desigualai^^se. 

13* 

Não he a fortuna , mas juizo sómeolo , o que 
falta a muita gente* 

Entes invisíveis nos observão quando nos cre- 
mos sós e sem companhia, 

< 

0 muito juizo he hum grande tyranno pessoal* 


Os sábios ti uvidão mais que os ignorantes; 
daqui provêm a fiíaucia destes o a modéstia 
daquelies. 

Ila males na vida iiumana que são preservati- 
vos de outros maiores, e-muitas vezes oceasionão 
bens incalculáveis* 


A vida a Imns , a morte confere celebridade 
a outros. 

Os homens alTectão desinteresse para melhor 
promoverem os seus interesses. 


Ninguém quer passar por tolo , antes prefere 
parecer velhaco. 

Velhos ha que bem merecem ser comparados 
aos volcões cxtincLos. 


Iraballio honesto produz riqueza honrada* 


A opiüiãü fJa nossa imporlancia nos lio tua 
funesta, como vantajosa c segura a desconfian- 
ça fie nos mesmos, 

lla bons pretendidos sábios modernos de sin- 
gular natureza , nada aflirmão ^ negào tudo , e 
se appellidao progressivos. 

Formã0"SC mais tempestades em nós mesmos 
f[ue no ar, na terra c nos mares. 

Os bons exemplos dos pais são as melbores 
lições e a melhor herança para os filhos- 

lie tal a íallibilidade dos juízos humanos ^ 
que muitas vezes os caminhos por onde espera- 
mos chegar á felicidade nos conduzem á misé- 
ria e ã desgraça. 


Não existindo no Universo mais que intellU 
gene ia e matéria, esta he destinada e constituída 
para significar e symbolisar a primeira. 


A importunidade he algumas vezes mais felí/* 
que o mereci mento. 


A razao deslròc nos homens as croações da 
sua própria imaginação. 


lia povos que são felizes ena não ler mais que 
hum só iyranoo. 

He necessário saber muito para poder admi- 
rar milito* 





Aflectamos desprezar as injurias que não po* 


demos vingar* 




A civilidade he muitas vezes a mordaça da 
verdade, 

üs bons presumem sempre bem dos outros; 
os maos, pelo conti^arioj sempre mal: huns e 
outros dão o que tem* 
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A hül'inoniá da socicdadfi j como da nalurcfea, 
consislc c depende da variedade c antagonismo 
dos seus elomontos e caracteres. 


r^' 

A moda determina as opiniões de muita 
gonlc* 


A liberdade hc a que nos constituo entes 
moraes bons ou máos : iie hum grande bem 
para quem tem juizo ; e para quem o não tem, 
lium mal gravíssimo^ ' 

í^)uando os rapazes sc inaugurão por saLios, 
quo resla aos vclJios i’ calar-sc e lasUma-los. 

São OS grandes loucos que perturbão as na- 
ções, e os innuineraveis tolos que favorefceni o 
applaudem os seus desatinos e disparates. 

íbr:? 

Aproveita muito subir aos maiores empregos 
do Kslado , para nos desenganarmos da sua van- 
gloria c inanidado. . 

í> 



ü ambicioso , para ser muito, aiíecla algumas 
ve/.es não valer nada. 

O arrependimento, se não repara o leito, 
previne a reincidência* 

A lyrannia não lie menos arriscada para o 
oppressor, do ejue penosa para o opprimldo* 

Esle mesmo mondo que nos engana, iios 
desengana. 

A morte lic a executora mais activa c eíTicaz 
da doutrina dos niveladores. 

Os bens que a ambição prometle são como 
os do amor, melborcs imaginados que conse^ 
guidos. 

Os povos, como as abelhas, trabalhão para 
si e para os seus zangões. 



Os inàos nas suas desgraças procurão os 
bons e virtuosos , como nas trovoadas se recorre 
ás imagens dos Santos. 

O que lia de melhor nos grandes empregos 
he a perspectiva ou a fachada com que tanta 
gente SC embelleza. 


Os que asse verão que os máos são ou podem 
ser felizes , não lem noções claras da genuina 
felicidade. 


A maior parte dos erros em que laboramos 
neste mundo provém da falsa definição . ou das 
noções fallazes que temos do bem e do rnal. 

Na architectura iiií.cll6ctuul os iiialeriaes voiu 
de fóra, mas o plano o trabalho são da razão c 
do espirito. 

Ha hoiiieiis que hoje crèem pouco ou nada, 
porqiio já ci'êrao oiuito e demasiado. 


Sc a vida be hum mál, porquê tem cm tis mor- 
rer ; e se Imm ]>Gm , porque a abreviamos com 

» » -1 íli 

os nossos VÍCIOS : 

üs liomens especulão no tempo do agora em 
revoluções, como nos fundos públicos. 

As verdades mais triviaos parecem novas quan- 
do se enuncião por himi modo mais elegante o 
dosusadol ^ ^ 

Os liomens sem mérito algum , brochados de 
insignias e de ouro, são comparáveis aosmuos 
livros ricaiiiente encadernados. 

Ambos se enganèo, o velho quando louva só- 
mente o passado, o moço quando só admira o 
presente. 

Não ha cousa mais facil que vencer os outros 
homens, nem mais diíBcil que vencer^nos a 


nos mesmos. 




Knlre as paixões humanas a ambição Icxii 
ianlo clc nobre como a avareza de ignóbil* 

ftciencia he poder, força e riífueza; a nação 
anaisintelligentO c sabia será consoquenlomente 
n mais rica , forte e poderosa* 

Sc as viagens simplesmente instruisseni os 
liomens , os marinlieiros serião os mais inslrub 
dos* 



Os nossos maiores inimigos existem dentro 
de nós mesmos r são os nossos erros, vicios e 
paixões. 

No tempo d" agora ninguém quer ser gover- 
nado, porque todos aspira o e se crê em liabeis 
para governar. 

Fazemos ordinariamente mais festa ás pes- 
soas que tememos do que áquellas a quem 


amamos. 




I 

II 


Querendo parecer originaeSí nos Lornamos 
ridículos ou extravagantes* 


Nada incomnioda tanto aos homens mãos 
como a luZí a consciência o a razào* 



A pliilosophia promcltc muito c dá pouco; 
he magnifica nas suas promessas e mesquinha 
nos seiis donativos. 


lla opinioes que nascem c moiTcin como as 
folhas das arvores, outras porém que tem a 
duração dos mármores e do mundo, 

Quando o sol se aproxima ao seu nascente, 
escondem-se as corujas c morcegos : os inimi- 
gos das luzes só se comprazem e são ac ti vos nas 
trevas. 


A vkla humana he liuma intriga peremie, c 
os homens são reciproca e slmultancamenlo 
intrigados e inlriganles. 
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A h%z do sol hc gratuita , n do fogo dispen- 
diosa. 

A ingratidão fai presuppôr vistas de interesse 
no hemleilor, on indignidade no beneficiado, 

A ]>hilosophia pode consolar-nos, mas não 
tem a elficíicia de tornar-nos impassíveis. 

Deos SC revela cm tudo e por todos. As obras 
de bom agente são as suas revelações. 

Qne juiKO não be necessário que tenhamos 
para conliecer toda a extensão da nossa loucura! 

í» 

A ilque/.ü doura a salíedona e os talentos, 
mas não os constituo. 

Em algumas revoluções o jogo contimia como 
dantes, á excepção do baralho e jogadoi^es que 
são novos. 



As revoluções políticas ^ quando nao mellio- 
tíiOf deieriorão necessariamente a sorte das 
nações. 

, Somos bcmfazenlcs mais vcítes por vaidade 
que por virtude. 

A moda sancciona e justifica os maiores dis- 
parates e cxtravagancias dos homens. 



O roubo de milliõcs cnnobrece os ladrões* 

A imprensa lic livre somente para o partido 
poderoso c dominante. 

As nações, como as pessoas, aprendem er- 
rando e solTrendo. 

Os homens são poucas veZes o que parecoln; 
ellcs trabalhão incessantemente por parecer o 
que não são. 
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0 fulurOj qiie atormenta a velhice, deleila a 
mocidade* 


IN a o ha escravidão pcior que a dos vidos c 
paixões. 


Suecede aos homens como ás substancias 
inatcriacsj as mais leves e menos densas oceu- 
pão sempre os lugares superiores. 


As revelações da natureza, qnc sào perennes, 
contra dizem e desmentem geral mento as incub 
cadas revelações de muitos homens, emanifcs- 
tão a sua ignoranda ou im])ostiira* 

Os velhos que se mostrào muito saudosos da 
sua mocidade não dão huma idea vantajosa da 
madureza c progresso da sua iníclligcncia. 

Não invejemos os que sol > cm muito adina de 
nos r a sua queda será multo mais dolorosa do 
que a nossa* 


ro 



Traballtai, poupai, accumulai, sabereis quan- 
to podeis. 

llc rara a verdadeira graüdào , porque sào 
raros os genuínos bemfeitores. 


lluma rcvoiuçào fetiz justirica os maiores cri- 
incs e os eleva á calbegoria de virtudes. 

O nosso espirito lie essencialmento livre * mas 
0 nosso corpo o torna frequentes veies escravo. 


A -virtude he o maior e mais eificaz preserva- 
tivo dos males da vida humana. 

Os homens probos são menos capazes de 
dissimulação do que os velhacos. 

Os ncuti'aes entre dous partidos sao geral- 
mente maltratados como censores e antagonis- 
tas de ambos. 


São incalculáveis os benefícios que provem 
us nações tk incertexu do dia c anno de nossa 
morte : csla incerte/.o corresponde a liunia 
especie de eternidade. 

Mais vale scicncia intellecLual , que riquesta 
mineral* 

Os failadores não nos devem assustar, elles 
se revclão : os taciturnos nos incommodão pelo 
seu silencio j e siiggerem justas suspeitas de que 
receião fazer-se conhecer. 

Não empresteis o vosso nem o alheio, oão 
lereis cuidados nem receio. 

Amigos ha de grande valia , que todavia não 
podem fazer-nos outro bem senão impedindo 
pelo seu respeito que nos fação inai. 


Os velhos prezão ordinariamente os mortos e 
desprezão 05 vivos* 




0 meio mais eÜJcaK ele vingar- nos de nossos 
inimigos, lie fazendo-nos mais justos e virtuosos 
do que dl es* 

Sc podessemos diegar a lium certo gráo dc 
sabedoria, morreriamos lysicos de amor e ad- 
miração por Deos* 

Nào subais tao alto que a queda seja mortaL 

]^ão provoques o Poder, que ellc se tornará 
cruel e despo tico no s.eu desaggravo* 


Diver limo-nos com os doudos oa hypothese 
de que o não somos- 

Não desenganemos os tolos se não queremos 
ter inmimeraveis inimigos* 

A riqueza não acompanha por muito tempo 
os viciosos* 



lía homens tào insignificantes que ningucin 
05 ama nem aborrece, qnando imiUo sao cies- 
prcxaclos* 

Não cmp re s te s , n ão d i sp u te s , n ã<i m aldi gas , 
c não terás de arrependcr-tc. 

0 atlieo he como o engcitado que não conhe- 
ce a seu paií he como o animal bruto, com- 
mcnsal no banquete danaturezaj qoe não cuida 
nem pergunta pelo seu bem reitor. 

Os velhos imporlunào aos circurastanlcs com 
os seus achaques, como os litigantes com as 
suas demandas. 



0 velho crê-sc feliz em não solTrer , o moço 
infeliz em não gozar. 

Ha mais homens cie juizo do que se pensa , 
achão-se ordinariamente nas classes medias o 
inferiores da sociedade. 



A admiração hc huma das maiores prcroga- 
tivas da natureza humana, 

A memória não fallecc aos velhos por lalla 
de idéaSj mas pela sua nimia variedade c ac- 
cumulação* 


Sempre haverá mais ignorantes que sabedo- 
res, em quanto a ignorância fòr graluUa c a 
sciencia dispendiosa. 

Deve--se julgar da opinião c caracter dos povos 
pelo dos seus eleitos c prcdileclos. 

A anarchia lie tão grande flagello nas nações , 
que o tyranno que prevaleceu e chegou a sup- 
primidá hc reputado o salvador do povo e o seu 
melhor amigo. 

A civilidade he huma impostura indispensá- 
vel, quando os homens não tem as virtudes que 
cila alíecta, mas os vidos que dissimula* 


0 snmmario da vida humana são enganos e 
desenganos. 


Observa-se que os fanaUcos de liberdade pas- 
sa o a sua vida em prisões , enxovias , presigan- 
gas c trabalhos. 

Somos muitas vezes maldizentes para nos 
inculcarmos perspicazes. 

Deve-se usar da liberdade , como do vinho ^ 
com moderação e sobriedade* 

Neste mundo phenomcnal o homem he tão 
mudável como a mesma natureza. 


Nas revoluções dos povos a insignlíicancia hc 
a maior garantia da segurança pessoal. 

Amamo-nos sobre tudo , e aos outros homens 
por amor de nós. 


lía muitos homens que rcceiao scr ilesenga*^ 
nados pelo desgosto de parecerem crédulos ou 
lülos* 

l^assamos a vida a invejar-nos , e por fim in- 
vejosos c invejados todos perecem. 

O homem de juizo converte a desgraça em 
ventura, o tolo muda a fortuna em miséria. 

Mudai os tempos , os lugares , as opiniões c 
circmnstancias 5 e os grandes heró es se lornaráo 
pequenos e insignificanles homens, 

A maior parto dos homons são auto ma tos a 
queni alguns ninis liabcis e sagazes fazem mo- 
ver-sc e trabalhar para seu proveito ou re- 
creação. 

Nãü ha homem que não deseje ser absoluto, 
aborrecendo cordíalmcnie o absolutismo cni 
todoxS os outros. 



lle feliz e illustrada a velhiGe que chegou a 
conhecer e avaliar os prestígios e illusOes cia 
vida humana, a clescorünar as harmonias do 
universo, e a admirar em pleníssima convicção 
a infínita sabedoria e bondade de De os que 
SC revela em todos os pontos do espaço e em 
lodos os instantes do tempo , com prodigios c 
assombros da sua omnipotência* 

O íolo ínulilísa os favores da fortuna, o 
homem habil os escusa. 

A pliilosophia não entorpece a sensibilidade , 
quando miulo pode chegar a regula-Ia, 

llc Ião fácil sentir a felicidade como hc diOR- 
cil tlefini^la. 

Não somos sempre o que queremos, mas o 
que as circumstancias nos permittom ser* 


Pouco espirito inutiUsa luuUo saber. 

H 


N5o he a fortuna cjne falia aos homens, mas 
a pcricia o juho em aproveitaria quando ollanos 
visita- 


O louvor nao merecido embriaga como o 
vinlio. 


O iiisigniricanle presume dar-se importância 
maldizendo de tudo e de lodos* 

Ila homens cuja aclivldadc iic semelhante á 
dos bugios, incessante, destrucliva e tiirhnlenla- 

As religiões são sempre ulcis aos homens, 
quando esperanção os bons c ameação osmáos* 

Ser religioso he o attributo inais honroso e 
sublime do homem sobre a terra r he por csle 
predicado especialmente que elle se distingue 
de todos os outros viventes: erigindo templos c 
altares a Deos , tambcin de algum modo se di- 


vinisa* 


Oa p£i trio las dizem em voz alLa que he cl o cg 
morrer pela patria, inas cra segredo reconhe- 
cem cíuc lic mais doce viver para ella e ú cuslu 
delia. 

A plena Uberdade hc como a pedra philoso- 
plial, procurada por inuilos e por nenhum 
descoberta. 

Quando o interesse lie o avaliador dos ho- 
mens, das cousas e dos eventos, a avaliação he 
Lpiasi sempre imperfeita e pouco exacta. 




Disputa- se sobre tudo neste mundo; argu- 
mento irrefragavcl do nosso pouco saber. 

Muitos lioincns são louvados porque são mal 
conhecidos. 

AíTectar nijsterio cm cousas frívolas e haga- 
tellas Iie prova irrefragavel de alma e coração 
pequeno. 


Deos hc Q unico Bemreitor vcrdadeiramente 
desinteressado p 



A vida humana sem incomportável sem as 
illusões e prestígios que a circumclao* 




O silencio he o melhor rebuço para quem se 
nao quer revelar, on fazer-se conhccerp 


Não são incou^p ativeis muita sciencia e 
CO juizo* 

O silencio com ser mudo não deixa de scr 
por vezes Imm grande impostor. 




O nosso amor-proprio he a causa e a fonte 
de todos os amores : amamos sómente por amor 
de nós mesmoSp 


Ha opinioes que , assim como as modas, pa- 
recem bem por algum tempo. 



Ile da natureza humana que muitos homens 
trabalhem i^ara manter os poucos que se occu- 
píio em pensar para elles » instrui-los e gover- 
na-los. 

Em saber gozar e soflrer i os anlmacs nos le- 
vao grande vanfcageni : o seu iostincto lie mais 
seguro do que a nossa altiva razao* 

E3i®0aj^ 

Não ha inimigo despvesivel, nem amigo to- 
lalmente inuliL 

0 império mais poderoso e fatal que existo 
he o das circumstanciaSi 

Os grandes empregos desacreditão e ridicu- 
lisão os pequenos homens. 


He aos insignificantes e aos homens de maior 
juizo, prudência e sagacidade, que he dado 
atravessai' incólumes as revoluções políticas das 
nações. 




Aillíge-nos a gloria allieiu conlraslada com a 
nossa insignirjcancia* 

Os homens Lem geralmenle saude quando não 
a sabem apreciar, e riqueza quando a não po- 
dem gozar* 


A avareza conliibuc muito para a longevida- 
de pela dieta e abstinência. 

Os que se não pr estão a scr hsongeiros por 
interesse ou dependencia , muitas vezes o são 
por cortezia e civilidade* 

As maiores desordens das nações provém de 
sua maior divergência de opiniões cm matérias 
políticas e religiosas* 

Nos moços predomina a força centrifuga , 
mas nos velhos a centrípeta; daqui a mobili- 
dade de huns, a inércia e iminobilidade dos 
outros. 


Os homens mais orgulhosos são geralmcnl«í 
os mais irritáveis e vingativos* 


O suicídio presüppõe huma dcscsporação 
total. 


0 interesso aclopta o defende opiniões ejue a 
consciência reprova. 

Os homens , em lodos os tempos , sobre o 
que não coinprehenclôrãOj fabularão. 

Ninguém he tão prudente em dispender o seii 
dinheiro como aquollo que melhor conhece as 
difllculdades de o ganliar honradamente, 

A força sem intelligencia lie como o movi- 
mento sem direcção. 

Os que fallão em matérias que não enlendeim 
parecem fazer gala da sua própria ignorância* 



As paixuCâ são como os vidros de gi^áos que 
íil terão para mais ou para menos a grandeza e 
volume dos objectos* 

A vaidade lie a bemaventurança dos néscios, 
dos tolos, c semi-doutos. 


Os bons conselhos desagradão aos apaixona- 
dos como os reniedios aos que estão doentes, 

Não se apaga o fogo com resinas , nem a có- 
lera com mas palavras, 

Oceupados em descobrir os defeitos albeios, 
csquecemo-nos de investigar os proprios. 

Tolo e teimoso são synonymos frequentes 
vozes. 

O coração enlutado eclipsa o entendimento 
c a razão. 
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A ra/.ão também lyrannisa algumas vezes 
como as paixões- 

Queixão^so os ricos de poucos comxxiodos nas 
suas casas; nas dos pobres, ainda que peque- 
nas, sempre sobeja muito espano* 


As circamstancias ordinanamenle nos donib 
nao, poucas vezes nos obedecem* 


Sempre nos reputamos melhores , c nunca 
peiores do que somos* 

Ninguém be Ião solllcilo e diligente cm re^ 
querer empregos como aquellcs que menos os 
merecem* 

O luxo irrita c desagrada a quem o não logra* 




Os ignorantes exagerão sempre mais que os 
inlelligcTiles* 


la 



A RincorulatlC’ imprudeiiic he liaiiia csjiocie 
clc nudez tjue nos torna indecentes c desprc 
siveis, 

Nunca apreciamos devidamcnle o trabalho 
dos outros j mas sempre exageramos o valor do 
nosso. 

A degeneração moral tem sido por vezo 
qualificada dc regeneração politicíu 

Em quanto renhimos e disputamos sobre a 
melhor forma cie governo, vem a morte c no& 
desobriga cio interesse qoc Loniavamos cm tãn 
emb ar aço sa con tro v er si a . 

As virtudes são racionaes, os vícios sensua- 
listas. 

Os prazeres, como as rosas , cslão bordados 
de espinhos; colhe-los sem ferir-se he o requin- 
te da pmdencia c habilidade humana. 


Vivor Uo ilüce , viver he agro : nesLa alleríia- 
liva SC passa a vida. 

Desesperar na desgraça lie dcsconliccer rpLe 
os males conlintio com os bens, se allernao ou 
SG Irans formão. 

As opmioes eirculao como as moedas, pou- 
cas pessoas são capazes de verificar o seu peso, 
toque c valor intriiiseco. 

Perdem-se e desaj)pareceiii nos grandes em- 
pregos os pequenos homens. 



A herança dos sábios icm sempre maior 
extensão e perpelu idade quo a dos ricos : com- 
prebende o genero humana j c alcança a mais 
remota posieridade. 

A morte reluta victoriosamente todos os 
argumentos a favor da sabedoria íiuinana; 
morremos ])0r ignoranlcsi, 




A íuz do sol c da verdade só a podemos ver 
em reflexo ou refrangida. 


A gravidade allectada provoca o riso e nao 
grangea reverencia. 


A escravidão voiunLaria lie sacrifício tempo- 
rário para alcançar scnhoxâo peiTOanente. 

Os sábios desempregados são melhor apro- 
veitados. 


O amigo apaixonado he ordinariamente inh 
migo inexorável, 

0 melhor governo lie aquelle que agrada aos 
bons e que os má os reprovão. 

Os velhos calumnião o tempo presente atlrl- 
buindo-lbc os males que padecem ^ consequên- 
cias do passado. 




Os vollàos são inoliiorcs paiiegyrlsLíis dos 
finados que dos vivos. 

Neslc mundo sexual a união hc productiva, 
a desunião infecunda e ruinosa. 

A razão desencanta a imaginação. 

0 pedir para quem não tem vergonha hc 
menos penoso que trabalhar. 

A inveja, que abrevia ou suppnme os elogio 
he sempre minuciosa e prolixa na sua critica e 
censura. 

O pobre lasLima-se de querer e não poder, 
o avarento se ufana de que pode mas não quer- 

A fruição desencanta muitos bens e prazeres 
sensuaes, que a imaginação, os desejos e as es- 
peranças figurava o encantadores. 




Os lioiiiens SC ciisfarçâoj como as muliícrcs 
SC cnfeUriOj para agradarem on enganarem. 

A familiaridado lira o disTarcCj o descobre 
os dcreilüs. 

Não hc livre quem não tem sLiííiciente inielli- 
gciicia para haver ou defender a liberdade. 

O velho de juízo dá ao mundo a sua demis- 
são anles que este o demilía. 

A ínnocencia sem virtude corresponde ao 
idiotismo. 

São lào limitadas as nossas ío roas meiilacs e 
corporaes, que consumimos hum Icroo da nos- 
sa vida cm dormir para i^epara^las. 

íluma grande reputação hc talvez mais in- 
commoda que a insigníOcaocía pessoal. 





A fciiciclaclo dos entes racionaes auf^menta 
com o progresso da sua inteliigencia; os de 
miuor intclleclo são os que gozão mais da sua 
exisicncla e do mundo em que i'esidem. 


A sabedoria inciigentc lic menos invejada, que 
a ignoraiicia opulenta* 

Os aduladores são como as plantas parasitas 
que ab ração o tronca e ramos do Imma arvore 
para mellior a aproveilar o consumir. 

Queremos governos perfeitos com lionicos 
imperfeitos : disparate. 

A indiirerença ou apatbia que em muitos he 
prova de estupidez, pó de ser em alguns o pro- 
dueto dc proíunfla sapiência. 

lla muita gente a quem o sol, o frio , a calma 
ou as bebidas podem fazer corar as faces, po- 
rém nunca a vergonha. 




Ile mais diííicil sustentar Imma grande repu 
Ineao que grangca-la ou inerecc-la. 


O juizo lorça a fortuna á olícdiencia, ou es- 
cusa os seus serviços* 


O maior lenitivo dos nossos males deve ser a 
certeza e convicção do que sào finitos o transi- 
tórios como os bens. 

Approvamos algumas vezes cm publico por 
medo, interesse ou civilidade, o que interna- 
mente reprovamos por dever, consciência ou 
razão, 

íílMÊlO®^ 

O estudo da historia accumula sobre a expe- 
riência individual a de muitos séculos e mille- 
nios. 


A inconstância humana he o prockicto neces- 
sário das variações da natureza, das circums- 
lancias c dos eventos. 


He feliclciadc pava os homens que cada lium 
delles a dcíina a seu modo com variedade em 
sua essencia e objectos* 

Üs aconlecimenlos políticos liumilhào c des-^ 
abonâo mais a sabedoria humana , que outros 
quaesquer eventos deste mundo* 

íjuando a lorLuiia nos maltrata, recorremos 
a pliilosopliia ou á Religião , para que nos con- 
sole e conforte* 

A celebriJadc que ciisla poucu tem pequeno 
fulgor c duração. 

Entre as pessoas incommodas nas compa- 
nhias, distinguem-se cspeciahnente os doentes, 
litigantes e pretendentes* 

Os povos, como as pessoas, varião de opi- 
niões c gostos, e na sua ioconstancía passão 
frequentes ve^cs de hum a outro extremo, 

la 



Os veiUaCüS sào iacs por igiioranlés : desco- 
íihGcem que a mellior poHlina hc a probiclatleí 
c o meio mais clíicaz c seguro tle ser [eli/.es, a 
virlude. 


A verdade he lãcí simples que níio dolciLa : 
são os erros e íicções que pela sua variedade 
nos encanlao. 

Somos de ordinário caridosos porque nos 
rcconiicccmos passiveis , como os objeclos da 
nossa compaixão. 



Desempenhar bem os grandes empregos de- 
pende muilas vezes mais das circmiisLancias que 
dos homens, 

A paciência dispensa a resistência e a reacção.. 

,Os princípios liberaes lavrào e operão em cer- 
tas cirCLimstancias e nações? como o fogo, de- 
vorando e consummdor 



0 aLlieismo he lào rara (|uanlo he vulgar o 
polyllioismo íí a idolatria* 

Todos se queixão ^ huns dos males que pade- 
cem, outros da InsufTjciencia , lacerLeza, ou li- 
mitação doa bens de que gozão* 

0 poder addicionando aos nossos braços mui- 
tos ou innuiiieraveb outros, nos converte em 
monstruosos Briarêos, c convida á tyrannia* 

A ignorância nos empregados públicos lie tal- 
vez mais damnosa do que a sua improbidade, 
bm hum jardim causa menos detrimento liuiu 
ladrão do que tmm jumento. 

He tão 1'acil roconiraenclar a abnegação de 
nós mesmos como repugnante á natiircí;a exe- 
cutada. 


Os velhacos tem por admirador cs lodos os 
tolos, cujo numero he infiuilo. 




AmbioionaTU.lo o louvor e adoiiração dos ou- 
tros homens, provocamos frequentes vezes a soa 
inveja e aversão. 


Não podemos deixar de ser dlllusos com os 
Ignorantes, mas devemos ser concisos com os 
iiiLelligenles. 

Os liomens de ordinaria capacidade, quando 
governão, não podem tolerar sem dòr o con- 
traste de inlelligencias transcendentes, 

Muitos e grandes bens sem alternativa de ma- 
les são de ordinário prenúncios de graves e fu- 
turos infortúnios. 


O juizo por mais vulgar he menos apreciado 
que 0 engenho* 

Ha muita gente para quem o receio dos males 
fuluros he mais tormentoso que o soffnmento 
dos inales presentes* 


Os extremos se locáo, os alnisos por seus ex- 
cesso s se coiTJgcin, 

A duraçao de liiim bem nao assegura a sua 
perpetuidade. 

Os louvores tjue nos dão os nossos inimigos 
podem ser diminutos, mas nimca são exage- 
rados. 


A Religião amansa os lira vos e alenía os fra- 
cos. 

Na ordem moral o castigo, como o dinheiro, 
vence juros pela mora. 

A sabedoria lie synthetica; elía se expressa 
por maxlmas, sentenças e aphorismos. 

Ha liuniens que aflectão de muito occupatlos, 
para que os creião de muito préstimo. 



Ninguém resisle â lisonja sendo admiiiisU^ada 
opporlunamentc, com a perícia o dexlrcm do 
Imm liaLil adulador. 



Agrada mais ao nosso amor proprio a com- 
panhia que noa diverte, cpic a sociedade que 
nos iiistrue. 

Ordinariamente Iratninos com indiílerença 
aquellas pessoas de qtiein não esperamos bens 
nem receamos maios. 

Sobeja-nos tanlo a paciência para lolcrar os 
males alheios, quanto nos falta para snpp orlar 
os próprios* 



A ventura do homem irnmorai sc assemelha 
a huma bcUa madrugada, que clã principio a 
hum dia procclloso c desabrido. 

* 

Quem oui IJeos confia c especa, nunca des- 
espera. 


Cíiiideiiinamos muílas vozes a nossa memória 
para jiislilicarmos o nosso procedimento. 

Os poljrcs laxão a esmola quando pedem por 
empresLimo. 

Üs annos iiuídão as nossas opiniões como 
alteráo a nossa physionoima* 

Os homens nos pareceráõ sempre injustos em 
quanto o forem as pretenções do nosso amor 
proprio, 

líe mais facil perdoar os damnos do nosso in- 
teresse que os aggravos do nosso amor proprio. 

0 homem prudente se humilha pela experi- 
encia, como as espigas se curvão por maduras, 

A alegria do pohre , ainda que monos dura- 
fei, he sempre mais intensa que a do rico. 
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Não damos de ordinário maior exiensao á 
nossa beneficcncia j do que jnJgamos oonyir ao 
nosso interesse. 

Folgamos com os erros allieios como sc elles 
j«s Li ficassem os nossos. 

AffecLando por himi vão pondonor saber o 
que ignoramos, deixamos de aprender o que 
não sabemos. 

Somos tão vários nas nossas opiniões, quan- 
to são varias as circumstancias em que nos 
achamos. 

Os homens de ordinário sc humilhão para se 
elevarem, como as aves se agachao para melhor 
voarem. 

Ha certos passatempos e prazeres illicifcos , 
que censuramos nos outros, mais por inveja do 
que por virtude. 
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o amor abranda os herócs como o fogo dor- 
rcte os me ta cs* 

Jla homens tuo vaidosos da sua sciencía , quo 
presumem que os outros não podem ignorar 
menos nem saber mais do que olles* 

A sabedoria humana bem ponderada vale 
sempre menos do que custa* 


A sabedoria lic reputada gcralmente pobre , 
porque se não podem ver os seus tliesouros* 

Desprezamos ordinariamente as opiniões a- 
Iheias, quando se não conforaião com as nossas* 

Somos enganados mais vezes pelo nosso amor 
proprio do que pelos homens* 

A morte de hum avarento equivaie á desco- 
berta de hum Ibesouro. 
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lle trio facil 0 pi'ornelter » c tiio clilficil o ciiiii- 
prir j que lia bem poucas pessoas que sc achem 
desobrigadas das suas promessas. 

Somos ião avaros em louvar os outros ho- 
mens» que cada hum delles se crê autorisado 
‘ a louvar-se a si proprio* 

Os hcns de que gommos sempre exercem 
menos a nossa i^azao do que os males que soí- 
fremos. 

0 nosso Lom, ou mào procedimento , he o 
nosso melhor amigo , ou peior inimigo. 

Custa menos ao nosso amor proprio calum- 
niar a fortuna » do que ac cus ar a nossa ma con- 
dueta. 

Em os nossos revezes, queremos antes passar 
por infelizes, do que por imprudentes, ou in- 
habeis. 



Os Governos lendem ú monarclúa, como os 
corpos gr a vilão pai^a o centro da terra* 

O hospede acanhado hc hum dobrado inc oní- 
modo para quem o hospeda. 

Arguimos a vaidade alheia porque oíTende a 
nossa própria* 

Nada aggrava mais a pobreza, que a mania 
de querer parecer rico* 

Agrada-nos o homem sincero , porque nos 
poupa o Irabalho de o estudanTios para o co- 
nhecermos* 


A nossa imagmaçào gora fantasmas que nos 
espaiitáo em Ioda a nossa vida. 

A intriga hc hum labyrinlho cm que de or- 
dinário se perde o seu mesmo autor* 
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0 prazer da viugaiiça he semolhaiilo a algaos 
íructos, cuja palpa ho doce ixa supcrfjcic, e 
azeda junla ao caroço, 

QueÍxào-50 uiuiloü de pouco dinheiro ^ outros 
de pouca fortuna, alguns de pouca inemoriaj^ 
nenhum de pouco juízo, 

O nosso amor proprio se exalta mais na soli- 
dão; a sociedade o reprime pelas conlradicçoes 
que lhe oppoe* 

Quando xião podemos gozar a satisfação da 
vingança, perdoamos as olfensas para merecer 
ao menos os louvores da virtude. 

Perdoamos mais vezes aos nossos inimigos 
por fraqueza, que por virtude, 

O homem máo nunca he geralmente abor- 
recido por iodos, purque necessariainenta íaz 
bcni a alguns. 
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Muitos se queixao da 1'oL'tuna e dos Governos, 
f|ue só deveriãü queixar-se dc si mesmos* 

Somos todos invejosos , com a diirerença só- 
mente do mais ou menos. 

Admiramo-nos do que Iic raro, ou singular, 
tanto no mal como no bem. 

O homem que não lie indulgente com os ou- 
li'os , ainda se oão conhece a si proprio. 

0 íunor creou o universo, que pelo amor se 
perpetua. 

O nosso amor própria hc muitas vezes con- 
trario aos nossos interesses. 

A conducta do avarento faz presnmir que elle 
não crê na Providencia dc Deos , oem coniia oa 
caridade dos homens. 
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Ha liomens que de repenlc crescem , c avul- 
lào ^ como 03 cogumelos ^ pela corrupção. 


lla pessoas moraluieiite sabias a seu pomr : 
as terríveis lições de huma experiencia dolorosa 
as fizerão taes. 

Podemos perdoar afoutaiiiente aos nossos ini- 
migos , na certeza de que os seus mesmos vícios 
ou defeitos nos hão de vingar. 

O lisongeiro conta sempre com a abo nação 
do nosso amor proprio. 


Ha muitos homens reputados infelizes na nos- 
sa opinião j que todavia sao felizes a seu moclo^ 
e segundo as suas idéas. 

Ila rasgos de virtude que provocão lagrimas 
de admiração ; estahe tanto maior, quanto sup- 
pomos maiores os esforços, e sacriíicios que 
custarão ás pessoas que os produzirão. 


0 mentiroso só tem sobre o homem vcridlco 
a vantagem da invenção. 

0 luxo, assim como o íogo, lanto brilha 
quanlo consome. 

A obslmação nas disputas he quasi sempre 
eíleilo cio nosso amor proprio : julgamo-nos 
biimilhados se nos confessamos convencidos. 


Hum bomcni virtuoso e moral, sem princí- 
pios 0 sentimentos religiosos, seria bum pho- 
nomeno singular; pretendem alguns que os ha, 
como outros que existe a Pbenix* 


As esperanças , cjuando se fmstrão , aggravão 
mais os nossos infortúnios. 


Desejamos que prosperem as pessoas de cuja 
prosperidade esperamos participar por algum 
modo, e receamos a elevação daquellas cujas 
intenções não nos são favoráveis. 




Engnníiino-nos o rd 'mar iam cote sobre a inLcn- 
nldndc dos hoos que esporamos, como so]>rc a 
vudencla dos roales que tememos* 


Ha liomcos qiio so tornão Impor Umos, dese- 
jando laborlosamcntc parecer corlezes* 


Ordmariaincnle nos fmgimos distraliidos 
quando nos não convém parecer altcntos* 

Hg mais facU cumprir certos deveres, que 
buscar razões para justiricar-nos de o não íer 
fcUo* 


Como a luz cm Ituma masmorra faz visível 
todo o seu horror, assim a sabedoria manifesla 
ao homem lodos os defeitos e imperfeições da 
sua natureza* 


Osliomens nos parecerião mais justos ou me- 
nos injustos, se não exigíssemos deli es mais do 
que podem ou devem dar-nos* 
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Mullos Sú absk^m por acanliaclo^ do que 
outros fogem por viiliiosos* 

A prudência lie o resultado da consfciencia 
da nossa íraqueza : Jic iumi receio rellexionadó 
dos males futuros pela expericncia dos maies 
preteri tos. 

Os \icios c paixões de liuns liomcns são os 
elementos da ventura de outros. 

O tempo, que não existe, he geralmenttí o 
que mais nos atormenta ou nos rccrea. 

fia pessoas quo ganhão muito cm ser lidas, 
e perdem tudo em ser tratadas r escrevem com 
estudo e vivem sem clle. 


Querendo prevenir males cie ordinário con- 
tingentes, o homem prudente vive sempre cm 
tortura, gozando menos do presente do qoè 
soíTre no futuro. 
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Os homens tem querido dar razão de lutío^ 
para dissimular üu encobrir o sou pouco saber, 

Quasi sempre attrihuiraos os nossos revezes 
á fortuna » e bem raras vezes aos nossos desa- 
certos. 


Naturalmenlc nos alegramos com a morte 
dos avarentos ^ como se foramos seus herdeiros 
ou le gala ri os. 

Capitulamos quasi sempre com os nossos 
males quando os não podemos evitar ou re- 
mover, 

Nunca perdemos de vista o nosso interesse, 
ainda mesmo quando nos inculcamos desinte- 
ressados. 


Louvamos cncareddamente o estado , scien- 
cia ou arte que professamos^ para justificar a 
nossa escolha e honrar as nossas pessoas. 



Somos eni geral demasiadamenie promptos 
para a censura , e demasiadamente tardos para 
o loQvor: o nosso amor proprio parece exaltar- 
se com a censura que fazemos , e humilhar'se 
com o louvor que damos. 

A razão no liomem he como a hxz do pyri-- 
lampo: intermitleote , pequena e irregular* 


A ventura embota e conlrahe o entendimen- 
to ^ como a adversidade o aEfma c dilata, 

A sabedoria humana bem considerada he 
hum a loucura menos disparatada* 

As grandes livrarias são monumentos da igno- 
rância humana* Bem poucos serião os livros 
se contivessem somente verdades* Os erros 
dos homens abastecem as estantes* 

Ha pessoas tão malignas, que sentem mais o 
bem alheio que os proprios males* 


Se íossoniüs sinceros cm diíter o f|iiG sentimos 
ü pensamos liuns dos onlros, em declarar os 
motivos c fms das nossas acções, seriamos re- 
eiprocamente odiosos, e não poderiamos viver 
ciii sociedade. 


Somos alhlelas na vida ; lutamos com as pai- 
xões dos outros homens e com ns nossas. 


heílectindo cada lium sobre si mesmo , acha 
sempre com que liumilíiar o seu amor jjroprio, 
e com qiie satisfaze-lo e consola-lo. 


Fingimos desprezar a morte para occuUar o 
horror que ella nos causa. 


A virtude nos divinisa, o vicio nos embrutece. 

0 império da moda he tão soberano, que a 
mesma sabedoria se ve forçada a obedecer ás 
suas leis , apesar da instabilidade da sua legis^ 
laça o. 


Quando moços , con íamos iantos amigos 
quantos conliecidos ; poróm maduros pela ex- 
periencia^ ruxo achamos luim homem de cuja 
probidade fiemos a execução do nosso testa^ 
mento* 


O materialismo não pode suggertr grandes 
idéas aos seus sectários ; as ohras destes terão 
sempre rossabios da argilla que lidas dictou* 

Muito coniribue para acreditar o nosso juim 
confessar ingenuamente a nossa ignorância. 

A aíiectuçào da virtude custa mais que o seu 
exercício* 

O fructo do hum longo estudo, experiencia c 
reflexão , he a sabia convicção da nossa igno- 
rância illimitada* 


£s*®C®«í 

A ambição, como a avareza, se aladiga muito 
para ser cada vez mais miserável* 



A civilidade ensina a dissimular para não 
otfender. 


A probidade he susceptivei de herói smo como 
o valor. 





Por mais saga?, cjnc seja o nosso amor pro- 
prio, a lisonja quasl sempre o engana. 


A economia com o trabalho he homa precio- 
sa mina de ouro. 


ila pessoas que dizem mal de tudo para in- 
culcar que prestão para muito. 


Nenhum tempo e nenhum lugar nos agrada 
tanto como o tempo que nao existe , e o lugar 
em que não estamos. 
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Ninguém avalia Ião caro o nosso merecimen- 
to como o nosso amor proprio, 

A amíscadc mais perfeita e mais durável hc 
sõmenie aqueüa que conlrahimos com o nosso 
interesse, 

O homem ináo não conhece os seus verdadei- 
ros interesses. 


O nosso amor proprio argiie dc soberbos 
aquelles que o não lisonjeao. 

A riqueza do avarento, transmittida ao pro- 
digo, se assemelha a hum fogo de artificio; leva 
muito tempo a fazer-se , consome-se cm pouco, 
c diverte a muita gente* ** 

A imperfeição he a causa necessária da 
variedade nos indivíduos da mesma especie. 
O perfeito he sempre idêntico, e não admitte 
diílerenças por excesso ou por defeito. 



o aviírcnLo, por Jmm mão calculo, solTre 
presente os males que receia no niturOi 

Nao oJjslanle n exiincção do paganismo , ain- 
da ha muila gente que adora a Deofta Fortuna. 

iNão receamos o cativeiro do amor porque 
ienios segara a nossa liberdaclcí 

Os que mais possuem não são os que melhor 
digerení. 

11a mentiras que são erniobrecidas e autori- 
sadas pela civilidade, 

Poucas mulheres se reconhecem feias, ne- 
nhum lioracm tolo. 


Os desenganos não provém s6 dos malefe 
que solTremoSj mas também dos bens de que 


gozamos. 
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Ila pessoas (jue, assim como as modas* 
parecem bem por algum tempo* 

Não he raro aborrecermos aquellas mesmas 
pessoas que mais admiramos* 


Bem raras vezes os homeus se csqiicccm do 
que valem e do que podem* 

A mocidade he lemerariaj presume muito 
porque sabe pouco. 

A vida humana sem religião he viagem sem 
roteiro. 

lium casulo lie o tumulo de huma lagarta e 
o berço de huma borboleta; também a morte 
para o homem he o principio de huma nova e 
melhor vida, 

0 mal não será a especiaria do bera ? 

la 




^ Os nossos inimigos contribuem mais do que 
se pensa para p nosso aperfeiçoamento moraL 
Elles são os historiadores dos nossos erros ^ 
vicios e imperfeições* 

A verdade não he susceptível de variedade 
como o ciTo; daqui provõm que o numero dos 
erros he infinito. 

]Não são incoinjj ativeis a loucura e a velhaca- 
ria: ha exemplos de loucos muito velliacos e 
ardilosos. 


A falsa pliilosophia convida os homens pelos 
prazeres sensuaes ; a verdadeira pelos moraes , 
intellectuaes c religiosos ; a primeira tudo 
materialisa; a segunda busca espiritualisar a 
própria matéria; hutna isola o homem neste 
mundo também isolado ; a outra lhe dá relações 
com o systema universal ^ c o faz parle de hum 
todo immcnso; a. primeira Ibe confere liuma 
existência ephemera e temporária; a segunda 
íhc cternisa a duração; aquelki o faz bruto; 
esta semi- D COS. 
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A Religião he hum lhesoiiro, que nenhum 
ou Iro póde escusar. 

Quem mais ieme a Deos , menos leme os 
homens. 

Nunca erramos o caminho da felicidade, 
quando nos guiamos pelo itinerário da virtude. 

Ha multa genfe boa e feliz , porque não Icm 
suíTiciente liberdade para so fazer má e des- 
graçada. 

A vida engana a todos, a morte desengana 
a poucos. 

O sol doura a quein o ve , o sabío illunrijna 
a quem o ouve. 


Os beinfeilorcs imprudentes fazem benefi- 
ciados ingratos, 

N, ar. 



Os máos queixão-se de todos ^ os bons cie 
poucos, os melhores dc ninguém ou de sí 
proprios* 

A vida íiirniana tem pliascs como a lua ; a 
velhice ho o seu minguante* 

A preguiça gasta a vida, como a ferrugem 
consome o ferro. 


Ila homens para nada , muitos para pouco* 
alguns para muito, ncohura para tudo* 

0 silencio ainda que mudo, he frequentes 
vezes tão venal como a palavra* 

0 louvor facundo distingue menos que a 
admirac;ão silenciosa, 

A virtude remoça os velhos , o vicio envelhece 


os moços* 
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Os males tia vida são os nossos melhores 
prcceptores, os bens os noivos maiores adu- 
ladores. 

Os mãos nao são exaltados para serem 
felÍ/,es, mas para que caião de mais alto o 
sejão esmagados. 


Os velhacos sc assodão, nias não so amão* 

II 0 quando meo os sc crô cm milagres cpio 
os povos os exigem dos que go ver não. 


Nunca agradecemos cora lanío fennr como 
quando espemmos lium novo favor. 

Ninguém se conhece tão bem como aqiielle 
que mais desconfia de si proprlo. 


Os maiores delractores dos governos são 
aquelles que pretendem governar. 


0 into^rcsse filho do amor-proprio, conforme 
he bom ou mal educado , assim hc util ou 
dainnoso a sou proprlo pai. 

Quando os íyrarmos caliem ^ os povos se 
Icvantão, 

Os cortczíios vivem sonhando e moircm dc 
pesadólos. 

Pouco dizemos quando o inlcresso ou a 
vaidade não nos faz faíkr, 

A mocidade lie hum sonho que deleita, a 
velhice huma vigília que incommoda. 


A verdade toma os trajos da lisonja j quando 
visita os que governão. 

Os cúmplices são faccís c promptos cm 
amnistiar os culpados. 



As pessoas doulas e virluosas síio nas naç6cs 
como os concluctoves nos cdilicios cjuc os 
prcservâo dos raios* 

O futuro SC nos occulta para <juo nós o 
imaginemos. 

Os philosopbos vivera disputando e morrem 
duvidando. 


O somno melhor da vida a ínnocencia o 
dorme ou a viiiudo* 

.Quando os bons capitulao com os máos 
saiiccionão a própria ruina, 

1 

Os sábios fallâo pouco e dizem muito, gene- 
ralisaodo c abstrabindo resumem tudo* 

A íorça lie hostil a si própria, quando a 
itdelligencia a não dirige* 


1S8 — 


0 Larço c o esquife sao os dous extremas 
o p postos da vida luimana, iicslc intervallo sc 
executa o drama mysterioso da nossa existencia 
individual. 

Os homens enganão-se miseraTclmento 
quando espcrao achar a sua felicidade mais 
na íónna dos seus governos , que na reforma 
dos seus costumes. 


Os moços de juizo honrão-se de parecer 
velhos í mas os velhos sem juizo procurao figurar 
de moços. 

Os povos desencantados lornao-se insubor- 
dinados. 


Os anarquistas aborrecem a ordem que os 
castiga e os não emprega, 

O homem dc palavra ho ordinariamente o 
f|ue menos falia. 




Os homens preferem gerahiienlo o ongano 
que os Iranquillisa á incerteza que os in- 
com mo da. 


As revoluções frequeoles fazem racliiUcas as 
nações recentes. 

Invejamos a vida de multoSj e raras vestes 
a morte de algum» 

Ofí mortos nos inslrueni e desenganao nas 
livrarias e cemitérios, 

Quem não espera na vida futura, desespera 
na presente. 

0 mal ou bem que fazemos aos outros, 
reverte sobre nós accrcscentado. 


0 governo dos tolos lic sempre mais infesto 
aos povos que o dos velhacos. 
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üs vcll>os tlão ordinann menta lions con- 
selhos j)fira se remirem de haver dado màos 
exemplos* 

Deixar de gozar para nào soíTrei% he o segredo 
de bcin viver* 


Quando defendemos os nossos amigos , jusEh 
ficamos a nossa amizade* 

A escravidão nos amantes he ambição de 
senhorio* 

O summario da vida feminina são amores 
na lerra e mais nos Céos* 

O retiro para o sabio não he solidão , mas 
sociedade e correspondência com Deos* 


As revoUiçocs polilicas resolve m-se ordina- 
riíuiieiitc cm deslocações e substituições. 


— . 131 


Não admira que os moços sejão prodígog c 
os veÜios avarentos: no pliysico c moral, a 
mocidade lie expansão c a vclhícc conlracção. 

Jíe OI 0 li na a condição dos povos oin íjuc 
faltao lavradores, e sobejão legisladores. 

Louvamos por grosso , mas censuramos por 
miudo. 

Na moníaniiu goza -se mais, porém o vnlío 
iie mais abrigado, 

ilum governo sem preslígio e força, aliena 
e desencanta os povos, 

lium sexo he a metade do outro sexo, ambos 
elles SC procurão, porcpie unidos se completão. 

Ha muita genlc loteliz por não saber tolerar 
com resignação a sua própria iusignirjcaneia. 



Nenhum homem lic Ião hom como o sou 
parlido ü apregoa , nem Ião máo como o 
conlrario o representa* 

A razão prevalece na velhice, porque as 
paixões lambem envelhecem, 

A virtude he agro-doce, mas o vido doce- 
amargo* 

A razão dos pliilosophos he muitas vezes Ião 
extravagante como a imaginação dos poelas* 

O nosso orgulho nos eleva para nos preci- 
pitar de mais alto* 

O temor da morte he a senlinclla da vida* 

A inlelligencia humana he hom reOexo da 
Divina, como o clarão da lua he -a reverberação 
da luz do sol, 


A gente moça evita a cooipanliia dos velhos, 
como as pessoas suadas o ac irio, que aspòde 
conslipar* 

As revoluções que regenera o as nações velhas, 
aiTuinão e fazem degenerar as novas. 

A mocidade se compraz nas revoluções como 
no movimeulo. 


Os que não sabem aproveitar o tempo , 
dissipão o seu , e fa/ein perder o alheio. 

Os importunos são corno as moscas que, 
enxotadas, revertem logo. 

Os conselhos dos moços derivão das suas 
illusões, os dos velhos dos seus desenganos. 



O iimndo ílorece pela vida, e sc renova 
pela morte. 



Os sabios vivem ordinariamente soHlarios : 
recejãO“Se dos velhacos, e não podem tolerar 
os tolos. 

Üs povos cm revolução exigem que se lhes 
rendãü graças pelos seus proprios crimes e 
desatinos. 


As crenças religiosas fixão as opiniões dos 
homens, as lheorias philosophicas as perturbão 
e confundem. 

Vivemos no seio de Deos que , sendo ira- 
nienso, nos comprehende a todos. 

Os charlatães políticos promelteni muito e 
cubição tudo. 

Na admissão de hum a opinião ou doulrioa, 
os homens cônsul tão primeiramente o seu 
interesse, e depois a ra/.ão ou a justiça, se 
lhes sobeja tempo. 
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Os gonios mais sublimes são como as 
exhaíaçoes celestes , ardendo e i Iluminando 
SC consomem. 


Reformar, e não iiinovar, lic o volo do 
legislador priide n (e* 

Os velhos são muiLo ciosos cm amor, por- 
E|ue se receião da concurrencia, 

Não vemos os d efeitos de quem amamos, 
nem os primores dos que aborrecemos. 

A virtude resplandece na adversidade, como 
o incenso recende sobre as brasas. 


As flores e as mulheres enfeita o e guarnecem 
a terra* 


Quando s ah imos da nossa esphcra , ordi- 
nariamente nos perdemos na dos oídros. 
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Os velhos invejão a saude e vigor dos moços, 
estes nao invejão o juizo e a prudoncia dos 
velhos : huns conhecem o que perdòrão , os 
outros desconhecem o que lhes falta. 

Os que anarquisão por ambição do poder 
lurvão a agua que pretendem beber* 

Ninguém se vinga com tanto primor como 
aquelle que ^ havendo perdoado, se converte 
em bemTeitor, 


Aborrecemos o absolutismo nos outros , 
porque o cubiçamos para nós mesmos. 



Os homens cròm tão pouco na autlioriclade 
da própria razão, que ordinariamente a justb 
ficào com a allegação da dos outros* 

No banquete da natureza os commensacs 
se succedcm; a morte exclue a huns, a vida 
chama e adniiltc a outros* 


Ainda que perdoemos aos máos, a ordem 
moral não lhes perdoa ^ e castiga a nossa 
indulgência, 

O luxo faz empobrecer a Imns , e não deixa 
enriquecer a outros. 

Ila verdades que he mais perigoso publicar 
do que foi diíficU descobrir. 

Todas as virtudes são rcstrlcções^ lodos os 
vidos ampliações da liberdade. 


O que ganhamos em autoiddade perdemos 
em liberdade. 

Vivemos em hum mundo encantado que se 
renova e remoça envelhecendo. 



Como os sábios não adulão os povOs > tambcm 
estes os não promovem* 
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Nos partidos políticos a cakimnia he moeda 
corrente (.|ue circula sem o menor escuupulo 
nem reserva. 

A ignorância tudo exagera , porque não 
conhece o justo meio. 

Sem referencia a Deos toda a felicidade lic 
inane ou incompleta. 

Os homens definem e dassificão as virtudes, 
as mulheres as praticão. 

A autoridade de poucos he e será sempre a 
razão e argumento de muitos* 

' 0 fraco oflendldo atraiçoa, o forte e magnâ- 
nimo perdoa* 


Perante hum auditorlo dc tolos os velhacos 
tornão-sc facundos, e os doutos silenciosos. 


Tendo nós liuma só lingua^ porém dous 
braços , devemos ser singelos no fallar, mas 
dobrados em trabalhar. 

A expcriencia qae nao doe poüco aproveita. 

Os homens de intelÜgencia ordinaria não 
sabem encarecer a própria capacidade sem 
deprimir a dos oulros. 

Guardabvos do prodigo; desbaratando o seu 
não respeita o alheio. 

A vida reluz nos olhos , a razão nas palavras 
e acções dos homens, 

Louvemos a quem nos louva para abonarmos 
o seii testemunho. 

Ha serviços Ião subidos que sô a admiração 
ou a gloria os pode recompensar* 
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A inociclade se expande para conhecer o 
mundo o os homens, a velhice se contralie 
por havè-los conhecido* 

A virlude oíTendida se clcsoggrava perdoando. 

A felicidade que o luxo confere he tempo- 
rária : mas a miséria que depois occasiona, 
permanente. 

A facúndia dos velhacos he irresisüvcl para 
os tolos. 


Os corto zã os são como as serpentes, flexivcis 
mas venenosas. 

A malediccncia ^lóde muitas vezes corrigir- 
nos , a lisonja quasi sempre nos corrompe. 


Os desejos se mnltiplicão na- abundancia , 
como a Iicrva nas terras pingues. 


Os homens de ordínauio abjarão com facili- 
dade as doiilnnas qae os elevarão a grandes 
empregos, cpando podem servir do embaraço 
a ulteriores e mais dislinctas promoções* 

Os sentimentos religiosos clc admiração , 
amor e gratidão para com Dccs nos confcront 
neste mundo huma prelibação da bcmaventu- 
rança eterna, 

A virtude aromatisa e purifica o ar^ os vicios 
o corrompem. 

Os liomens são sempre mais verbosos e 
facundos em queixar-se das injurias, do que 
em agradecer os bencficioij* 

~ A 'inconstância da fortuna esperança os 
desgraçados. 

Ganhamos frequentes vezes perdoando op‘ 
portunamenle. 


As conslUuições mais llberaes, nos povos 
menos 1 1 1 u s tr a d o s , s e r v cm fre qu en te s vc z.es para 
opprimir os bons , amnistiar ou absolver os 
múüs, 

II a buin doce-amargo nas saudades que 
deleita o contrista; este sentimento mixto de 
prazer c dôr nos encaola e penabsa ao mesmo 
tempo, 

A memoría dos velhos ho menos prompta 
porque o seu arquivo hc muito extenso. 

Arrufamo-nos algumas vezes com a vida, mas 
os nossos arrufos terminão sempre por ama-la 
com mais extremos. 

A vida tem Ixuma só entrada : a sabida he 
por cem portas. 

Os povos desenganao-se como . as pessoas : 
soíTreodo, perdendo e pagando. 



0 velho leme o faturo e se abriga na passado. 

A bar alem dos governos desacredita os que 
governãOj e nao bonra os governados* 


A inveja não sabe avaliar os invejados > por- 
que os ve de esguelha e obüquamente. 


Sem a crença cm huma vida futura , a pre- 
sente seria inexplicável* 

A igualdade repugna de tal modo aos homens 
que o maior empenho de cada hum he distin- 
guir-se ou desigualar- se. 


A jgnorancia pasma ou sc espanta, mas nuo 
admira. 



faéiií' 




Os bons Lrcmcm quando os máos não temem. 

Quem não desconfia de si , não merece a 
confiança dos outros. 


A razão se turva como a agua, sendo agitada 
pelas paixões. 

Louvamos ordinariamente com modificações ? 
mas censuramos sem restricções, 

Os bons escriptorcs moralistas são como os 
faróes litoraes: advertem, díngem e salvão os 
navegantes do naufragio. 


Os povos exigem tanto dos seus validos, que 
ostes cm breve lempo se enfadão e os atraiçoão. 
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Os velhos que seguem as modas, presumem 
remoçar com ellas» 

Ai dos povos 1 quando as tnpcças tem mais 
Umiem e dignidade do que os tronos* 

Quem mais confia em I)eos ^ menos desconhá 
dos homens. 

O amor cega a muitos, a fortuna deslumbra 
a lodos* 


O amor, como o menino, começa brincando 
0 acaba chora n do* 


A iinaginaçao exagera, a ramo desconta, o 
jiiizo regula* 

Quando madrugámos e passámos o dia cohí 
á virtude, anoitecemos sem remorsos e dor- 
mimos sem pesadelos* 

19 
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Anarquista e paltiola são synonymos fre- 
quentes vezes, 

O grito cie liberdade nos povos he o pre- 
cursor ordinário da anarquia, 

Ila homens que obrão por muitos, e alguns 
qiic pensão por lodos, 

A intrepidez em muitos homens não he mais 
que estupidez. 


A morto que lira a importância a todos, a 
canfero a muito poucos, 

Nunca peoramos de fortuna quando melho- 
ramos de coiiducta. 

Os vicios são tão feios que , ainda enfei- 
tados, não podem inteiramente -dissimular a 
sua fealdade. 


0 relogio tias paixões nunca regula exacta- 
mente* 


Ninguém se rende á morte senão por vencido* 


Acabou-se o tempo das resurreições , mas 
continua o das insurreições. 


A vida humana parece de algum modo trí- 
plice, quando reílcctlmos que vivemos e sen- 
timos em tres tempos, no preterito , presente 
e lio futuro. 

O cynismo perde as monarquias, como o 
luxo arruina as democracias. 

O amor na mocidade lie oceupação , na 
velhice distracção ou alienação. 

A nossa vida quanto mais se alonga mais 
S€ adelgaça. 


Vhemos, como andamos * querendo guardar 
equilíbrio c escorregando frequentes vezes^ 

llc falta de liabilidadc governar com Lyrannia, 



A solidüo nos liberta da sujeição das com- 
panhias. 




Todos os comprimeiiios e votos dos homens 
versão de ordinário sobre saude » fortuna e 
dinheiro í mas nenhum coinprelictide lambem 
o juizo , alias Ião necessário. 




A morte impõe perpetuo silencio aos melhores 
oradores, como aos mais importunos falladores. 




A incredulidade quo be da moda nas pessoas 
moças j torna-se o seu tormento na velhice. 




A despeza produetiva enriquece , a impro- 
dnctiva empobrece, 
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Os homens não fazem sacrifícios gratuitos do 
seu amor proprio ; quando rendem adorações 
a hum homem, exigem que elle sc assemelhe 
de algum modo á Divindade pelas suas per- 
feições e henefícenciap 

Vivemos entre dous infínitos^ no tempo e 
no espaço : occnpamos hum ponto da imincn- 
sldade e duramos hum instante da eternidade. 

Tudo morre ou perece para que tudo se 
renove : os lypos são os mesmos, mas as obras 
publicadas são sempre novas. 

A razão he escrava quando a fé e autoridade 
são senhoras. 

O futuro lie como o papel em branco em que 
podemos escrever e desenhar o que queremos. 


Se os governos escolhem mal , os povos de 
ordinário escolhem peor* 





He inconsequência nossa considerar a Deos 
presente para nos ouvir, quando lhe pedimos 
graças ou clemencia, e reputa-lo ausente para 
não ver, quando pralicamos acções indecentes 
e prohibidas. 



A fortuna hz de hum tolo hum potentado, 
como o sol no horizonte confere a hum anão 
a sombra de hum gigante* 


A opinião publica he sempre respeitável, 
não pelo seu racionalismo, mas pela sua 
omnipotência muscular. 


O interesse sempre transparece no desinte- 
resse que aífectamos. 


Huma velhice alegre e vigorosa he de ordinário 
a recompensa da mocidade virtuosa. 


O prazer do crime passa, o arrependimento 
sobrevem e o remorso se perpetua» 



A intolerância irracional de mnitos excusa 
ou justifica a hypocrisia ou dissimulação de 
alguns, 

Nunca os povos soíTrein tanto como quando 
se falia mais em liberdade e menos em virtude 
e obediência. 


He feliz o velho qoe pode dizer com verdade 
— Prefiro os mezes da minha velhice aos annos 
da minha juventude. 

Os prazeres como as dores também gastão 
a vida, aqu alies com mais celeridade pela sua 
frequencia e attractivo. 

Alguns homens morrem a proposito para a 
sua gloria, o muitos outros vivem fora de 
proposito para mal de todos. 

Em these geral não ha homem feliz sem 
mérito, nem desgraçado sem culpa* 
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ila velhacos por grosso e por miúdo, assim 
como ha pessoas cjue coniinerceáo cm grande 
è pequena escala* 

Disputa-se com mais frequência sobre as 
cousas frivolas do que nas mais Importantes; 
as primeiras alcançao a comprehensão de todos* 

He diiricillima empresa governar povos que 
nao sabem ser livres, nem podem já ser 
escravos* 

Desagrada aos ignorantes a companhia dos 
sabios, como aos meninos a sociedade dos 
velhos* 


Para bem conhecer os homens, he necessário 
primeiramente vè-Íos e pratica4os de perto, e 
depois estiida-los e medila-los de longe* 

Os povos, como as pessoas, náo padecem 
por innocenles* 
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A civilulade chega a limar cie lai modo os 
homens , que por fim os deixa , sem cunho nem 
caracter, lisos e safados. 

Disputando, como jogando, perdemos amigos 
e ganhamos inimigos, 

A ignorância tem seus bens privativos , como 
a sabedoria seus inales peculiares. 

A mocidade he democrata , como a velhice 
Bionarchisla. 

Estudar a natureza, he aprender de Deos 
que se revela nas suas obras. 

A inveja de muitos annuncia o merecimento 
de alguns. 

O zelo do patriotismo , como a luz de hum 
lampião, não se mantem sem provisão. 

2D 
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0 alheismo lie tülvez liuma clümera : iios 
liomens nuo lia suífi ciente ignerancia para 
poderem ser aLlieos« 

Oís lolos confentão-se com pouco ^ os velhacos 
nem com multo : querem lodo- 

!&®Oap-«3 

O louvor que mais prezamos Ue jusLamenie 
aquelle que menos merecemos- 


Nas campanhas da vida humana , a virtude 
he a nossa melhor alliada, 

A mocidade he a estação da felicidade sen- 
sual, a velhice a da moral e Intellectoah 

Desprezamos a nossa saude em quanto he 
moça, e a idolatramos depois de velha- 

Exageramos as nossas desgraças para excitar 
admiração ou compaixão- 
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Quandü as paixões poi' aduUas se emanci- 
pão, a razão perde sobre ellas a sua autoridade 
tí tutoria, 

O peso esmaga sem intelligencla , mas a força 
não opera sem ella. 

0 louvor acha incrédulos , a maledicência 
muitos crentes. 


Sempre nos escudamos com o bem geral , 
quando queremos promover o nosso particular* 

As coroas, quanto maiores e ricas, tanto 
mais pesão e moles tão as cabeças coroadas* 

Não procures a felicidade onde a virtude não 
iein culto* 

Os cargos eminentes iUusírão oit acredltão, 
mas não fellcitão. 


I 
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Aücn ciamos mais ao que cliz de nós a nossa 
conscicoüia cjue os liomcns ; elia nos conhece 
melhor do que elles* 

O regresso ho o eíTeíto necessário de hum 
progresso precipitado ou mal calculado* 

Quando a consciência nos acciisa, o interesse 
ordinaríameníe nos defende, 


A honra annuncia virtudes, as honras nem 
sempre as suppoem* 

Os apaixonados do amor achào sem sabor 
a amizade. 

Os mâos nao querem liberdade para se 
fazerem bons, mas para sc tornarem peores. 

A religião hc como a patria, sempre nos 
parece melhor a nossa ptopria. 
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0 progresso e regresso nos povos, como o 
fluxo e refluxo nos mares, enlrelem a sua acção 
e movimento. 

Em matéria tle injurias, he mais nohre, 
commodo c seguro perdoar, esquecer e não 
vingar. 

Quando niiimos o nosso interesse individual 
ao geral, clamo S“lhe corpo, solidez e perma- 
nência. 


Quando em hum povo só se escuíão vivas u 
liberdade, a anarcliia está ã porta o a tyrannia 
pouco distante. 

üs grandes c sublimes pensamentos vem 
de Deos e sc infiltrão e refrangem em nossas 
cabeças e corações. 

A ignorância he sempre mais prompta em 
resolver-se do que a sabedoria. 
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Homens ha que parecem condem nados á 
condição de animaes de carga , vivem só para 
trabalhar, e morrem para que outros gozem. 




OrdinariamenLe o liomem que menos sabe 
he o que mais falia, coiuo a vasilha menos 
cheia a qno mais chocalha. 


síi^O®^ 


A riqueza exige sempre muito espaço , a 
pobreza se cootenla e vive folgada cm muito 
pouco* 




(iada século tem suas celebridades ou no- 
tabilidades que se desvanecem nos séculos 
subsequentes. 




He mais seguro escrever do que fallar; 
fallando improvisamos, para escrever reílcc- 
limos. 




A ignorância dos innocentes não prejudica 
á soei eti ade , como a intelligencia dos velhacos. 




0 mundo das verdades e relações lie infinito, 
as suas minas inexliaurivcis , as descobertas 
illlmitadas, o espirito humano o seu explo- 
rador , descobridor e admirador, 

A modéstia lie hum véo subtil com que 
extenuamos o fulgor do nosso merecimento 
ou talentos, para não ollencler a vista e amor 
proprio dos outros homens* 

A desgraça de multas pessoas provera de 
não quererem ser o que são, mas pretenderem 
chegar a raais do que podem ser* 

Queixam o^nos sem receio da fortuna que 
não póde reclamar nem recriminar-nos* 

Os cegos por ambição ainda vêm menos que 
os cegos por nascimento* 

Os erros dos homens se articulão e se re- 
produzem como os polypos. 




0 nosso amor proprio^ como o Prothco da 
Fabula, SC transforma por tantos modos cjue 
hc cxlrcinainente diíficil distinguido em Iodas 
as suas metaniorphnscs. 

ü principio das democracias não ho a vir* 
tudo, mas o ciume ou a inveja: desejando 
cada hum scr rei, todos se oppoem e não 
consentem que o haja. 

Saber viver com os homens hc huina arte 
de tanta diííiculdade que muita gente morre 
sem a ter coniprehcndido* 

üs velhos devem suppòr-se mortos antes de 
morrer para assim alcançarem mais longa vida. 

Raras vezes nos arrependemos do nosso si- 
lencio ; frequentemente de haver fali ado. 

A paixão dominante nos homens he a aim 
bição, nas mulheres o amor. 
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Sem desíguaicladc não póde liaver harmonia 
nos sons, nas côres e nos lioniens. 

Ha vicios contrários e oppostos, mas não 
virtudes adversas e incompaLiveis* 

Nenhum liomera se considera tão ignorante 
como aqaeile que mais sabe* 

Quando se faz da traição virtude, ella vegeta 
em toda parte , e suííoca a lealdade. 

Os homens nos forção a ser prudentes , c 
depois nos condemnão por medrosos. 


Ninguém ama por ohediencia , mas por 
sentimento e inclinação. 

Os velhos se oceapão muito da morto, como 
os viajantes em vésperas de viagem dos seus 
arranjos relativos. 
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A bandeira da viriude, em suas campanhas, 
lem por legenda — Resisicncia e ALslinencia. 

Os governos são lacs quaes os povos os fazem, 
05 tolcrão , ou os merecem. 


Os que se crôm miiiio esperlos descuidão-sc , 
e são enganados mui Las vezes peios tolos» 


O dia descobre a terra , a noite descortina 
os Géos, 


A morte que na opinião dos impios hc cx- 
lincção , para o homem i^chgioso he promoção» 

A nalui'eza consome tudo para tudo repro- 
duzir* 

Nunca nos cremos basLanlemente ricos, por- 
que s aliem os que a riqueza he tão facil de 
gas(ar-se como diiricil de adquirir-se* 



Os vivos se recoTicilíão facilmente com os 
cjijc morrem, pola razão de quo estes doixão de 
ser desde logo seus concorrentes e lançadores 
nos bens da \ida humana. 

O fructo mais precioso da sabedoria homana 
he liuma perfeita resignação com a vontade de 
Deos pela convicção inlhna e pleníssima da sua 
omnisciência e infinita bondade. 


A Lyrannia coilcctiva ou popular he incom- 
paravelmente maior, mais sonimaria e violenta 
que a singular, ou de hum homem só. 

Os pequenos homens se oceupão, se ufanão 
e se agastão de pequenas cousas. 


Scr modesto lie transigir com o amor pró- 
prio dos ouluos homens. 

Ha multa gente que se queixa, como outra 
se in, por habito e costume. 



A velbice lie tao SQSceplhel de allecções 
penosas, que aquclles mesmos actos e exercícios 
que rccrelão os moços, iocommodão e fazem 
enfermar os vellios. 

Que galeria de pinturas e retratos em nosso 
espirito ! cila lie lào vasta como o mesmo Uni- 
verso, sem oceupar todavia o menor lugar na 
immcnsidade do espaço! 

Julgamo-nos infelizes rcflcclindo nos bens 
que nos íaltào^ sem nos crermos felizes pon- 
derando os males que não soffremos. 

A mà fortuna persegue a muitos sem jus- 
tiça, como a boa favorece a outros sem razão, 

A virtude he huma escravidão vol untaria e 
racional. 


A ignorância crê tudo, porque de nada 
duvida, 
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A insignificância lie Ião penosa para os ho- 
mens cpie muitos procurào surgir delia de 
qualquer modo possivol^ ainda mesmo pelos 
crimes. 

Os homens ordinários considerào a lelicidade 
sensual como fim, os de superior inteUigencia 
como occasião, meio e inslrumcnto para chegar 
á morai, inlellectual e religiosa. 

Não se devera conferir os empregos impor- 
tantes aos primeiros candidatos que se apre- 
seotão , estes são ordinariamente os mais ligeiros 
de pés e menos graves de cabeça. 

Nunca esperem oa anarquistas chegando ao 
poder, governar tranquillarnente ; os niáos 
exemplos que dérao e as mas doutrinas que 
inculcarão reverterão sobre clles e contra ellcs* 

lla homens que, descontentes dc iiuma in- 
significância honesta, áe arrojão a intrigas e 
crimes para alcançar huma celebridade infame. 




0 homem, como a flor, desabotoa na sua 
puericia c adolescência, ostenta os seus pri- 
mores na virilidade c madureza, declina en- 
vellicccndo , murcha, languecc o morre, 

0 nosso amor proprio nos comproiiiette 
írcrjnentcs vezes persuadindo-nos qiic sabemos 
ou podemos muito mais do que realmente he 
verdade. 


Ordinariamente o desejo , plano c execução 
da vingança incommodão e abalao mais os 
nossos espiritos do qne as injurias e oííensas 
recebidas, 

O amor proprio dos poetas e pintores he 
sobremaneira irritável ^ não se contentão com 
hum desaggravo ordinário, procurão iinmorta- 
Hsar a sua vingança própria. 


Os niáos, intrigantes e velhacos parecem 
desconhecer que a Unha recta he a- unica mais 
breve entre doas pontos. 



0 sabio cm hum povo sem illustração iie 
como a rosa no deserto, onde os insectos a 
pungem c inaltraLao não sabendo prezar os 
seus perfumes , nem admirar a sua bcllcza 
magestosa. 


Os homens de sublime engenho elevão-se 
como as girandolas de fogo, para luzir, ülu- 
minar e consumir ^se. 

0 grande empenho da Intel] igencia humana 
deve ser prevenir ou remover o mal, neutra- 
lisa-'] o ou transforma-lo cm bem. 

Os brados do interesse sobrepujão muitas 
vezes as vozes da consciência. 

Níio ha sciencta que exalte c humilhe mais 
o orgulho dos homens que a Astronomia. 

Ha himia facúndia arrojada e semi-douía 
que muita gente néscia qualifica cie sabedoria. 


11c iaipriiclencia regei lar os serviços dos máos 
e velhacos quando ciles se oíTerecem a coad- 
juvar-nos Qin liQtnaboa causa; hc sobremaneira 
preferível lôdos antes por auxiliares do que por 
inimigos. 

IJe lacil governar os lioniens pelo terror í 
mas iie clÜljcil fazè-lo por mui lo tempo c ini^ 
punemente. 

O verdadeiro sabÍo he hum paradoxo vivo 
e ambulante na companhia e soeiedade dos 
homens ordinários e vulgares. 

A velhice illustrada he incomparavelmente 
mais feliz que a mocidade dh ter a ta. 

ESt 

A paixão pelo jogo presuppõe ordinariamente 
pouco amor pelas letras. 


Convém usar dos homens como são, e das 
circumstancias como ellas oceorrem. 


o senlimento mais nobre e ieliK da naiurczÁ 
hurnaria Ilü sem duvida o do amur e Icoior de 
Doos, 

Os velbos porque padecem, acrcdUao que 
tudo peiora c degenera* 


7Í1 legamos muitas vezes a nossa franqueza 
para justificarmos a nossa maledicência, 

Ila Lempos e circumstancias cm que lie prova 
dc habilidade parecer e figurar de inhabil. 

Os ingratos lornao-se por accesso immigos 
dos seus bemfeiloresi 

Dekamos o espirito inculto quando só cui- 
damos em cultivar os corpos, 

A misanthropia nuo he nem póde ser vicio 
ou defeito da gente moça. 
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Viver Ue güítar c soflVer, rcbislir e balulliar 
com os homens, as cousas, os eventos e ele- 
mentos. 


O furor clu novitlade desLioe o ainoi^ c 
respeito cia antiguidade. 


Quarilo menor hc o jui/.o dos povos taiiio 
maior deve ser o dos que os govemao. 


Desaprendemos a sollrer quando nos acos- 
tumamos a gozar. 



Quando os sábios se calão, a monção hc 
propicia aos ignorantes. 


Para hem viver importa muito saber soíírcr 
e abster-se. 


O egoisiiio nestes tempos figura e representa 
mascarado eiu patriotismo, 
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As sociedades humanas deixão de existir on 
se dissolvem quando os vicios e crimes sobre- 
pujão as virtudes, 

o desprezo da riqueza provém ordinariamente 
do desgosto de a não ter ^ ou incapacidade de 
alcança-la. 

Ssii®C>®«í 

O nosso amor proprio muito oecupado de 
si mesmo, parece não suspeitar nem avaliar 
o dos outros. 


A ninguém, por mais feio que seja, des- 
agrada no espelho a sua imagem , e na pintura 
o seu retrato. 

Ha verdades que conhecemos, muitas que 
presen timos, innumeraveis que não podemos 
conhecer nem presen tir, 

Onde o iuxo cresce, a probidade afraca e 
desfallece. 
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Succcde nas revoluções eoino nas loterias» 
£t perda he tlc muitos, o ganho do poucos, c, 
em geral, os mais indignos. 


Os anarejuistas se origem em interpretes cios 
povos, como os falsos sacerdotes se inciilcSo 
orgãos da Divindade. 

A nacionalidade se perde pela imUaçao e 
admiração servil das instUuiçoos, usos e cos- 
tumes dos povos estrangeiros. 


A morte nos devora apezar dos nossos quei-^ 
xumes, G, cumprindo as leis da natureza, 
destro e a huns para dar vida a outros. 

Os sábios enganão-se pensando que são 
com preliend idos por todos , os ignorantes pre^* 
sumindo que lodos ignorão o que elles sabem. 

ÁccrescG na vingança ao mal da o (Tensa, o 
incommodo e cuidado do desaggi^avo. 


173 


A itlóa do mal ho Lao iiiseparavcl da do hmi 
íjoe hum a nho póde existir sem a coexistência 
dc ambas. 


Folgamos dc enganar- nos sobro a nossa 
mortalidade í como as mulheres sobre a própria 
idade* 

Não nos gloriemos de saber mais que os 
outros, com Idênticos eircumstancias cllcs sa- 
berião ialve/. mais do que nós* 


Quando mais nos aíTa digamos para entreter 
a vida, encontramo-nos com a morte que nos 
ibrra o trabalho e cuidados dc a manter* 


Nos altos empregas os grandes homens pa- 
recem aioda maiores ; mas os pequenos bgurao 
de mais diminutos, 

A inveja e ciume cio mérito alheio aceusa c 
revela a mediocridade do proprio. 





Somos mais inclinados a dizer mal qoe bem 
(los milros homens; o amor proprio explica 
csle mysterio escandaloso* 


As armas invencivels da viiiudc são resis- 
tência ás tentações e abstinência dos prazeres 
prohibidos* 


A gennina sabedoria tende ao Infinito , e 
reconhecendo por muito limitada a felicidade 
sensual, procura na immensidade do Universo 
o objecto que lha pode conferir perenne , in- 
cessante, incxhaurivel e eterna, e o descobre 
cm Deos que he a vida, a luz, o movimento 
c a intelligencia universal* 


Jdéas novas promovem novas combinações , 
novas opiniões e novas revoluções* 

Ler sem reflectir, he comer sem digerir* 

A Religião lic a razão e pliilosophia dos povos. 



(Jovcrmir ou conspirar, cm governar conspi- 
rando he inrdizmente a voc ação ta tal e in ven- 
cível de 111 oi Los homens ambiciosos* 

A lantasia he a lanterna magica da nossa 
alma* 

Qaein alraiçòa o seu reij nào he leal a mais 
ninguém* 

t 

Os bons conselhos dcsp restados são eoin dor 
commemorados* 

Os traidores na monarchia não são mais fieis 
na democracia* 

Fazei-vos pequenos para não serdes inveja^ 
dos, o o d lo acompanha quasi sempre a inveja* 

Devemos iemer-nos mais de nós mesmos que 
dos outros homens. 


Os pro/,cvcs iüicUoSi aiiulu que doces iia èiia 
íj ulçao, deixêa per fiin hum Uavo adstriiigeuLc 
c amargoso que nunca mais se dissipa. 

Os ambiciosos í como os jogadores, coníiao 
menos na foriuna que na sua habli idade. 

Chamamos ordem ao que nos aproveita , g 
desordem ao que nos prejudica. 


Pequenos cuidados arugentão grandes ideas 
c pensamentos. 

Ás oiremmlancias íiuem ou descobrem os 
grandes homens. 


0 mundo iritcilccLual deleita a poucos> o 
iiiaLcrial agrada a todos. 

Os homens são mais activos na vida ordinaria 
por menos sabedores do que por mais doutos^ 
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Os velhacos algumas vezes lomão o caracter 
rle homens de bem, mas o disfarce lie Ião iti* 
commodo e violento que não dura muito tempo. 

As opiniões são fecundas; raras vezes faJle- 
cem sera cleizar poslerídade, 

Não tem permanência a virtude que não 
provém da intelligencia, 

Huma boa cabeça não justifica hum máo 
coração, 

O engenho descobre o que a razão vulgar 
não alcança. 


A inveja habitual desforma o semblante dos 
enfermos deste mal, 

A autoridade impõe e obriga, mas não con- 
vence. 


2'à 


PrcsupposUt a nossa vaidade, raras vtí/es as 
acções <pie praticamos em segredo leiii o cimhn 
(iíí moraes c vivluosas* 

A ràKãü c a verdade iodos afrccLão querê-las, 
mas bem poucos Ibcs rendem cu Ho. 

Para (piem ama c Icmc a Deos, uao lia 
uesle mm ido completa desgraça. 

0 clumc procede cspccialmeide do rec(M 
uhecnncuio da própria iníeriorklade* 

A inveja iiao empece os invejados c ateu- 
menta os invejosos* 

A forliimi lic cega sómciilc paru aquellus 
quü a não comprclievulcin. 

Üs viciosos amâo os seus iiiiiiiigos, amando 
os seus propiâos vidos. 


As opiniões se siiccedein como as gerações : 
as de liuin século contém os germes, oii ele- 
jnentos dns opiniões e theorias cie outros séculos 
e ideados. 

A preguiça nos mãos hc salutar para os bons. 


Oá tolos c néscios são auimaes gregários; 
olles 50 assDcião porque se nào estranhão. 

A devoção nas mulheres promove a religião 
uos homens. 


II um dos grandes benefícios do amor das 
loLra.s e leitura he salvar a velhice da rabugem e 
máo liumor que ordinariamente a acompaniião. 

Se este mundo hc hum hospital de doudos , 
como alguns delles o qualificão, sem duvida 
os maiores são os que mais iotrigão e se 
aíTaoão para serem seus administradores oi\ 
enfermeiros. 
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iNas revoluções hc facil a acquisição do Utulo 
de grande homem : audacia , arrojo , adividade , 
impudência e velhacaria são docunjenlos suffi- 
cientes* 

Pouco mal faz esvaecer nuutos bens* 

O preguiçoso nào vô nascer o sol; o homem 
activo e laborioso o precede na sua appaviçao, 

Olhos e pensamentos castos vigorão a saude 
e prolongão a vida* 

A ambição se recoinmcnda Trequen temente 
por amor do bem geral; os tolos a acreditao, 
os prudentes suspeitão, os sábios a desmentem. 

Os homens de superior iníelligenda suscitão , 
coordenào ou modificão as circumstancias 
como lhes convem; os de ordinaria capacidade 
sujeitão-se e abedecem ás que oceorrem na^ 
luralmentex 
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Lamenlamos coin especialidade nos ouLros 
aqucllüs inales, a que nos cremos mais ex- 
postos pela nossa condição* 


Nenhum homem he copia de outro : cada 
hum lie original na sua physionoinia, consti- 
tuição, caracter e inlelligencia. 

33>®0 

Üs ignorantes invejão aos doutos a sua 
sciencia, e estes aos néscios a sua coinmoda 
ignorância e fácil credulidade. 

Os que aspirão á tyrannia e dominação dos 
povos , são os que ordinariamente mais aífectão 
pugnar por seus direitos e interesses. 

Nunca devemos recear-nos tanto de nós 
mesmos como quando gozamos de maior e 
mais ampla liberdade* 


As verdades descobrem-se , não se invenlão ; 
Deos ho a fonte unica de todas ellas* 


Os )) 0 V 05 são felizes quando os moços oLrão 
e e^teCLitão em conrormulade dos eonsellvos ou 
mandatos dos mais velhos. 

O conliGciincnlo da verdade nos faria a 
lodos uniformes nas nossas opiniões; são os 
erros que oceasionão tão espantosa variedade. 

Os ntopislas modernos parecem persuadidos 
de que a naturc/a humana hc de arhitrio pessoal 
e não de necessidade irresistivel e impessoal. 

Cavando muito na natureza para descobrir 
verdades recônditas e profundas j fabricamos 
abismos cm que inteiramente nos perdemos. 

As moléstias do corpo não toiiiem a am- 
bição do espirito, antes parecem cxalia-la 
frequentemente. 

Os maiores lisongeiros são também ordina^ 
ri a mente os pciores maldizentes, 


A naÍLir€íia tolera ob excessus iia gciiLe íiiüí;uí 
jiias castiga- üs scvcraiiiciiLc nos velhos j a quem 
a sua IVaquc/^a e experiencla devôrão ter feito 
mais acautelados. 

Dcüs cDi sua hondatlc iiifiiiita nns deu oilibs 
para que o víssemos iias suas obras assom- 
brosas, dcsclo o menor insecto ou flor da terra 
íM as estrellas dos céos. 

lie grande injustiça condemnar a loquacidade 
das mulheres, quando se considera que seni 
cila as crianças e meninos muica aprendexdão 
a fallar. 

Assim como nas grandes trovoadas a clmva 
penetra dc ordinário em todas as casas, nas 
revoluções populares todos soíTrem mais ou 
menos em consequência dos seus movimentos. 

O progresso nos vicios he tao rápido como 
hc lento nas virtudes; o vicio he dcíeitaçao - 
u virtude abstinência. 
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A loloraiicia do opiniões subversivas du ordem 
publica torna cúmplices dos males subsequeiiles 
aos que as loierúrâo , podendo ou devendo 
resistir-lhes e irripiigiia-las, 

O sexo encarregado de criar e pensar os 
iunocentes lie como devia ser, por ins Lindo e 
natureza o mais terno, paciente e virtuoso : 
Üeos confiou a innocencia da virtude* 

Os anarcliisLas só prosperao onde o espirito 
publico he lambem sedicioso* 

Toda a harmonia he deleilavcl; a das còres, 
a dos sons, e com especialidade a dos homens, 

A velhice he prêmio para buns e castigo 
para outros, 

0 mal na natureza não he fim, porém ocea-* 
sião, meio, inslruniento ou vehicuio para o 
bcni. 
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Ha pahes cm que a fertíUdade material 
terra emenda os erros de entendimento do 
l^jcssoal dos povos. 

De bom ou máo grado vivemos Ião bem para 
os outros, como para nós mesmos* 

Desconíiai de vós, dos homens e do mundo ^ 
mas confiai sempre em Deos* 

A paixão do liberdade em muila gente não 
he mais do que desejo de licença e impunidade* 

Os velhos se deleitão e se entrelem com o 
tempo e o mundo que já passou, 

A virtude he íeliz na sua desgraça, o vicio 
infeliz na sua ventura. 

He aborrecida a nobreza quando predomina 
a vileza. 
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A vida humana nao he hum bem seiiao 
povque se articula com muitas outras vidas e 
a eternidade. 

Avistamos de longe o melhor e ophmo , 
raríssimas veítes o alcançamos- 

O que ha de peior nos vícios he quo con- 
duzem ordinariamente aos crimes. 

Não toleramos de bom grado a felicidade 
alheia quando nos reconhecemos por infelizes. 

Se os homens não Uvesscm alguma cousa 
dc loucos ser ião incapazes de heroísmo. 

Nada desmoralisa mais os povos que o des- 
prezo ou descrença da Religião que professarão. 

As paixões nos gastão , mas os vicios nos 


çonsomem, 


Nunca avaliamoi^ melhor os bens da vida, 
senão quando infeliziiicnlc os havemos per- 
dido : somos mais exactos em calcular os nossos 
inales do que em apreciar a nossa própria 
r eh cidade, 

ü amor da gloiia^ ou ambição de louvor c 
consideração geral pode ser hnm sonho para 
os candidatos , mas hc de utilidade geral para 
o genero liumano. 

A imaginação não he menos engenhosa em 
atonnenlar-nos do que em deleitar e recrear- 
nos. 

As onfermiclades não enfraquecem menos o 
espirito do que o corpo ; a inieiligencia se 
torna pusillanime e receiosn, 

Cp*® 

A cxeaiiira sensivcl e inielligente, que chegou 
a adorar, amar e admirar aDeos, não póde ser 
inteiramenle mortal: ha nella alguma cousa de 
divino que sobrevive ã mesma morte. 



Quando o tufão derruba hunia arvore, na 
íua quéda a acoinpanhão todos os animaes 
voláteis e reptis que vivem, se abrigão e lem 
nelia a sua habitação: isto mesmo se observa na 
mudança ou quéda dos governos e ministérios. 

Somos constituídos para sermos activos , e 
não sábios; a sabedoria no lioniem be luima 
excrescencia monstruosa que de algum modo 
o separa da humanidade vulgar. 


O sceptlcismo he hum abismo em que se 
precipítão ordinariamente os homens de maior 
saber. 

Com Deos tudo se explica, sem Deos este 
mundo e o universo seria mais tenebroso que 
o mesmo chãos* 

lí um dos argumentos da racionalidade dos 
homens he saberem que ignorão : os animaes 
por certo não tem o conhecimento da sua 
ignorância. 



Aincia que nos oceupamos muito clc tiós 
mesmos j nem por isso nos conbeceinos inellior 
do que aos outros. 

A gcnaina probidade distingue-se especial- 
mente pela sua constante escrupulosa exac- 
iidão. 

Nunca se devem desprezar as advertências 
dos pilotos velhos que por muitos annos fre- 
quentávão a carreira da vida humana* 

A acqihsição de hum amigo leal e constante 
não he diiricil, quando o buscamos na raça 
animal dos cães* 


A maior loucura poliLica he ampliar a Uber- 
dade a quem não tem suíU ciente capacidade 
para bem usar delia. 


Os velhacos necessUão de mais talentos que 
os homens prob»s* 


Os falsos patriotas j ffuamJó galanleão a Pairia 
oom os oooies de cara c de querida, pretendem 
sedu?.i-la ou desfruta -ia. 


Querendo inculcar-nos por doutos ou eru- 
ditos, nos tornamos frequentes ve/.cs incom- 
modos D impertinentes. 

I 

Os povos menos üiuslrados cr em com tanta 
facilidade nas promessas dos charlatães, como 
nos milagres das imageos. 

As nações não onvelliccem como as pes- 
soas, porque todos os dias sc renovâo pelos 
nascimentos. 

A morte he certa, mas o prazo incerto : se 
a certeza da primeira nos aíTligc, a incerteza 
do segundo nos consola. 


Os sobei'bos, como os cegos. Trazem sempre 
iis calieças hirtas c levantadas. 


(h enos dos povos são n^ais graves c des- 
uí^trosos que os das pessoas. 

Alguns homens ha a quem lhes falta aié o 
talento de ser mãos. 

Avalia-se a iaíelligencla dos povos pela na lu- 
re/ a e vaiâedade dos productos de sua indusirla. 

O interesse individual he o primeiro ele- 
mento da ordem e harmonia sociaL 

De ordinário os que re cl a mão mais liberdade 
são os que menos a merecem. 

A profunda retiexão he tamhem hum dos 
achíiques da velhice. 


O mellior governo para os bons he o mais 
justiceiro j para os niáoSj o que perdoa c não 
castiga. 
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A guerra rnaís ulü aos povos hc a que fa/eiu 
ns máas e os velhacos entre si mesmos. 

Os mocos tem amenidade porque gozão, os 
velhos causLicidade porque padecem* 

íí-piO*-^ 


O pai de familía lem muitas vidas í goza e 
soílre em todas ellas. 

ü mundo que he sempre novo para os 
moços j eovellxece para os velhos. 

Ha alguma contradicção em desprezar os 
homens, e ambicionar a sua approvação. 

0 mais activo gastador he ordinariamente 
o menos habil ganhador* 

Quando temos o poder , queremos a ordem ; 
muitos para o conseguirem promovem a des- 
ordem, 
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0 mundo c a rida liumüna t;ontém incom- 
puravdmcnie mais mysterios e arcanos [>ara 
os sábios lIo c|uc para os ignorantes* 

Os qnc mais se queixão suo orditiuriumcnlc 
os que menos soílVein* 

Esta vida mal se entende sem liuma oiilra 
subsequente. 

lluns torturão o seu espirito para grangear 
dinheiro, outros para o gastar e dissipar. 

Os avarentos sao penitentes sem devoerio , 
uem 111 ere cimento. 


Ü canao, quanto mais alto sobe, mais pe- 
queno se aíTigura. 




Os povos mais livres são geralnienlc os mais 


Ingratos. 


A aulDiidado he tào poderosa eiiire os ho- 
mens, cjiie soslcntamos c defendemos com 
eJla as nossas opinioes índividiiaes. 

O prazer da heneficencla nunca termina com 
o acto , perpelua-sc cm nós pela memória* 

Tempos ha em que he menos perigoso 
mentir que dizer verdades. 

O amor extremoso desculpa, qoando não 
louva, os defeitos do objccto amado, 

0 arrependimento presuppüe liuma pena 
que receamos ou que já soffremos. 


ISos homens e nações a maior independência 
prcsuppõG superior intelligencla, 

Para o homem brioso c agradecido, os Le- 
ne Jidos recebidos vencem juros cada dia. 
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Não lomcis o Irabalho nem o risco de rin- 
gt^r-vos, !ic provável qac sejais injusto no vosso 
desaggravo* consignai á ordem moral a vossa 
vingança; não ficareis inultos , e esta será justa 
sem excesso nem defeito* 

Poucas das pessoas que condemnaraos nos 
parecerião culpadas, se pudéssemos conhecer 
perfeitamente todas as circumstancias que 
precedêrão, acompanliárão j influirão ou de- 
terminarão a conducla que julgamos digna de, 
censora ou dc castigo, 

Condemnamos irrcflectidamentc nos moços 
a vergonha e acanhamento que os defendem de 
muitos males o perigos, supprindo do algum 
modo a razão e a virtude que ainda recentes 
não os podem dirigir c resguardar. 

Os charlatães e os velhacos tem o condão 
de agradar aos tolos e aos povos : os homens 
probos 0 doutos são destituidos daquella im- 
pudência e descmharaço , rjue aUrahem tanto 
a sua confiança* 
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Os homens que intrigão e cahaláo para 
governar os povos, quando nao são rclliacos, 
pelo menos são tolos ou imprudentes. Muito 
jnal conhece os homens quem aspira a 
Ycrna-los I 

O nial e o hera não são substancias dís- 
fínctas^ ou enlidadcs reaes, porém modos ou 
maneiras de sentir em nós , agradaveis oii 
desagradareis, aprazíveis ou dolorosas, effeiios 
da nossa organisação sensivel e impressionável 
interior e exíe mamente. 

A intelligencia humana derivada da divina , 
contém alguma cousa da faculdade ereadora e 
produetiva da sua origem, o que se manifesta 
nas ohras innumeraveis dos homens, destinadas 
ao seu uso, commodo, recreação e defesa^ 

A grande e presente fermentação e descon- 
fentamento dos povos provém com especiali- 
dade da suppressao, ou decadência das idéas 
e crenças religiosas; o vasio que elia oceasiona 
corresponde a hum ahismo. 



A iinpunidaLlc não salva cia pena c casíígo 
merecido ; rcíarda-o para o fazer mais grave 
pela reincidência e aggravação das culpas o 
crimes subseqii coles. 

Como não ba eventos isolados na plenitude 
da natureza, as revoliiçoes ainda que appareção 
do repente são obra e prodacEos de muito 
leinpo, circumstancias e antecedentes* 

A liberdade de pensar pó de ser il limita da, 
a de fallar, escrever o obrar deve ser muito 
restricla e definida; não ofíendemos com o 
pensamento mas com as palavras e acções. 


O genero humano progride e se adianta em 
çonbecimenlos c ínLelUgeDcia como se fora hum 
só homem que durasse, estudasse c aprendesse 
por muitos séculos c millenios* 

O avarenta esconde o seu Ihesouro para que 
o não roubem ; o sabio occulla o seu cabedal 
para qoe o nao maltratem pessoalmenie. 


Pnderamos existir eternamente aprendendo 
sempre, sem nunca se exhatirir a matéria do 
saber: tal he a sabedoria infinita de Deos, a 
immensidade do espaço e das suas obras! 

Ampliamos a esplierada nossa sensibilidade, 
multiplicando as nossas relações domesticas c 
sociaes, e nos expomos a maiores cuidados e 
soíTrimentos. 

0 homem preenche mal o seu destino , 
quando não passa do mundo concreto ao ah- 
stracto , e das ideas sensuaes ás noções geraes 
e universaes. 


Temos ordinariamente melhor opinião da 
posteridade que das gerações presentes e con- 
temporâneas í conhecemos os vícios c defeitos 
destas, c não presuppomos os daquella. 

A felicidade sensual consiste na saude, a 
moral na virtude , a intellcctual no estudo da 
natureza e a religiosa no amor e temor de Deos- 
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Sciii üs maiüS tjuc couLraslão üs Ijcns , íiàa 
nos creriamos jamais íeiizes por maior t|uc 
fosse a nossa felicidade. 


Este mundo he Imm vasto e complicado 
labyilnlho cm que o homem se perde e des- 
atina, se a virtude o nao dirige e acompanha. 

Julgamo-nos felizes sómente, quando bem 
comprehendcmos como e quanto podemos ser 
desgi^açados* 

Vivemos entre duas eternidades que limilao 
a nossa e^ííistencia , e nos constituem mortaes 
neste inlervallo. 

Os velhos, condemnando as travessaras dos 
moços, censurão a historia da sua preterita 
mocidade. 

Deos he inlini lamente maior e melhor do 
que os homens o imaginão. 


o cs[ia(;o qiic parece timULicib aos nossos 
ollios; lic infiniLo e iinmcnso para o nosso 
espirito. 

O que o genero tuimano saLe he pouco; n 
que deseja ■ saber j muito; o que ha-dc sempre 
ignorar, iníiuito, 

A alegria do sabio c do justo he interior 
c serena; a do ignorante e vicioso, ruidosa e 
exterior, 

A doçura e belleza das miilberes parecem 
inculcar que são anjos o seraphins que descerão 
dos Ccos e se humanarão na terra. 


Ü3 líiáos se assocrão com mais frequência 
que os bons ; reconhecem a sua fraqueza moral 
na opinião da maioria humana. 

A nossa vida se exliala como o vapor, e se 
condensa nos Céos, 




Não nos arrependemos porque errámos oii 
Jizemos o mal, mas porque soífremos ou re- 
ceamos sofirer em consequência clelle. 

Ninguem he iào má o iia acção c na praxe 
como o pode ser no peosametilo. 


Purificai os vossos pensamentos , e as vossas 
palavras e acções serão tão puras como elleSi 


O martyrio pelo Céo lic santidade , pela terra 
lie sandice ou taluldade» 



Concebemos sempre mais e melhor do que 
podemos executar. 

Os homens não se tolêrão senão porque 
figurão de tolos frequentes vezes. 

A fortuna sem virtudes he mais desastrosa 
que a desgraça. 
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A im])oiLanciu da riqueza e poder provém 
da capacidade que coníerem aos homens de 
fazerem muilo mal ou muito bem, 

o maior poder provoca ordinariamonle o 
maior abuso. 

Os moços apaixonão-se pelo Jbonilo c litulo, 
üs homens espcricnlcs c maduros pelo hello. 

A vaidade he Ião frívola c íuÜi que mo Uva 
mais riso que compaixão. 

Sempre nos delcilamos mais cm faíiur do 
que os ouiros om nos ouvirem* 

Os homens taciturnos tem mnumeraveis 
oceasioes de congratular- se do seu silencio. 

As amizades, como as arvores 5 bem cutli^ 
vadns produzem copiosos frucLos. 



20.S « — 


Como o incenso r>ó recenile depois de quei- 
mado ^ a gloria dos grandes homens reldlgo 
sem edi|ísc depois de mortos. 

As grandes descobertas sao revoluciooaidas 
entre os homens , alterão as suas insliluiçoca , 
usos* costumes e opiniões. 

O moço a cavallo prefere galopar, o velho 
andar a passo; assim a natureza caracterisa as 
idades. 

Somos mais vezes instrumentos das circum- 
stancias do que agentes da nossa própria 
vontade. 

Ganhamos ordinariamente mais em ouvir do 
que 6m fallar; cpjando falíamos despendemos., 
quando ouvimos arrecadamos. 

As nações não morrem de velhas, as revo- 
luções as remoção, 
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Ha muila gcnlc qne so consitlcra infcli?. cm 
Titio alcançar o que a fizera rcalmcnle tlesgra- 
rafla se chegasse a conseguir* 

As verdades não parecem as mesmas a 
todos, cada hum as vê em ponlo diverso de 
perspediva* 

N5o lamentamos de ordinário a morlc dos 
ou lios, senão porque stiggere ou desperta a 
idéa da nossa própria* 

Os preguiçosos mostrão^sc algumas vezes 
muito íliligenics para evitar a nota dc in do- 
lentes* 

O sabio, como a antiga PUlionissa, duvida, 
estremece e sente violência nq emittir os seus 
oracuios* 

íiomo a chuva amollece a terra , o pranto da 
mulher abranda o coração do jiomem. 


Muilos homens presumem honrar a sua 
insignlílcancia social aíTcctarido desprezar os 
Ululos, honras, insígnias c empregos que não 
podem nem esperão conseguir. 

A gloria humana murcha como a bellcza c 
as rosas, e os nomes dos grandes homens Icm 
tambein de sumir-se no abismo do esqueci- 
mento G do nada. 


Os que tirão maior proveito dos empregos 
são os que ordinariamente mais se queixão do 
Irahalho, cuidados c responsabilidade a que 
ellcs obrigão e sujeilão : exagerão os seus in- 
ço mm o d os para que sc nao cobiccni as suas 
vantagens, 

O sabio 0 virtuoso estreita cada vez mais a 
esphcra das suas relações sociaes afim de ter 
menos oceasioes de oíTender os oulros, ou ser 
por ülles o (rendido, 

A prnguiça lie tão verbosa como ociosa. 


0 ôXGrcicio ^ymnasticü f|uc mais occupa^ 
cliverlo c incommoda os homens he o de 
saltarem huns sobre os outros^ por cima de 
muHos ou de todos, 

A probidade por si só pouco adianta os 
liomens, mas assistida de talentos o scicncia 
he hum meio elTicaz e poderoso de pessoal 
exaltação. 

Subir aos maiores empregos do Estado não ho 
sempre argumento de grandes c dislinctos talen- 
tos nos promovidos, mas írequentes vezes da 
consummada cstulüda ou velhacaria dos que 
contribuirão para tão injusta c escandalosa exal- 
tação. 


Ilurn dos maiores obstáculos ao adiantamento 
c promoção das pessoas dc grandes talentos e 
scicncia, he ordinariamente o seu mesmo or- 
gulho ou presumpção. 


O medo provem daexpcriendac daíalla delia. 


A leUura, como a comida, não aliiiicnla 
senão digerida* 

Ninguém se conhece Ião bem como conhccc 
algum dos outros homens. 

Todos aOegão razão quando cm tudo só se 
vô paixão. 

Os importunos roubãomos o icmpo^ o nos 
consomem a paciência* 

íi»sO®«í 

O maior trabalho dos que govornao hc to- 
lerar os importunos. 


A morte desengana sem proveito aos que 
morrem í e com pouca utilidade aos que vivem. 

O desejo insaciavd de sciencia lie hum ar- 
gumento entre muitos da immoriaÜdadc da 
alma , e da siibscqucncia de huma vida futura. 


iíoiiiom píilavroso c facundo não lic seguro 
nn Küu fraío. 

Se a luLelligeiicía liuinaria iic íruclo da orga- 
3 lis ação cerebral, es La de quein be prodticlo? 

A celebridade do crime perpetua a sua 
execração. 

A fazenda roubada nunca iic bem apro- 
veitada. 


Creanios entidades personalisando abslr ac- 
ções j eis a causa dos nossos maiores erros^. 


Não ha bellcza material que não expresse 
hurna idea, pensamento ou sentimento moral. 

Apreudaiuos da cxpcncncia dos outros; as 
lições que a própria nos dá, sahem sempre 
muito caras. 
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A ambição nos kvi perder frequentes vezes 
os bens de que gozamos, correndo inulilmente 
após daquelles que cobiçamos. 

Os velhacos pugnão muito por seus direitos , 
mas prescindem dos seus deveres, 

O juizo dos homens he Ião vario que huns 
considerão como verdades o que outros reputão 
disparates. 

Todos inculcão apetecer descanço, quando 
he verdade que nada cança e incommoda mais 
os homens, 

Deixemos aos imprudentes a ambição de 
governar 05 povos; cuidem os prudentes eni 
bem governar a si proprios. 

Os escritores e jornalistas não são sangui- 
nários; vertem tinta e fel, mas não derramão 
sangue. 
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Os sábios não clizoin íado ^ nem o melhor 
qac sabem ; receião com razão não serem 
comprchendiclos , mas perseguidos* 

Os velhos, sendo prudentes, são aceusados 
dc indilíerenles. 

Os imprudentes e estouvados olTendcm a 
muita gente, sem intenção nem proposito de 
oírciidcr a pessoa alguma. 

Nenhum senhorio he tão absoluto como o 
que conferem os povos aos tyrannos de sua 
escolha. 

Descobre -se tanto saber no scepticismo dos 
sabíos, quanta ignorância na credulidade dos 
néscios* 

Os mais sábios legisladores são aquellcs que 
melhor sabem travar este mundo com o outro , 
a vWa presente com a futura. 


— 21Í 


Facililemos aos homens pela educação a 
felicidade moral e intellcctuaL afim de que 
menos se oceupem da sensual qae tantos tra- 
balhos j incommodos ^ desgostos e misérias 
oceasiona. 

Os homens mais invejosos são ordinaria- 
mente os menos invejados* 

o invejoso tem cm si proprio o seu algoz ^ 
palibalo e supplicio, 

A adividade dos mãos se resolve finalmente 
cm seu damno e detrimento* 

A modéstia se contrahej a vaidade, pela 
sua expansão , oceapa TnuUo espaço de lugar 
e tempo* 

Como D sol allumia em toda a sna peri- 
plicria, o homem devo ser bemfasGente em 
todas as direcções* 



A soberba nao lie menor nos pobres qnc nos 
ricos, mas as necessidades c dependencia dos 
primeiros a comprimem dc maneira que míd se 
descobre ou apparcce muilo resumida: he nas 
revoluções populares que ella faz a sua explosão* 

A embriaguez habitual se annimcia pelo 
desalinho pessoal, 

O nosso espirito esfria e se congela nas 
companhias que desprezamos. 

Ha lempos calaiiiilosos em que o maior 
iormento da velhice he tolerar a mocidade* 

Os homens nunca aborrecem tanto o poder 
nos outros , como cjiiando o cobiçao mais para 
si mesmos. 


Declamamos ordinariamente contra os que 
goveinao para nos inculcarmos por mais hábeis 
0 capazes de governar. 


Cada homem tcodo liuma vocação especial 
como liuma physionomia privativa ^ torna- se 
inútil, incommodo ou nocivo, sendo empre- 
gado fóra da sua esphera e propensões. 

Não lia sujeição igual á c|uc soífrem as 
pessoas bem educadas e polidas na companhia 
dc homens malcriados, grosseiros e vilãos. 

Ninguém conhece melhor os seus interesses 
do que o homem virtuoso ; promovendo a feli- 
cidade dos outros assegura também a própria. 

AviUão-sc os lugares mais impor lantcs, sendo 
occnpados por pessoas sem prestigio c insig- 
nificantes. 

Os vidos dos grandes promovem c de algum 
modo jiTstificão os crimes dos pequenos. 



Aqiiclle que diz bem de iodos, por ninguém 
deve ser desmentido. 
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Os ignorantes se contenlâo com possuir o 
mundo material , sem invejarem as descobertas 
e conquistas que os sábios fazem no mundo 
inlellectuaL 


Vivificamos c racionalisamos o mundo ex- 
terno e material com a nossa própria intclli- 
gencia e vitalidade, 

O futuro he hum theatro em que a imagi- 
nação humana faz executar os dramas de sua 
invenção, 

A morte faz perdoar ou absolve os homens 
cmineritcs da sua superioridade ou transcen- 
dência intelleotuaL 


Os velhos são ordinariamente mais egoislas 
e menos philanthropos que os moços, 

Fica sem caracter ou perde o proprio quem, 
para agradar, sé amolda aos dos outros homens. 



iNo ktboratorio da nature/a, a vida c a morLc 
são os dous grandes produetos c instrumentos 
ela sua actividaclc c operações. 

Os velhos impugnão as modas recontes ^ c 
defendem as antigas* 

As recordações mais aprazíveis são as do 
bem c|uc fizemos e dos males que evitámos. 

Alguns homens ganhão por tolos o que 
outros não alcanção por avisados. 

0 futuro desmento ordinariamente os nossos 
cálculos, quando sc resolve em presente. 

As revoluções j como os tufões, Icvanlão poeira 
quo cega c faz desatinar a toda gente, 

O progresso dos néscios c velhacos he sempre 
do mal para o pcior e péssimo. 


0 futuro Ue para muitos liomeus íimklos ou 
p r u ( I e n I c s í c o m o as I re vas da noite q u o í i g u rào 
espectros, c ianlasmas colossacs» 

Fama e fome suo dous grandes agentes o 
instrumentos de infamia e gloriap 

0 lisonjeiro iie liom mentiroso aprazível e 
mercenário. 

A modéstia lie econoniica, a vaidade dis- 
pendiosa. 

A nossa imaginação he mais leviana , extrava- 
gante e indecente do que o nosso procedimento. 

O amor da nossa individualidade faz mcvilavel 
o torro r da morte que a destróe. 


A inveja para sco tormenta exagera o vaíor 
dos hens invejados. 




0 luxo guarnece os seus ilevoUis do frívolo 
c supérfluo , e depois os entrega á indigência 
para os punir com privações. 

A ingratidão collectlva dos povos lio pnnicla 
peia ordem moral por huma pena igual mente 
collecliva. 

A liliordade da imprensa hc taivez o melhor 
remedio c correclivo do a])U50 das ou, tias li^* 
herdades. 

Custa menos enganar que desenganar os 
povos: a sua ignorancla- facilita o engano, a 
sua credulidade diííiculta o desengano. 

Dcsconhecemo-nos frequentes vezes, tâo 
diversos somos de nós mesmos em diversas 
circumslaiiciasí 

A avareza hc mais hum achaíjuo addlcional 
da Tolhiccv 
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0 cgoísia !ic aquoHe que, rcfcriíKlo tudo a 
si, nào sabe ava)lar a dependencia c relações 
cm que es lá com os outros iiomens* 
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O nosso amor proprio lie o maior de lodos 
os sopliisLas, ningtiem defende com tanlo zelo 
dacundia os nossos erros , defeitos c desvarios* 


As vaidades inclividuaes na sua expansáo 
enconlrão huma resistência reciproca que iim 
pede a sua exorbitância. 




Sao os homens de maior intelligencia os que 
vivem mais em hum tempo dado de existência 
individual. 


A capacidade das intelligencias distingue-se 
pela facilidade dc descobrir relações , achar 
analogias , fazer abstracções , e gencralisar idéas. 

O crer bc menos incommodo e penoso que 
o descrcj’. 





A ignoraricia lio prolixa cm seus cUsciirsos, 
a sabedoria concisa e resiinxida* 

A economia do tempo he menos vulgar c 
mais importante que a do dinlieiro. 

De toda a nossa propriedade a mais incerta 
e menos segura lie a própria vitla, 

O favor dos poderosos he muitas vezes mais 
incommodo do qoe o seu desagrado* 

A crença mais razoada lie sempre a mais 
fimie e permanente. 

A privança com os poderosos compro me Ue 
ordinariamente mais do que aproveita. 

Tempos lia em que os povos não podem 
tolerar autoridade alguma, outros sobrevém 
em qiie chegão a adorar a mesma tyrannia. 


A impunidade promove os crimes , e de 
algum modo os juslUica, 

A grande riqueza para ser tolerada deve 
manter e divertir os pobres- 


Ü preguiçoso confia na fortuna, o homem 
industrioso e probo em Deos, c do seu trabalho, 

O trabalho por fazer nos incommoda, o íeilo 
nos desabafa. 

O motivo ordinário da nossa tristeza he a idéa 
de algum mal que fizemos ou receamos soíTrer, 


Ile penoso dízô-lo , confiamos menos nos 
homens á medida que mais os praticamos. 

0 nosso corpo hc todo articulado para que 
sejamos flexiveisj e possamos dobra-lo e cur- 
var-nos, quando seja necessário. 


A genuina virLuJe uão lic auslera nem so- 
branceira, mas alegre, amena c jovial. 

Desagrada a lodos a dictadura ^ no saber conio 
no poder. 


0 governo de muitos lic desgoverno para 
lodos, 

0 haiiiem que não he exaclo não tem pala- 
vra, nem probidade* 

O maior sabio da terra fora aquelle que me- 
lhor conhecesse a exteusão da sua igíiorancÍa< 

A verdade lic simples e luminosa, a impos- 
iura composta e mysleriosa. 

Somos fáceis cm prometter, e difficeis em 
cumprli-; promettemos por sorpreza, e cum- 
primos com retlexão. 



Tanto cresce o poder dos homens , quanto 
auginenta o seu sahcr* 


A nossa vaidade atraiçoa e revela frequentes 
vezes a nossa incapacidade* 


O homem calado faz-se suspeitoso como o 
embuçado. 



Aggravamos o nosso trabalho e cuidados , 
aogmentando as nossas necessidades. 


A imaginação ora at terra , ora diverte a razão 
para melhor a dominar* 

o Universo corresponde a hnm sala o im- 
menso de banquete em que todos os viventes 
são coimnensaes da Divina Providencia. 


Não (Ic sejamos sémeníc fjue os oulros 
mens irabaliiomí mas lambem tjuc pensem 
por nóSj e para nós* 

A economia iic companheira inseparável da 
probidade. 


O liomom bom espera mais do que temcj 
o máo receia mais do que espera, 

A inexperiencia da mocidade oceasiona a 
sua originalidade. 

As palavras rendem a força ^ como os fluidos 
dissolvem os solidos, 

São calumniados os que não podem ser 
censurados. 


Não he diíTicultoso governar hum povo reli- 
gioso. 



Coma ha floros qiic perfuma o os arcs^ ha 
homens que eclificão os povos com seus exem- 
p3os e doutrinas. 

A paixão dos moços ho desfazer e tleslrulrí a 
dos vellios reparar c conslruir* 

A ostentação intempestiva ou importuna dc 
sctcncia c eriicUção, he pedantismo* 

O orgulho do saber hc talvez mais odioso que 
o do poder, 

O perdão conferido aos niáos torna coinplices 
os que lho dòrão. 

Observa-se eni muita gento que melhora de 
costumes , peiorando de saude ou de fortuna* 

Os mundos também são sexuaes: o sol 
lecuoda a terra, e a faz produetiva e populosaí 



Hc tal a mudança o poder das cirCLimslan- 
eias , que os mesmos bens que em hum tempo 
se nos figurão de impossível aequisição, cm 
oulro se facililão, e vem buscar-nos sem o 
menor trabalho da nossa parte* 

Os louvores que damos são amigos que gran- 
geamos* 

Veraos os objcclos pela luz, e conhecemos a 
exislencia da luz peios o)>jectos que a rcflectem* 

A imprudência de poucos compromette c 
incommoda a muitos. 

A trapaçaria humana diveríe c oceupa na 
mocidade, mas enfada, enoja c incommoda 
na velhice. 


A saude hc luim bem de lal importância 
que ella só constitue o fundo principal da 
felicidade humana* 
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Powco nos importa saber porque gozamos ^ 
mas intcrcssa-nos muito conhecer as causas 
dos nossos inales para os prevenir ou remover : 
d’aqui provém quo a desgraça nos instrue 
muito mais do que a ventura. 

Os homens que sabem muito dependem 
pouco ou menos do que os outros. 

0 espirito por subtil scevapora^ quando o juizo 
por grave permanece. 

Muito pouco sabe quem mais se ufana do seií 
saber, 

A roda da fortuna mo he outra cousa mais 
que a mudança de circumstancias ^ e variedade 
dos eventos. 

A protecção dos homens he ordinariamente 
esteril, ade Peos sempre fecunda de bens e 
bênçãos* 



A organísação dos corpos individuais póde 
servir-tios de exemplo e norma para constiluir 
e organisar os sociaes e colleclivos. 


De todos os animaes gregários e sociaes, os 
homens são os que mais estudão e menos 
sabem constUuir-se e goyernar-se< 


Os velhos pelos seus achaques occupão-se 
lanlo de si mesmos, que não lhes resta tempo 
para cuidarem dos interesses alheios, ou geraes. 

A espbera da acção do nosso corpo lie tão 
limitada, quanto he vasta e incalculável a da 
nossa intelligencia* 

Os ignorantes , porque não conhecem o poder 
e importância das relações sociaes , são mais 
egoístas que os intel li gentes* 


Nada conserva e resguarda tanto a saude 
como a virtude* 


Não appreciamos os grandes homens presen- 
tes ^ respeitamo4os ausentes, o veneramo-los 
depois de mortos* 


0 que mais esperança e consola os homens no 
extremo da sua vida , he a doce recordação dos 
bens que nella fizerão. 

He necessário não ter caracter e opinião pró- 
pria, para bem viver com os homens c agradar 
a todoSi 

0 prestigio do nascimento Iie de tal natureza , 
que não se pó de comprar, nem vender , trocar 
ou alienar de modo algum* 

A beneficencia nos confere a vir tude magnética 
deattrahir os homens e faze-los contribuir e inte- 
ressar-se na nossa felicidade* 

O amor, como hum incêndio? quanto maior 
hc ? menos atura. 



Não devemos esludar profundamcnle os 
nossos amigos c conhecidos^ hum tal estudo 
nos poderia levar iosensivelmente ao desprezo 
ou aversão para com ellcs* 

A vida SC usa taoto quanto mais se abusa. 

0 Universo hc limn systema immcnso dc 
amores de que Deos hc o inventor, fonte, 
causa, meio e fim. 

A posteridade celebra os nomes c obras dc 
muitos homens que desprezaria , se os conhecesse 
e praticasse pessoalmcnte. 

íi>p®0®«í 

Já não vivemos de graça quando temos 
estudado c meditado profundamente o mundo , 
a vida e a natureza humana. 

Chegamos a liuma idade em que, fatigados da 
intriga e Irapaçaria humana , preferimos 0 retiro 
à companhia c sociedade dos homens. 


FtliK, e Lres vezes feliz, aquelle que, ha- 
vendo servido os maiores empregos do Eslado, 
não (ez verter lagrimas ^ nem tomar luto a 
pessoa alguma! 

A admiração exclue o louvor por diminuto < 

Os povos e nações são respeitáveis ou terríveis, 
menos pelas unidades eparcellas de que se com- 
poem, que pela sonima total de todas ellas. 

Os agentes e instrumentos das sedições e iosur- 
Feições são ordinariamente os loucos, tolos, 
famintos e velhacos. 

Os homens, dizendo em certos casos que vão 
fallar com franqueza, parecera dar a entender 
que o fazem por excepção de regra, 

Quando escrevemos, fixamos o nosso pensa- 
mento, c de algum modo o perpetuamos em 
nossa vantagem ou dcUimenío* 



0 mundo perlence espccialmciil;o ús gcranõcs 
novas, cheias dc sevc, energia e força, e nao ás 
velhas, que se destroção cm relirada, sem pode- 
rem defender a sua poasessão, 

Quando , em huma idade avançada, rememo- 
ramos os evenlos da nossa vida, reconhecemos 
o império dascircumstanclas que os promovêrào, 
e a acçáo permanente de huina Providencia 
mysteriosa que nos assistio com o seu favor 
omuipolentc* 

O corpo grave ereptiladhere á terra, o espirito 
volaül e subtil demanda os Ceos^ 


A impunidade tolerada presuppon compSi- 
cidade. 

Os ricos e poderosos devem ser para os 
peejuenos e pobres, como as montanhas e 
serras que dão abrigo aos va lies, e os ferlilisão 
com as agoas e terra pingue que lhes enviãe 
na sua opulência inagestosai 


Nuo admireis as obras dos boiíiens ; subi mais 
alto, admirai af|uella sabedoria infinita que Uies 
delegou intelligencia suíricicnie para as produzir 
Ião engenhosas e variadas. 

Grande e sublime hc a idéa da omnipresença 
de Dcos! O infeliz sobterrado cm huma mas- 
morra não verte liunia lagrima que nào soja 
vista, não exhala hum suspiro que nuo seja ou- 
vido por quem tudo sabe c tudo p6de, o crea- 
dor e protector indefectível da humanidade 1 

O tempo vôa para quem goza, c se arrasta 
para quem padece. 

Os anarchistas em hum tempo são os lyrannos 
cm outro , se conseguem governar. 


O pensamento humano , mais subtil c veloz do 
que a luz, sóbc e se eleva mais alto do que as 
nuvens, e no seu voo assombroso transcende as 
barreiras do Universo vlsivel, contempla o 
Infinito e se expando na Jmmen&idadc, 
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Personalisamos ulguiis nomes coUcclivos, e 
lhes tributamos liuma veneração c respeito que 
não iiierecciii as indiviclu a! idades que noHcs se 
compreliendcm* 

Calamilosos são os tempos em que a insigni' 
Ccancia alcança preponderância ! 

A reflexão lic fecunda do verdades, a imagi- 
nação dc erros e illusõcs. 

A embriaguez hc o refugio ordinário dos 
mios 0 vieiosos contra os reproches da propna 
razão c consciência* 

Ha liomcns dignamente reputados extrava- 
gante s, que blasonão todavia dc ser singulares 
lias suas opiniões c Üieorias* 

Em inatcrla de amor proprio o mais pequeno 
insecto não o tcin jnenor que a balèa ou o 
elcfanlc. 

J9 
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ITe multo íncoiriiTiotia para nós, frccjuenteâ 
vezes , a opinião exagerada que os outros 
lionicns leni de nossa jm portão cia pecuniária^ 
mental ou social, 

A estultícia dc liuns provoca c suscita a 
velhacaria em oulros, 

Í5** ® ^ 

Os liomcnSj como os pol^^gonos, tem geral- 
mente uuiitos ângulos, faces ou lados. 

Considerar os povos multo raclonaes lie não 
conhecer os elementos e unidades de que sc 
compoein, e cuja somma representão. 

Os velhacos não perdoão de bom grado nos 
oulros homens a habilidade de os adovinhar, 
conhecer e compreiiender. 

Hum orgao desconcertado innlilisa a pericia 
do organista , hum a nação anarquisada a dos 
mel ho res go ver na n [es. 



Os ambiciosos não tem lealdade em opi- 
niões, proíessão inierinamenle aquellas que 
julgão mais elBcazes e propicias à sua pessoal 
exaltação* 

A ramo c não menos a consciência he onerosa 
a muita genle* 

A Fé desobriga a razão de mui lo csludo , 
fadiga e applicação. 


O amor reparle com a ambição a nossa vida; 
o primeiro occupa a mocidade, a segunda a 
oulra parte. 

Os homens não se vendem de graça, o seu 
amor proprio llies marca o preço ^ mas a cori" 
curreiicia o rebaixa* 

Quando os povos enlouquecem, festejão, e 
solemnisão os dias de seus maiores desalinos o 
in gr a Lido es. 




0 principio de que não pode haver acção nem 
movimento sem deslocação, lie appUcavel não 
somente aos fenomenos Tnatcriaes , mas lambem 
aos polilicos c moraes. 





Ordem, no vocabulário do egoisino, significa 
proveilo pessoal, desordem, damno índividiia]. 




A imaginação he huma louca estouvada que 
tem a razão por c oradora. 




Nas maiores companhias temos a menor 
liberdade; somos plenamente livres quando 
estamos sos. 


A religião , quando impera no coração dos 
homens, purifica os seus pensamentos, palavras 
e accücs. 




Instruir e díverllr os povos deve ser o empenho 
dos cscriptores; os mais hábeis são os que ins^ 
íruem divertindo* 


i 


0 luxo tia nossa imaginação soJjre-cxccde 
algumas vozes ao da mesma natureza. 

Os males da vida que fazem melhorar os bons ^ 
lornào peiores os malvados. 


Não Icm limites a aiidacia c desembaraço nos 
velhacos quando sc rcconheccmbem conhecidos. 

Para colhermos Imma verdade tropeçamos 
om mil erros. 

O jardim das verdades Icm altas cercas de 
espinhos. 

Gcncralisamos ãs nossas idéas para simplifi- 
carmos os nossos conhecimentos. 

As opinides dos homens são ordinariamente 
obra das ctrcamslanciaSj raras vezes produeto 
do seu exame e raciocínio. 
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A poesia orna os moços, a philosopliiaillastra 
os velhos. 


ílurailhai o vosso amor proprio, mas respeitai 
o dos outros* 

O hom legislador distingue e classifica, o máo 
mistura c contunde iiulo. 

Os anarquistas se cnvergonliáo deste nome, e 
se appchidão republicanos. 

A anarquia he ingrata, proscreve e condemna 
por fini os seus doutores e promotores* 

As virtudes enriquecem, os vicios empobrecem 
os homens. 


A nevoa encobre aos nossos olhos os ob- 
jectos proximos c remotos, os erros e prejuízos 
ao nosso espirito as verdades mais importantes* 


IRim povo corrompido nõo pó de tolerar 
governo que nüo seja corruptor* 

O mal he a pedra de loque dos bens , que faji; 
conhecer os seus valores e quilates* 

A anarquia ícm por castigo e correctivo a 
tyrannla* 

A civilidade j limando e polindo, nos üra a 
firmeza e solidez* 

A insignificância lic a sepultura das inonat'' 
quias* 

Os homens de maior intclligencia e juizo são 
os que mais prezão a vicia e Icmcm a morte, 

Na immensidade do espaço lodos os pontos são 
centros, os viventes que os occnpão tainhein 
podem repnlar-se ta cs. 



MaoliLi tolo conslaiiLciiienLe Lolo, iieni velhaco 
sem remissão e iolcrmUtencia, 

Os governos tornão-sc fracos por ignoranda ^ 
injusliça e despo tlsmop 

O inslincto nos homens enfraquece á medida 
que a sua razào cresce, vigora e se desenvolve» 

Os sábios fallão pouco, porque pensão c 
meditão luuilo. 

A vida lie sempre curla para quem esperdíça 
e não aproycUa o tempo. 

A ycllilcc lie huma decadência progressiva 
cujo limite hc a morte. 

Os homens que nada esperão na outra vida, 
forcejão c trabalhão para gozar e possuir Uulona 
presente» 



o homem bencfico he melhoe calculista que 
o malfazente: a boueficencia do primeiro se 
resolve fmalmenle em seu proveito, como os 
malefícios do segundo cm sen detrimento e 
ignominia, 

Nasrevoluções populares aggrava-se o mal dos 
povos pela retirada, silencio ou reserva dos 
homens de juizo , prudência e sabedoria, e a 
apresentação tumultuosa dos néscios, intrigantes 
e aventureiros que aspirão a substitui-los nos 
lugares e empregos do Estado. 

Quem em Deos se esperança tudo alcança. 

Não pctgoíiteinos êi hum ou a muitos o íjug 
convem a todos, seriamos mal informados pelo 
egoísmo dos informantes. 

Não ha verdadeiro heroísmo sem religião, ella 
só he capaz pelo incentivo de hum prêmio eterno 
de persuadir aos homens os maiores sacriíicios 

dos bens deste mundo e da própria vida. 
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Pensando que nos determinamos a nós 
mesmos, somos levados de ordinário e insen- 
sivelmente pela torrente das circumstancias 
que nos dominão com hum poder magico e 
irresisliveL 

Podemos dizer que espiritualisamos a matéria 
e materiallsamos o espirito : no primeiro caso 
idealisando os céos, a terra e tudo quanto nella 
se contém; e no segundo dando figura e corpo 
aos nossos pensamentos, aíTectos e concepções 
moraes e intellectuaes. 

Sê prudente c reservado, masnao mysterioso. 

Avaliai com exactidão os prazeres da vida 
para os não comprardes caros com detrimento 
da vossa honra, saude e cabedah 

A religião promette aos homens, pai^a os fazer 
bons, o que os governos não podem prometter- 
lhes, huma eternidade de bens com exclusão de 
todos os males. 


Quando os codigos decretarão por penas 
dos maiores crimes a privação da liberdade 
ou da vida reputíirão ser estes os maiores bens 
da existência humana. 

A leitura deve ser para o espirito como o 
alimento para o corpo, moderada, sãa c do 
boa digestão. 

Ninguém he mais liberal em louvar os outros 
homens do cpie aquelles que são mais dignos de 
scr louvados. 

Felií o genero humano se os homens fossem 
taes como geralmcnte sc inculcão, ou desejão 
parecer que são! 

Morremos cm hum instante, e tememos a 
morle por muitos annos ! 

O temor do mal excita em nós maior 
actividade que a esperança do bera. 



A ordem plijsica lem huma lâo intima 
connexão e correspondência com a moral ^ 
íjue, pelos fenomenos de huma, se podem 
explicar sufíicien temente os da outra. 

Ha homens que são de todos os partidos, 
com tanto que lucrem alguma cousa em cada 
hmn delles. 

A austeridade comnosco hc virtude, com os 
outros póde ser tyrannia, injustiça ou impru- 
-dencia. 


A gratidão também he prodiicto do nosso 
amor proprio : julgamo-nos desobrigados dos 
benefícios se nos confessamos agradecidos* 

Os tolos exultão e agradecem , como bene- 
fícios , os males e damnos que se lhes faz soíTrer. 


Os homens, como os fructos, apodrecem 
quando es tu o niad uros* 



Ha verdades c{un, assim como as frutas, são 
verdes e travão antes de amadurecerem. 

Sc mo fossemos passíveis bíio seriamos com- 
passivos. 


Xiberdade sem juiKohe polvora em mãos de 
menmos. 


Os tolos anlecedem os velhacos ^ estes nao 
podem existir nem subsistir sem aquellcs. 

O rei justo vive sem susto, o tyranno pouco 
tempo he soberano. 

Os povos goslão de mudar de governos, como 
os escravos de senhores. 

0 lelescopio e mlcroscopio são dous insignes 
demonstradores da omoiscencia c omnipntencía 
divina. 


Muito patriotismo na boca, grande ambiçao Do 
coração. 


O amorproprio he o amigo leal que nunca nos 
desampara era os nossos maiores infortúnios. 


Em política e religião os néscios para seu 
bem devem crer e não discorrer. 


Vive demaneira que ao morrer não íe lastimes 
de haver vivido. 

Faze guerra a ti só, mas vive cm paz com os 
outros homens. 

Para mereceres o nome de forte , respeita e 
protege os fracos. 


Nos nossos votos aos céos, o artigo que 
mais nos falta he a que 11c que menos nos lembra 
pedir: — juizo. 



A nudez do amor proprio he tão indecente e 
dcsagradavelj que recorremos á civilidade para 
D vestir, ataviar e faze-lo tolerável, 

Quem estudou e conhece os homens não os 
despreza nem aboiTece, ama os bons c lastima 
os màos. 


Ha homens que sobem alto, como os papa- 
gaiosdepapel,impcllido5 pela viração da fortuna 
c circuinslancias. 

Fazem-se modernamente Constituições para 
os povos como se far ião vestidos para as pessoas 
sem se lhes tomar a medida, 

Aintla que as honras pareção dever compro- 
hender a honra , esta por desgraça muitas vezes 
he delias excluída. 

Os màos são bons algumas vezes por dis- 
tracção. 



Nüo SC servem com honra , perícia c 
intcgritlade os empregos qae se alcanção com 
lisonjas, baixezas o caballas* 

lle a vida que noa incommoda e importuna 
com as suas incessantes requisições e não a 
morte que dc nada necessita. 


A presumpçao nos moços promove a sua 
aclividade; a prudência, íiliia da experiencia, 
os faria inertes e irresolutos. 

Os inslinctos nos animaes, a razão, engenho 
e os talentos nos homens são inspirações e reve* 
laço es da Divindade* 

Os homens podem ser felizes por tantos modos 
0 maneiras , que folizmente he quazi impossivel 
definir a felicidade, 

Dâ bons exemplos ao menos, se não sabes dar 
bons conselhos, 



Desesperamos dos homens porque nâo 
coníiaiBOS nem esperamos em Deos dc cuja. 
providencia ellcs são também instrumentos 
neste mundo* 

Nãohapessoatão feiaquenão descubra alguma 
belleaa na sua própria fealdade* 


A ignorância não duvida porque desconhece 
que ignora» 


He Ião natural a variedade de opiniões dos ho- 
mens, quanto seria exlraordinariae inexplicável 
a sua uniformidade. 

Os vicios dão mais ocGupação aos homens do 
que as virtudes - estas tem poucas necessidades , 
aquellcs inonmeraveis. 


Os ignorantes c os povos são os mais tenazes e 
violentos defensores dos seus proprios erros o 
pircoccupacocs. 


I 
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As pessoas do campo são mais religiosas qae 
ns da cidade: ali vO-se a Deos inimcdiataniente 
Oas suas obras, ac|ui indireclamcnlo nas dos 
homens, 

A bcnefícencia alegra ao mesmo lempo o 
coração de quem da e de quem recebe. 

Quando pedimos a Deos não nos vem rubor 
as faces. 


Os povos são por vezes Irahidos por seus dele* 
gados como as viuvas, oriãos e auzentes pelos 
seus procuradores. 


Nunca soffremos grátis: as lições cia dor e 
afllicção illustrão quasi sempre o nosso entendi- 
mento ou melhorão a nossa vontade. 

O instinclo moral he á razão cm botão, a qual 
SG desenvolve com o tempo , eTípericncia c re- 
li csão. 


M 



0 potlei’ hc corruptor: os povos quando sc 
lornão soberanos exbibein algumas vezes as 
mesmas paixões , vícios c desvarios dos ty- 
rannos. 

Os homens são mais vezes mãos por igno* 
rancia que por malícia ou malignidade. 

Partilhamos o louvor que damos sendo justo 
o merecido. 

Quando evitamos as oceasiões , removemos as 
tentações. 

Ainda que passamos a vida a invejar-nosj 
nenhum quereria Irocar-se por algum dos outros, 
cada qual tem suas vantagens privativas e espe- 
ciacs. 

Assim corap o abstracto suppõe o concreto, o 
moral presuppõe neeessariamenlc o physico e 
material. 




Não ha protcclor dc mais facil accesso do que 
Deos t esta presente sempre cm todo o tempo e 
lugar para ouvir as nossas deprccações e roga- 
tivas. 

0 homem mais preguiçoso hc ordinariamente 
o mais invejoso. 

A amenidade do semblante annuncia a bon- 
dade do coração. 

Não interrompemos a quem nos louva mas aos 
que nos censurão , aceusao ou contradizem. 

As pessoas que mais temem a morte são orcU- 
nariamenie as que produzem mais razões e 
argumentos para provarem que não deve causar 
medo. 

Os anarquistas se esvaecem quando acabão as 
revoluções, como as lagartas perecem com ã 
mudança das estações^ 



Quatro iriljunaes nos julgoo c nos concicimião 
ncslc mundo : o da natureza , o das leis , os da 
própria eonscioncia e da opinião publica; pode- 
mos escapar de algum mas não de todos» 

Os modernos progressistas são apoucados na 
sua doutrina do progresso quando o liniilâo a 
esta vida mortal, c a este inundo de argilla; 
de veria o ampliado á duração eterna dos nossos 
espiritos susceptíveis de liuma accumulaçao pro- 
gressiva e indefinida de conhecimentos, ideas c 
noções sem termo nem limites e por Ioda a 
eternidade, 

A solida sciencia não consiste em conhecer 
sòmcnte os factos, os eventos e fenomenos desta- 
cados e solitários, mas cm saber encadea-los com 
os seus antecedentes, e descortinar os principios 
e leis da natureza que os determinão e os fazera 
operar como partes e elementos de huma harmo- 
nia universab 

A filaucia dos moços diverte quando não ia- 
commoda os velhos» 






A impostura c o engano aíímentâo a muita 
gente, que não teria emprego g morreria de 
Ibmc SC a verdade surgisse com todo o seu 
fulgor e dissipasse os erros e illusocs do genero 
humano. 



O Universo material e moral está de tal ma- 
neira impregnado da acção e inspirações da 
Divindade * que os eventos que parecem mais 
fortuitos tem a sua origem latente nas disposições 
predeterminadas daquella infinita sabedoria c 
providencia que véia iiieessantcmente no bem , 
na ordem e perpetuidade do systema universal, 

São muito rarps os homens privilegiados a 
quem circurostancias especiaes elevárão a hum 
gráo dç saber insolito e oistraordinario ; elles 
deverião ser os directores dos povos, mas info- 
limienLe estes não os sabem comprehender e 
apprccíar, nem elles tolerar os seus caprichos 
o desatinos. 

As menores iptelligencias espccificão, as 
maiores gcncralisão. 


0 orgulho ora se veste de burel, ora de pur- 
pura ou brocado* 

He mofina a condição humanai Morremos 
quando começavamos a saber viver I 

Custa mais trabalho a muitos o tornar-se des- 
graçados do que a outros o fazer-se afortunados. 

0 sabio descobre ordem e harmonia onde o 
ignorante só avista desordem e confusão : o pri- 
meiro contempla o quadro inteiro, o segundo 
apenas distingue huma pequena paide. 


Ha muitos homens que parecem dignos de 
grandes empregos ém quanto os não oceupao* 

Cada huma das idades da vida humana lem 
suas paixões , inclinações e prazeres peculiares: 
quando queremos alterar ou inverter esta ordem 
natural, além de Iníelucs, nos tornamos ridiculos 
G desprezíveis na opinião dos outros homens. 


Nunca faUa força a ([tieni sobeja iniolligcncia: 
a ignorância hc sempre fraca e impotcnle. 

Ha economias ruinosas > como prodigalidades 
proveitosas» 

As honras e litulos illustrao os indignos c são 
illustrados pelos beneméritos. 

Vestimos a natureza dos nossos aíTeclose pai- 
xões , ella nos parece bella e aprazível quando 
estamos contentes s triste e luetuosa se o pezar 
ou dôr nos atormenta. 


Calculamos sempre mal quando prescindimos 
das circumstancias» 

Somos todos actores c espectadores no theatro 
deste inundo ^ cada hum executa diversos papeis 
no drama da vida humana e nos damos rcci- 
procamente applausos ou pateadas nas variadas 
scenas cm que somos representantes. 


A philosopliia he Ião impotente, qoanto a 
religião hc poderosa para nos consolar nos males 
da vida, e determinar-nos a supporta-loa com 
paciência e resignação* 

Todo este mundo lie liara vasto systema sexual 
de procreação , propagação, successão, repro- 
ducção e perpetuidade das raçás e especies de 
animaes e vegetaes : o amor he o primeiro galan 
em iodos os dramas que se execulão no theatro 
vastissimo deste planeta sublunar. 

Sem previa intcUigeiicia não apróveita tv 
experiencia* 

Póde-sc gi’aíUiar a civilisaoão de hum povo pela 
altenção, deceocia e consideração com que as 
mulheres são educadas, tratadas e protegidas* 

Tudo o que não tem a consciência da sua 
existência e individualidade não existe para si, 
mas para aquelles entes que são dotados deste 
sentimento. 
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JVã(^ admiraDiüs o c|oe não concebemos ^ íiem 
compreiienclcmos : a admiração presuppoe algum 
conhecimento das excellencias do objecto admi- 
rado* 


São innumeraveis as pessoas lelkes sem o 
saberem, ou que o sabem sómenle porque lii’o 
di^em^ isto succcde espcciaimonle a quem lem 
soíTrido pouco em sua vida , ou aos que gozão de 
mnitos bens sem lhes custar trabalhos nem 
cuidados* 

Sabemos qual foi o nosso principio , ninguém 
sabe qual será o seu fim* 


As Opiniões lem como as frutas o seu tempo de 
madureza cm que se tornao doces de azedas ou 
astringentes que dantes erão* 

São bemíeitores da humanidade e promotores 
do genuino progresso os que resumem em breves 
sentenças as grandes verdades, regras e preceitos 
da vida iuimana* 




Crer pouco , descrer muito tf duvidar infmito , 
he a condição quasi geral dos homens doutos cm 
todos os tempos. 


Os sábios e os cometas são admirados por 
excêntricos. 

íla homens Ião loucos ou néscios , que quali- 
ficão dc progresso a libertinagem c dcsmorali- 
sação nos povos c pessoas. 

Os povos tem sido Incommodados em todos os 
tempos com certos termos abstractose principios 
geraes que, entendidos segundo as suas paixões 
e curta intelligencia, lhes tem oceasionado graves 
males e terríveis calamidades* 

Observando como as flores estão resumidas em 
seusbotões j e alDrlndo^se alard.eãoasua expansão 
o desalão os seus perfumes, admiramos a pleni- 
tude daquella Sabedoria divina, que, ainda nas 
menores cousas ,he sempre inflnilamente variada 
c maravilliosamcntc assombrosa. 


Somos propensos na mocidade a exagerar pela 
imaginação os bens que esperamos, c na velhice 
os males que receiamos. 

A amizade de alguns homens hc mais funesta 
c damnosa do que o seu odio ou aversão^ 


A benção dos pais he ventura e cabedal para 
os bons filhos* 


A inveja cobiça os bens e aborrece os que os 
possuem* 

A iisüiija, que corrompe osbons, tornapeiores 
os màos* 


Com D COS tudo podemos /sem Deos nada 
valemos, í:i; : 

Poupai o tempo mais que ludo, o que passou 
não torna mais* 



Os anarcpístas mais violeiUos ou velhacos süo 
nas revoluções os grandes homens dos povos e 
os seus heróes mais afamados. 


Os velhacos talentosos sào sempre os mais 
perigosos* 

A prudência em demasia sc transforma em 
íyrannia. 

A hisloriahe nada para os povos, acxperiencia 
tudo. 

A itiLeraperança nos arruina, e depoiâ nos 
entrega á medicina. 

^prnmQ^^ 

A felicidade consiste em não soíFrer: quando 
não soITremos , gozamos necessariamente, 

Como nos amamos sobretudo , também teme- 
mos a morte mais que tudo. 
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lie hum erro constante nas pessoas de maior 
intelligencia suppôr nos homens mais joizo, sabor 
e probidade, do que elles realmente possuem* 


A virtude nunca se maldiz, o vicio e o crime 
frequ entemenle* 

Os escritores anonymos são como os masca- 
rados , audazes por desconhecidos. 

A liberdade sem religião se converte em liber- 
tinagem e devassidão* 

Vivemos em Deos, com Dcos, por Deos e 
para Deos. 

He facü enganar oshomensqaenão são capazes 
de enganar a pessoa alguma* 

- 

Nada está mais proximo a nós, nem mais re- 
moto da nossa comprehensão do que Deos* 
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A imaginação exagera de tal modo os nossos 
bens ou males futuros , que nos admiramos, 
quando chegão , de não corresponderem ás nossas 
esperanças ou receios* 

O nosso espirito não se retira mtciramcnle 
deste mundo, quando deixamos nclle o friilo 
dos nossos estudos, pensamentos e cogitações* 

As mulUeres enfeitão as cabeças por fora , os 
homens devem ornar c guarnecer as suas por 
dentro* 

Se podessemos convencer os homens desta 
grande verdade , que os bons on máos pensa- 
mentos, palavras e obras temo seu prêmio ou 
castigo correspondente na ordem physica e moral 
deste mundo, muitos bens resultar ião para a 
felicidade individual e social de tão salutar con- 
vicção ; a virtude seria amada e observada como 
hum melo seguro c infallivel de ser feliz , o vicio 
c 0 crime detestados pelos seus eífeitos lerrivcis 
de pcija, dôr, roíseria e desgraça* 
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Os mundos se movem no oceano immenso do 
etbcr como as baiêas navcgâo nos vastos mares 
fia terra. 


A barateza dos governos ? como a dos artigos 
de raercaocia ^ inculca a sua iníerior qualidade 
ou avaria* 

Surgimos de huma Eternidade para entrar- 
mos em outra : a vida humana he huma 
ponte entre duas Eternidades. 

Este mundo he a verdadeira plienLx que 
renasce das suas cinzas e se renova pela 
morte. 


ü Céo não se retrata em agua turva, 
nem o espirito agitado alcança grandes ver- 
dades. 


Os ingratos se esquecem dos benefícios ^ 
mas Deos se lembra dos bemfeitores. 


Quando o pobre não respeita a riquena* 
nem o ignorante a sciencia, nem o súbdito 
a autoridade, está perdida a Sociedade* 

A vida, como a üor, he mais bella do- 
brada que singela. 

Os soberbos não louvão , os humildes hão 
censurão. 




A paciência he virtude em poucos e fra- 
queza em muitos. 


Os moços podem diíTerir e disputar, os 
velhos devem conferir e concordar. 

Quando todos são culpados, todos se ac- 
ciisão ou Sé excusao* 

Nada mais prexamos quando chegamos a 
desprexar-nos* 
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Conlra os leis cia Óptica , os grandes ho- 
mens parecem miúLo maiores de longe do 
qne de perlo. 

A ordem publica padece quando se abrem 
os dubs, c se Techao as igrejas. 


ü poeta figura o abslraclo , o philosopho 
abslrabe o concreto. 


Na idade madura mais vezes dissimulamos 
do que estranhamos, 

A guerra civil pode ser considerada como 
hum siiicidio nacional. 

A anarchla he o estado ein que lodos 
tyrannisão , c nenhum governa* 


Homens ha que só brilhão entre os nés- 
cios, como os pyrilampos nas trevas. 


Os comprimentos desla vicia se reduzem 
ordinariamente a parabéns e pezames, boas 
vindas e despedidas» 

Os homens que não se vingão saa sempre 
os mais bem vingados» 

He planta frágil c sem duração a virtude 
que não tem a sua raiz na religião» 

A virtude consiste cspcdalmcnle na resis- 
tência a nós mesmos, 

Tem sido muitos os loucos reputados 
grandes iiomens» 


A belleza he boina barmonia , qualquer 
que seja o seu objecto. 

Os conselheiros dos Príncipes devem ler 
sciencia, prudência e consciência» 


A venlura dos màos tem o brillio e du- 
ração do relampago , que precede e annuncia 
o raio> 


A temperança na fruição lixe prolonga a 
duração. 


Na velhice com menos vista avistamos mais 
velhacos do que na mocidade 

A saude he huma como a verdade, as mo- 
léstias como os erros são innumeraveis. 

Nas revoluções as sabidas são tão accele- 
radas como as descidas precipitadas. 

Ser cuUor da virtude be ter alliança com 
Deos, 

Huns homens são bons porque tem juiaio, 
outros deixão de ser máos por terem medo. 
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Não ha castigo verdadeiramente justo entre 
03 homens, sendo impossível calcular per- 
fellamente a sensibilidade e intelligencla dos 
delinquentes e offendldos. 

Os queixosos da vida são amantes arrufados* 


A loucura nos relhos he mais disparatada 
que nos moços. 

A unidade se deslróe quando as fracções 3q 
considerão inteiros* 

A imaginação he o recreio do3 moços * 
como a reflexão a consolação dos Yelhos- 

Desculpamos os malvados quando os quali- 
ficamos de loucos. 

Quando o amor nos visita, a amizade se 
despede, 



Os intrigariLos persuadem-se que a intriga 
inculca talentos e capacidade ; a experiencia 
os desmente : annuocia ignorância e impro- 
bidade. 


liCinos no presente, soletramos no futuro^ 

Homens ha como as serpentes que enve- 
nenão aquelles a quem mordem. 

As nossas cabeças amadurecem quando en- 
canecem. 

A innocencia Ixe transparente, a malícia 
opaca e tenebrosa. 

A ‘resistência enfraquece, a resignação for- 
talece. 


Avistamos a Deos etn toda a parte, mas não 
0 compreliendomos em nenhuma. 


Para os velhacos a palavra não he meio 
cie manifestar os seas pensamentos, mas de 
os encobrir c disfarçar. 

Ilura ihrono bem consliluitlo e oceopado 
he a melhor arvore que se conhece para dar 
abrigo e sombra aos povos e nações. 


Nunca falta matéria para o nosso estudo; 
achamos em nós mesmos hum mundo inteiro 
para explorar e oceupar-nos. 

A belleza he hmna Letra que se vence á 
vista, a sabedoria tem o seu vencimento a 
prazos. 

Os andaimes nas revoluções compõem^se 
da peior gente , como nos edifícios da pcior 
madeira. 


o sabio deve calar-se para não ser maltra- 
tado ? o Ignorante para não ser desprezado. 





disputeis coin loucos, ébrios e nés- 
cios; a yictoria não dá gloria, e a derrota 
he vergonhosa. 

Sède bemfeitores ainda com o risco de 
fazer ingratos : a genuína beneficencia escusa 
€ dispensa a gratidão. 

Vivemos em tantas vidas c pessoas, que 
nos senliinôs despedaçar quando perece al- 
guma delias. 

Para bom regime dos povos , os moços 
devem ser a força dos velhos e estes o con- 
selho dos moços. 


A vida humana he o prologo de hum drama 
mysterioso que temos de executar por toda 
a Eternidade, 

O futuro dá muito que entender aos velhos^ 
fi presente oceupa inteiramente os moços* 


Os Reis devem apparecer aos povos como 
o sol no horizonle com toda a pompa o gala 
de saa luz e côres^ dourando e branqueando 
as mesmas nuvens e vapores que procurão 
eclipsa-lo» 

Nos velhos a ambição de poder e dominação 
he comparavelmente mais atroz e violenta que 
nos moços 1 estes podem esperar t aqueiles não 
querem perder tempo. 

Congralulemo-nos de saber que ignoramos 
infinito ; teremos de aprender e a<.hnirar eter^ 
namente. 

Talvez desprezássemos a gloria posÜmma 
se não íivessemos algumas esperanças de a 
lograrmos» 


O que mais mcominoda e atormenta a cs- 
pecie humana he querer que os homens e as 
cousas sejão o quo nao podem sei , ou deixem 
sçr.o que são por sua esse n cia c natureza» 
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Somos incomparavelmente mais felkes cio 
que pensamos : tal seria o nosso juizo se re- 
flectissemos profundamente na grande soinma 
dc bens de quo gommos , e na dos males que 
náo soíTremos. 

Deleita tanto ao berafeitor a presença do 
beneficiado, quanto a este desagrada a do 
primeiro ^ hum faz lembrar a boa acção , o 
outro recordar a obrigação, 

Todos navegamos no archipclago da vida 
humana, mas poucos tem cm lembrança o 
porto do seu destino. 

' 0 louvor promove o trabalho do corpo e 
do espirito i hc hum cordial que alenta e 
vigora as forças 6 faculdades cie ambos. 


Os máos soffrein huma rcaeção necessauia 
dos offendidos, e da sociedade cpic se resente 
corporal e moralmcnlc das lesões c oííeiisas 
dos seus membros. 
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A medida do nosso saber iie o maior ou 
menor conhecimento que temos da nossa pro> 
pria ignorância* 

, A alliança da razão com o coração he ne- 
cessária e indispensável na peleja c resistência 
contra as paisoes* 

Os homens de hem perdem e empobrecem 
nos mesmos empregos em que os velhacos 
ganhão e se enriquecem. 

Fazei por merecer os altos empregos , honras 
c dignidades : ellas virão buscar-vos , ou sabe- 
reis escusal-as. 

Os homens serião menos vingativos se não 
receassem i perdoando as offensasj provocar 
a sua repetição. 

, A soberba exige louvores, a vileza lb’os 
Iribula. 



Para os sabios he Providencia Divina o que 
os néscios appellidão fado, sorte, fortuna i 
acaso e destino, 

A anarchia em alguns paizes he constitu- 
cional, tom a sua origem e fundamento nas 
próprias Constituições. 

O tempo não passa para os que trabalhão, 
elles o coTidensão e incorporão nos productos 
da sua Industria. 

A prudência ou fraqueja dos bons he a 
causa mais ordinatia da victoria e triumpho 
(los mãos. 

Desagradar por bem querer o pensar, he 
algumas vezes a sorte dos mais honrados súb- 
ditos e defensores da Monarchia, 

As grandes intellígencias tendem sempre á 
tiuldadc , as pequenas á plui alidade. 


Pião queremos pensar na morte ^ c por isso 
nos oecupamos tanlo da vida. 

Desapaixonados damos bons consclbos ^ 
apaixonados os olvidamos. 

As morlalhas das lagartas vestem os homens 
de gala, 

A probidade abstem-sc de lazer mal, a 
virtude pratica o bem- 

As mulheres são melhor dirigidas pelo seu 
coração do que os homens pela sua razão. 

Os homens pensão mais, as mulheres sen- 
tem melhor. 


O prazer he para o néscio como o fogo para 
a mariposa : com tanta imprudência o pro- 
cura, que se queima e morre. 




Tmlo hc gi^antlo iios grandes homens ^ “ 
TiciüSj paixões c virtudes» 

o patriotismo lie esterü se o amor da 
gloria o não exalta. 

Debalde envellieceinos, os nossos desejos 
remoção sempre. 

Perdemo-nos no abstracto quando nos alon- 
gamos do concreto. 

O silencio dos prudentes he frequentes vezes 
signal de reprovação. 

Argumentação sem proveito lie trovoada que 
não da chuva. 

Quando cresce o nosso saber na raxão ari- 
llimetica, o conhecimento da nossa ignorância 
augmeiita na ra?.ão geomelrica. 


Somos como a mosca da Fabula no eixo 
dü cache : pensamos que damos e dirigimos 
o mo vim cn lo da fabrica dos eventos poli ticos, 
quando rodamos ordinariarneiito passivos na 
torrente do suas vicissitudes e revoluções. 


Não nos esqueçamos hum só dia de Deos - 
o Autor da memória não se esquece hum só 
instante de nós* 

Na viagem da vida humana são raras as 
grandes tempestades, mas frequentes os agua- 
ceiros* 


^hvemos com loucos e entre loucos,* he feliz 
ou muito habil quem póde tratar com eltes 
sem 03 offender nem ser oOendido. 


No thealro d'estc mundo todos os actores 
e bailes são mascarados. 

Povo' sem lealdade não alcança estabilidade. 


Quando alcançamos conceber a idéia de 
hum Ser ou Unidade Infinita c mysteriosa, 
comprehendendo c animando Ioda a immen** 
ádade, temos chegado á synthesc mais sublime 
a que pódc elevar-se o entendimento humano. 

O sabio SC compraíc cm dizer que ignora : 
o néscio com. diíTiculdade c rcpugiiancia o re- 
conhece. 


Os qac promettem fazer felizes os povos são 
ordinariamente os que pretendem sô-lo á custa 
d'ellcs* 


A morte he huma crédora inexorável, que 
não concede espera nem moratoria aos seus 
devedores. 


Os lolos adrairão os loucos e obedecem aos 
velhacos* 


Velho que não tem juizo nunca o teve* 
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He ventura para os bons serem ignorados 
ou esquecidos pelos máos. 

Os homens honrados e leacs envcrgonlião-sc 
da sem-vergonha dos traidores e velhacos* 


Homem que diz mal dc tudo c de todos 
para nada presta. 

A razão hc a luz do mundo moral c in- 
lellcctual* 

A vingança deleita projoctada, c alormcnia 
excculada* 


A Religião ensina a crer, a Philosophla a 
duvidar* 

Os homens mais obsequiosos cm palavras 
são ordinariamente os menos oíBciosos em 
serviços, 
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As naçücs sao corpos concretos que" nao se 
governa o com obslr acções. 

Tres cousas sc nào recupcrào depois dc per- 
didas : vergonha, lealdade e virgindade, 

No jogo da vida humana os homens baraUiao 
as cartas, mas he De os que as disLrihuCp 


Quando se quebrão os s ceptros, os cajados 
também sc rompem. 

A morte, que fecha as porias da vida, abre 
os portões ila Eternidade. 

A morte c as trevas igualão e confundem 
tudo. 


O caracter da Irahlção hc indelevcl : quem 
foi Irabidor buma ve/ be trahidor por ioda a 
vida. 
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Ha paizcs cm que os homens são avaliados 
como os papagaios í os que fallão mais tem 
maior preço c estimação. 

Os melhoramentos materiacs não precedem , 
acompatkhão os moraes c intellectuaes : a íii- 
Iclligcncia dispwc e coordena a matéria. 

O Infmiio nos assombra, a Immcnsidado 
nos circumda o a Eternidade nos esperai ' 

Confiai na mudança cm todo , desconfiai da 
permanência cm cousa alguma. 


He dado somente ao Divino Geometra medir 
c comprehender a Immensidadc. 


As naçues não so amao , quando muito se 
respeitão. 




Antes dc promeUcr c dar devemos deliberar. 




Podemos subtraliir^nos ás vistas dos homens ^ 
mas não aos olhos de Deos, mais numerosos 
do que cslrcllas tem os céos e flores a terra. 

Muitos se coTisidcrão com mais vaüa do que 
tem: outros ao contrario desconhecem quanto 
valem. • 


Ila tolos inaligiios que fazem mais damno e 
males c|ue os velhacos consumados. 

As revoluções dclonão segundo a resistência" 
que encontrão. 

Quanto menos nos conhecemos, mais nos 
prezamos c admiramos. 

0 perdão dos malfeitores desalenta os bem- 
feitores. 


Subi devagar, chegareis ao alto sem cançar^ 



Os máos procurão alcíMiçar por assaltí» ü 
violência os bens que os bons esperão conse- 
guir pelo trabalho , intelligcncia e virtudes. 


Observa-se que os presumidos libcraes sao 
ordinariamente os que monos Icm que dar e 
liberalisar, 

A ambição do poder c honras contrariada 
na mocidade prorompe mais atroz c violenta 
na velhice. 

A nação Iic sempre leal ao Principe justo c 
liberal. 

Encurtamos a vida, afadigando-nos muito 
mais do que convém para mantê-la. 

As leis se complicão quando sc multipbcao. 


São OS bravos que devém governar os loucos- 



Os má os contra a sua intenção Irabalhãa 
frequentes vezes em proveito e beneficio dos 
bons. 

Navegamos em hum archipelago de erros e 
illusões í huma Providencia mysteriosa nos guia 
para que não naufraguemos a cada instante. 

Sem a loucura variada dos homens não ha- 
veria novidade ou variedade notável nos eventos 
nwaes c políticos deste inundo, 

0 polire preguiçoso murmura do rico labo- 
rioso, 

O problema da vida — a morte o resolve cm 
pó. 


Sonhamos dormindo , deliramos acordados. 
A magnificencia encurta a benoficoncia* 


Os charlatücs c pedantes não pordoão o 
desprezo que merecem, 

A pobreza orgulhosa explica o cynismo de 
muita gente. 

As loucuras dos velhos justificão as traves- 
suras dos moços, 

Ila fanfarrões dc sciencia como os ha dc 
valor e nobreza. 

Frio, pobreza e velhice encolhem e apou- 
quentão os homens. 


Podem os bons não alcançar louvores» ma? 
nunca faltão queixas contra os máos, 

Os velhacos nada receião lanlo como pare- 
cerem transparentes : a opacidade íhes cowéiií 
mais que tudo e soLre tudo. 






Ha desenganos tardios que chegão já sem 
proveito D para nosso maior tormento, 

A força he a razão suíTiciente dos tigres e 
dos malvados. 


^ A inteliígcncia revela-se na extensão e pela 
extensão. 


Conhecem-se os homens pelas suas acções, e 
os governos pela escolha dos seus empregados. 


Os que não sabem ser felizes governados > 
menos o podem ser governando* 


Adular os tolos he um meio ordinário de 
os desfrutar j os velhacos o empregão cíBcaz- 
mente. 




A tlecanlada civillsação tem multiplicado de 
tal modo as nossas necessidades c desejos , 
í|uc para os contentar e satisfazer somos lor*' 
çaclos, peiorando de costumes, a sujeitar-nos 
a maiores trabalhos e cuidados. 

Sc não podemos sommar a Infinidade , nem 
medir a Immcnsidade, nem sondar a Elerni-- 
dade, como poderemos comprchender a Deos 
Eterno, iramenso e Infinito! 


Os moços devem ser julgados com indul- 
gência e equidade, os velhos com rigor e 
severidade. 

Tudo falia na natureza para quem lem ou- 
vidosc não ha movimento, acção, allrito ou 
resistência sem algum sonido. 


É prova de pouco juizo cm um velho inte- 
ressar-se d cm asi ada mente nos negocios deste 
mundo, dc que a morte lhe annuncia a re- 
ürada. 
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Os ignorantes se clariào parabéns da sua 
ignorância se podessem descobrir o turbilhão 
de duvidas, questões, arcanos e iiiysterios que 
íarUuão e agUào as cabeças dos homens doutos 
e sábios deste mundo» 

Os homens são bons por natureza, nem 
podião deixar de sê-lo sendo destinados pelo 
Creador a viverem em sociedade , a qual aó 
pode subsistir por amores e virtudes, 

A mentira infelizmenle he mais social do 
que a verdade : a civilidade a ennobrece e 
recommonda, 

Fallai bem dos vossos inimigos, eiles serão 
forçados para não desmentir-vos a abonar o 
vosso testemunho. 

Querendo ima^nar lium mundo sem males 
somos forçados a supprimir lambem os bens, 
íazendo os seus habitantes insensíveis para os 
tornar impassíveis. 
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Evitamos os contrastes que nos sao desfavo- 
ráveis 1 a feia não acompanha a formosa, nem 
o ignorante ao homem sabio. 

Observa-se nos grandes falladores boa me- 
moria, pouco saber e muUa fiiaucia ou pro 
ter via* 


Os animaes também gozão, mas não admi- 
rão; o homem intenigente goza admirando, 
c a sua fruição requinta pela sciencia e reflc^tão* 

A crença universal e inslinctlva do genero 
humano em huma vida futura , he argumento 
irrefragaveí de sua cristencia e realidade. 

0 calor nos debates e disputas provém mais 
do amor proprio offendido que do interesse 
prejudicado* 

Quem busca a sciencia fora da natureza não 
faz provisão senão de erros* 
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No ihcalro cVestc mundo , sendo actores cm 
quanlo moços, devemos sor espectadores de- 
pois de velhos. 

llc dos anarcliistas quo sc pódc dizer com 
mais propriedade que procurao dividir pam 
reinarem ou governarem. 

Para não desagradarmos nas companhias 
devemos fj^equentes vezes figurar ele cegos ^ 
surdos j, mudos, tolos, néscios, ou idiotas. 

Não podemos separar-nos nem perder-nos 
de Deos : existimos e vivemos na sua Immen- 
sidade, 

Não captivemos o coração nem a razão : 
para a nossa felicidade devemos sentir e pensar 
com liberdade. 

O patfiotisrao mal entendido he egoísmo o« 
jdiolisnio. 


Os homens insoíTritlos são os vingadores dos 
pacientes* 

Tiulo he infinito cm Deos , e a sua natureza 
mais que tudo infinilainentc mysteriosa. 

Os homens supprem com fabulas as verdades 
(jue não podem alcançar* 

Ila numerosos oradores com melliores pul- 
mões do que miolos. 

A rida oceupa os que vivem, a morte des- 
üccupa os qoe morrem* 

0 juizo he simples e uniforme, a loucura 
variada e multiforme. 

A civilisação moderna lem reduzido o nu- 
mero dos tolos, mas augraentado proporcio- 
nalmentc o 'dos velhacos, 
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Quando Dcos quer, o fel $o converte cm 
inol, 

0 rei que enthesoiira, ajunta milhões^ mas 
nào ganha corações. 

A intelljgencia que procura a Dcos o descobre 
cm cada creatura o o admira cni si própria. 

0 enlhusiasmo dos povos tem como o fogo 
de palha muito fulgor, mas pouca duração* 

O amor produz mais heroismo nas mulheres 
que a ambição nos homens* 

O maior thesouro da vida he a esperança 
€ confiança em Deos. 

Todos somos mais ou menos usurários; da- 
mos para recebermos com grande accrescimo 
c vantagem, n’oste ou no outro mundo, 


Procurais iini patrona? teiide-lo presente: 
é Deos, quG com dar muito não empobrece, 
e com durar séculos e mlllenios não morre : 
a sua bondade é infmita, e a sua liberalidade 
inexbaurivei. 

Ha homens tão nial reputados , que desa-^ 
crcditão aos que elogião, e honrão aos que 
viluperão. 

Cada homem zelando especialmenle o seu 
interesse pessoal trabalha sem o pensar para o 
bem geral de todos, 

0 homem rico deve considerar-se esmoler 
e dispensei ro da Providencia Divina para com 
os pobres c miseráveis deste mundo* 

A ignorância he audaz, não sabe avaliar o 
quanto arrisca* 

Ousar — em innumeravei& casos he alcançar* 



Os pequenos amljiclosos íraccionuo c trin- 
dião üs cslaclos para haverem o sou quinhão ; 
os grandes cobição-nos Inteiros: os primeiros 
são anarchistas e fedcralislas ; os segundos , 
conqulstadorcSi 

No grande mercado deste mundo os erros 
se vendem por verdades ^ e oâ vícios se incuU 
cão por virtudes* 

Osdiomcns costumados a mandar e ser obe* 
dccidos tornão-sc depois impacientes c furiosos 
quando são contrariados* 

Sobe- se igualmenle ao throno como ao 
palibulo : dã^se em ambos ascensão e exal- 
tação* 

Na virtude hc necessário perseverar para 
vencer e iriumphar* 


A ambição tortura c tritura os Uomens* 
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À lealdade i^efie&ca a consciendu , a Irahi^^ão 
atormenta o coração. 

O instincto nos animaes he huma inlelli- 
geoda sem progresso. 

Ha muita gente má por conta d.os outros, 
e não por sua própria. 

DeoSí porque comprelieadc tudo, he in- 
comprehensWel a todos. 

A >ida do sabio he liuma perenne oração 
c correspondência com Deos. 


Não lia sabedoria, mas póde haver sdenda 
sem juizo> 

Ordem maravilhosa com apparencias de 
desordem: cis a solução completa do grande 
colgma deste mundo. 

3S 
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A auslenclatle dos cynicos lie ambição de 
autoridade. 

Os louvores extorcjuidos são brevemente 
desmentidos. 

Nas côiies, como na natureza ^ os repüs e 
lagartas se transformão em voláteis e borboletas. 

£>‘È‘C®**** 

Povo sem juizo, lealdade e religião, vive 
sempre em revolução. 

Quem se não receia da liberdade não a 
merece. 

0 possível para Deos não tem limites : a 
sua medida lie o Infinito, 

Os benefícios que recebemos de Deos a cada 
instante no exercido da vida são tantos, que 
não podemos distingui- los nem eoumera-los. 
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Não deveaios avaliar a nossa felicidade s6- 
menle pelos bens que gozamos, mas também 
pelos males que não soíTremos. 

Nunca recorremos a Deos em vão: a sua 
protecção é mysteriosa, mas eíTicaz c inde- 
fecLiveb 

A benção dos velhos felicita os moços que 
a sabem merecer c respeitar. 

Bem querer e bemfazcr importa muito para 
bem viver- 

Ila também nas democracias hum Ibrono : 
a anarchia o oceupa frequentes vezes. 

A anarchia começa a dominar quando todos 
pretendem governar. 

A desconfiança lie a sentioclla da segurança. 


Nunca os sábios se achão mais occupados 
como quando parecem mais dislrabidos e se- 
denlarios* 

Os velliacos ambiciosos se associão com ioda 
a casla de gente ^ até com os seus proprios 
inimigos, se nisso esperáo vantagem, 

A exactidSo e verdade acompanhâo a pro- 
bidade. 


Os escriptOÊ juvenis tem ordinariamente o 
sabor e aslringencia do^ fructos verdes* 

A virtude, se encurta a liberdade, alonga a 
felicidade. 

Sempre amanhece tarde para o homem di- 
ligente, c muito cedo para o negligente* 

A reputação do velhaco cslerilisa a profissão. 


Querendo clar-noí muita importância, per- 
demos ordinariamente a pouca dc que goza- 
vamos. 

Pouco valem cs preceitos c conselhos da 
sabedoria sem as lições incisivas e penosas da 
expcricncia. 

Os homens parecem cxlravagaiites por loucos 
ou muito sábios. 

No laboratorio ck natureza a vida organisa, 
a morle pulvcrisa. 

Ninguém diz tanto mal dc nós como a pró- 
pria consciência. 

Os povos devem see governados como quan- 
tidades concretas c não entidades abstraclas. 

Interessemo^-nos pouco , soíírcremos menos. 


A .consciência para muita gonle hc nma veiha 
rabujenla, que <lc Ludo railia e cio nada sc 
contenta. 

0 ^ que sabem avaliar as faculdades dos bem- 
feitores pedem muito ou Ludo a Deos , e pouco 
ou nada aos homens. 

Somos lao máos calculistas, que raras vezes 
conseguimos o qac esperamos ou desejamos. 

A virtude não teme, o crime estremece a 
cada instante. 

A previsão do futuro nos faria talvez infelizes 
no presente. 

A natureza é muda para os néscios, como 
os livros para acpelles que não sabem lò-los* 


Beneficiai o villão, conUccerois a ingratidão, 


A impoilancia que ambicioLiainos na moci- 
tiacle nos é incommoda e onerosa na veihice* 

Os in gr aios c ir ah i d ores sao lambeni inàoa 
pagadores, 

O Tinito c mortal pódc só nascer e existir 
no eterno c infinito. 

A morte para os velhos quanto mais tarda 
mais se aproxima, 

0 velho que não tem prudência não se 
aproveitou da experiencia. 

A fecundidade em palavras annuncia esterh 
lidade em obras. 


o castigo dos màos não prescreve : demora- 
se algumas vezes, para Lomar-se mais grave c 
tormentoso, 



Os bons podem não ler amigos, aos máos 
nunca llies lallão inimigos. 

A conqaista tias vontades a corações assegura 
a posse das pessoas e seus serviços, 

O boniem silencioso iníunde respeito em 
huns, suspeita e desconfiança em outros, 

O nosso pensamento se divinisa quando 
pensamos na Divindade, 

Sfio as plantas humildes as que produzem 
mais Leüas flores. 

A benelicencia perfeita alcança e compre- 
hende lambem os mesmos animaes. 

0 engano geral dos homens que mais con- 
tribuc para os seus males ^ consiste cm tomarem 
os meios por fms , c os erros por verdades. 


Quando os loucos e velhacos crescem ona 
numero extraordinário, envolvem c levão no 
seu turbilhão os homens de maior saber e 
juizo, e os foi'çuo a approvar c applaudir os 
seus desvarios e disparates* 

Os loucos illüdem e desorientão os pruden- 
tes: esles não podem prever, calcular nem 
prevenir os erros, contradicções c disparates 
da loucura. 

Congratulemo-nos dc sor aborrecidos pelos 
mãos: o seu odio nos extrema e discrimina 
d’ellcs. 

Ilum profundo conhccimeolo dos homens 
nos torna mysíeriosos, reservados ou inso- 
ciáveis. 

Governar povos deve parecer negocio de 
xnuiLo facil execução: nao ha cliaríatao, pedan- 
te, louco, tolo ou néscio, que não se creia 
habilitado para tão impor I ante ministério. 
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Os grandes homens avilta o e descobrem 
ao longe a sua gloria p os th um a: esta previsão 
os consola da inveja , indíirerença, desprezo 
ou perseguição dos seus concidadãos e con.’- 
temporaneos* 

Para não ofíen dermos em nossos escriptos a 
opinião publica dos contemporâneos, expomo- 
nos a íigurar de tolos e ignorantes na poste- 
ridade. 

Os homens pareGem exigir que vivamos 
sempre para elles: todavia, na velhice é justp 
que vivamos especialmente para nós, 

Este mundo tem duas faces, uma grave, 
outra burlesca: cada qual o commenta e define 
conforme se lhe representa, 

A sabedoria confere aos seus cultores uma 
fruição latente e mysteriGsa que o& homens 
vulgares não podem conceber nem compre^* 
hender. 
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Como o sol doura as nuvens que o eelipsào, 
o homem virtuoso favorece os mesmos que o 
mallratào* 

Pequenos, mas frequentes obséquios nos 
grangeão mais amigos que grandes , porém 
raros benefícios. 

Os homens projectão muito e executão pou^ 
co: tem mab imaginação e inteliigencia do que 
})odei\ 

Os anarcblstas adulão os povos, como os 
cavalleiros allagão os cavalíos para os montaf em 
sem resistência, 

Maximas ba que, sendo taes para uns, para 
outros são sentenças cm que se julga o com- 
prehendidos e condeiiinaclos. 

A riqueza é um grande bem que nos habi- 
lita para darmos e não pedirmos. 


Os povos morgados-da-naturcza são como os 
dus famílias ordinariamente tolos j ignorantes 
e vaidosos. 


A felicidade humana será sempre íragil e 
fugaz cmqaanto não tiver a sua origem c fun^ 
damento no amor c temor de Deos* 

As maxlmasj conselhos e preceitos pouco 
aproveitão aos povos; graves males padecidos 
são os seus melhores prcccptores* 

O falso merecimento tem um brilho phos- 
phorico e transiente, o verdadeiro um fulgor 
solar e permanente, 

Se a ignoranda é feliz em não conhecer a 
gravidade dos seus males, por outra parte não 
os sabe prevenir, remover ou remediar. 

Em ]>ohtica o futuro é mais tenebroso do 
que ern moraL 


A liberdade sobeja sempre nos homens; o 
que lhes lUlt'a é juiao. 


Os fracos reclamão tolerância , os íartes a 
recusão. 


É mais facil inculcar boas doutrinas que 
instruir com bons exemplos* 


A simplicidade aífeclada é refinada velha- 
caria, 

O tempo nada produz, mas tudo se forma 
no tempo e com o tempo. 

São numerosas as pessoas que empobrecem 
por quererem figurar de muito ricas- 

Na sociedade os interesses e opinioes indi- 
viduaes eocontrão-se , pelejão, capitulão c 
harmonisão, ^ 


Aquelle que mais pensa e re flecte goica & 
soíTre mais que os outros. 


Ha grandes bens que ^ para serem duráveis , 
devem ser precedidos de graves males» 


Quando os liomeDs se desigualão, entuo se 
harmonisão» 

A natureza não sabe copiar; quanto gera e 
produz é tudo original. 


Quem arma os seus inimigos , a si proprio 
Ee desarma. 

Aiada que nos falíão meios ^ sempre nos 
sobejão desejos. 

Deve suppor-s€ má toda a acção que não 
queremos que chegue a noticia e conhecimento 
dos outros homens» 


Em De os precedeu a concepção ideal à 
execução objecLiva do Universo ^ e suas partes: 
os homens não podem elevar^^se ao ideal senão 
pelo concreto e material desta fabrica assom- 
brosa. 

Os nossos desejos e esperanças murchão c 
cabem gcralmenle como as flores, sem vinga- 
rem fructos. 


As maximas são como os numeros, que 
comprehcndcm grandes valores em bem pou-^ 
COS algarismos* 

Anarchisar para governar é o programma 
da gente louca e ambiciosa em todos os 
tempos* 


A franqueza tão reclamada, qüando effectiva 
desagrada. 


Fazei fallar o povo, os sábios se oalará^í" 



A reforma dos costumes nos povos clepra- 
'vttdos deve começar pela dos seus preceptores , 
doutores c Hfcteralos; são estes os que ordina- 
riamente os tem corrompido com suas doutrinas 
e mãos exemplos. 


Tendo a Deos por nós, quem poderá contra 
íJÓsj o Autor da intclligencia e da força é o 
nosso maior e melhor alliado* 

Devemos na mocidade fazer provisão para a 
velhice de idéas, verdades, desenganos e bens 
cia fortuna. 


Nunca falta um cão que nos ladre, nem um 
XqíIo que abocanho os nossos escriptos e nos 
acense de plagiários. 

Acompanhai a virtude, e chegareis á íeli- 
eidade* 


Vale mais ser invejado que lastimado. 



Quom não tem modo, vive sem resguardo 
e acaba cedo. 

A scieocia medica ensina a curar os doentes? 
a arte da guerra a matar os sãos. 

Tratai bem ao villão, elle vos maltrata: tra- 
tai-o mal, então vos acata» 


É mais tolerável um moço imprudente que 
um velho impertinente* 


A gloria humana bem ponderada nunca vale 
quanto custap 

A retribuição ordinaríá dos povos pelos 
maiores beneficios recebidos é a ingratidão. 

A nossa cabeça é a oOicina da cogitação, 
como o nosso eslomago o laboratorio da nu- 
trição. 



General isar e abslrahir é simplificar e espi- 
ntualbar. 

As. cores p6dem harmonisar-se, mas nunca 
idenliíicar-se. 

A fortuna por inconstante esperança tanto o 
desgraçado como intimida o afortunado* 

As esmolas nüo desfalcão a riqueza , antes 
a promovem c sanctificãOi 

Bem merecem o somno da noite os que apro- 
veitão utilmente as horas do dia* 

Tudo na natureza desmente o athco , até a 
sua própria existência e argumentação. 

Se podessemos chegar a um certo gráo de 
sciencia e sabedoria, nos tornaríamos impassí- 
veis c iinpcccaveis. 



As vellias íiuo Icin amantes, as velhos não 
lem amigos: recorrem todos aos cèos porque 
a terra os desampara- 

São dous grandes preservativos de males , 
a vergonha na mocidade, e a prudência na 
velhice. 


Não confieis os vossos interesses de um tolo , 
aventurai-os antes de um velhaco. 

Os velhacos não desenganão os tolos para não 
perderem o seu patrimônio, 

. 0 sabio desabafa escrevendo , o néscio 
maldijícndo, 

Quem não é grato , menos será pagador 
exacto. 


A ingratidão descobre o villão. 


A velhice é lalvez menos penosa pelos males 
que soffremos do que por aquelles que re- 
ceamos* 


A bondade é inseparável da sabedoria : 
podemos ser bons sem ser sábios, mas ninguém 
é sabio que não seja bom* 


Uns vicios excluem outros, como umas pai- 
xões deslocão outras* 


Não devemos gozar para soffrer, mas soffrcr 
para melhor gozar* 

O negocio dos velhacos é de segredo ; conhe- 
cido, está perdido* 

A realidade nunca dá quanlo a imaginação 
piomeltc. 


SaJjemos melhor queixar -noa que agradecer. 


ilomens ha que valem muito mais que a sua 
reputação ; o seu silencio^ retiro, modéstia c 
reserva não deixão distinguir toda a extensão 
do seu merecimento, saber e virtudes* 

A nossa existência neste mundo iião é for- 
tuita , mas preordenada pela Infinita Sabedoria 
de Deos, para nossa felicidade e cxercio per- 
petuo de sua eterna beneficencia* 


Não devemos proferir palavras nem fazer 
acção alguma de que nos envergonhemos ou 
possamos arrepender-nos: o prazer ephemero 
de semelhantes ditos e actos não compensa 
os desgostos que depois sentimos, e as expro- 
brações amargas da consciência que os con- 
demna. 

Os malvados são também inclusivamente 
loucos. 

Qualificamos de desengano o que frequentes 
vezes não é mais que um novo engano. .. ^ 


Não conhecemos o mundo externo como elle 
he em si, mas como o sentimos formulado pelos 
nossos sentidos, e pelas leis da nossa percepção 
e intelligencia. 

O amor de De os dififere muito do profano ; 
este nos enerva e consome ; aquelle conforta , 
esperança, e nos confere huma força , confiança 
e vitalidade sobrenatural , mysteriosa e incom- 
prehensiveh 

0 theatro deste mundo he o de maior varie- 
dade possível : dramas, scenario , actores e es- 
pectadores , tudo varia e se succede com tanta 
rapidez e novidade, que para uns he objccto de 
terror e espanto, c para outros de estudo e 
admiração. 

É bom consultar a opinião publica, não é 
seguro confiar nella, 

A soberba não perdoa, a humildade não se 
vinga, 




Os velhacos açulão os loucos , os tolos applau- 
dem a todos. 

Os que mais ambícionão os altos empregos 
são ordinariamente os que menos os merecera. 

Dão-nos mais sujeição os amigos novos do 
que os velhos. 

A paixão calcula quasi sempre mal, a razão 
poucas vezes bem. 

- - A jiy 

É duvidoso se soffremos mais pela própria 
ignorância ou pela dos outros homens. 

0 pranto na ventura á como a chuva no 
verão , raiando o sol. 

Trabalhando para a nossa gloria posthuma 
a anlicipamos de algum modo, e nos delicia- 
mos em tão aprazível esperança. 




Qviando morremos para a vida nascemos 
para a Eternidade. 




A misanthropia Umita-se aos homens, não 
coniprehende as mulheres. 


A vergonha córa as faces, o medo as des- 
Lota. 


Os dous sexos não são antagonistas: um é 
o complemento do outro. 


A avareza promovo a temperança 'e aconse- 
lha a dieta. 


A scieneia em um velho alou ca do aggrava 
a sua insania e multiplica os seus desvarios. 


A prova da excellencia de um bom livro 6 
algumas vezes a escassez dos louvores conferi- 
dos ao seu autor. 




0 mundo hc lugar desmesurado para o nosso 
Corpo, porém muito diminuto para o nosso 
espirito : este viajor ínfaügavel se abstrahe c 
passeia freíjucntes vezes na ImmcBsidade do 
espaço. 

Os que blasonão de não ceder nem vergar 
são como as estatuas de pedra ou bronze , 
que, por materíaes e inanimadas, não se curvão 
nem sc dobrão. 


Tudo pôde o nosso amor proprio perdoar 
aos velhacos , menos a philaucia de se reputa- 
rem impenetráveis e incomprehensiveis. 


A melhor philosophia he aquella que ensina , 
como a religião , a amar a Deos sobretudo e aos 
homens como a nós mesmos. 


Oceorrem lances de dôr e afflição na vida 
em (jue nos reconhecemos com mais força e 
resolução para suporta-los, do que liaviamos 
imaginado antes cia sua invasão. 
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Vivemos simultaneamente em dous mun- 
dos, hum real, outro fantástico ou ideal : 
este nos occupa mais do que o primeiro , e 
occasiona como por encanto muitos dos mais 
notáveis acontecimentos que observamos* 

Os grandes homens nao sabem dissimular 
as suas opinioes e sentimentos, e os revelão 
ordinariamente com risco da própria vida e 
fasíenda* 

A velhice he sempre respeitável ; annuncia 
huma longa e victoríosa campanha da vida 
contra os males innumeraveis que a destroem. 

Os que menos sabem governar-se são ordi- 
nariamente os que mais ambicionão governar 
os povos. 


Os moços gostão dos velhos que se parecem 
com elles era leviandade , iraprudencia e estou- 
vamento : com tal autoridade e exemplos se 
julgão justificados» 



0 trabalho como o tempo se malerialisa e 
incorpora nos productos da industria e intclli- 
gencia humana. 

As intelligencias se communicao por corpos 
orgânicos ^ que lhes servem de invólucros , 
instrumentos e conductores. 

Os poderosos da terra não podem tolerar a 
verdade sem o condimento e especiaria da 
lisonja. 

Livros ha que quanto mais se lêem mais se 
admirão: são produeçoes substanciaes de pro- 
fundo saber e experiencía. 

As disputas scientificas servem ordinaria- 
mente mais para demonstrar a nossa ignorancia 
do que para comprovar o nosso saber. 

O applauso dos tolos e nesdos é assuada 
para os homens graves e illustrados. 


Começamos a conhecei' os homens quando 
pmicii>iamo 5 a desconfiar do seu juízo, saber 
c probidade. 

Este mundo é propriedade de lodos os 
viventes, e com especialidade dos mais inlel- 
ligentes. 

Como as plantas e arbustos guarnecem as 
minas dos cdiridos nobres, os filhos e netos 
ornão a velhice dos anciaos illuslres. 

Os males das provincias tem ordinariamente 
a sua origem na insania e desvarios do senso- 
rium das capilaes. 

Tudo no Universo é ordem e harmonia: os 
entes que melhor o reconhecem são os mais 
sábios G inlelli gentes, 

0 Fado ou Destino dos pagãos é a Providen- 
cia dos christãos. 


Os loucos, Itílos e néscios tem a vaulagem 
de não soíTrerera os males antes que cheguem: 
os homens prudentes o de juízo os padecem 
antíci pada mente pela sua previdência e reflexão. 

Os homens serião muito infelizes se Deos 
annuisse a todos os seus votos e deprecações. 

Vestir e formular diguamente um pensamento 
ò muito mais diíTicil que concebe-lo. 

A auibição encanecida torna-se mais feroz e 
homicida* 

Devemos gozar sifígello para não soíFrerinos 
dobrado, 

É terrivel a idéa da morte para quem muito 
goza , muito possue e muito ama. 


Adular 6 negociar para muita gente. 



A felicidade das creataras intelligentes cresce 
e avulta proporcionalmente com a noção pro- 
gressiva que concebem dc Ueos e seus divinos 
attributos* 


Os anarebistas e desordeiros não tem syste- 
ma: a desordem não pode ser systemada. 

Os homens preferem a tudo a patria própria; 
cada passarinho acha bonito o seu ninho. 

Ninguém goxa tanto deste mundo como 
aquelle que melhor o conhece e admira. 

Os tributos mais gravosos são os que a vai^ 
dade e a moda nos impõem, 

A curiosidade se apascenta de noticias > e o 
mundo é um lhe a Iro de novidades. 


Os benelicios morosos lornão-^sc rançosos. 



0 bom gOTernante he aqueüe qm melhor 
sabe conciliar os cai'acteres dirersos e contrá- 
rios dos homens, como o habil compositor de 
musica harmonisa os sons discordes e oppostos 
dos instriimenlos e vozes. 

A loucura nos homens é tão versátil e va- 
riada, que os prudentes em seus cálculos não 
podem comprehender todas as suas especies 
e variedades* 

Os sabias recusão o poder ^ os loucos o 
cobição. 

O governo dos tolos é também o dos velha- 
cos, seus accessores e confidentes. 


Lemos em Deos quando estudamos e obser- 
vamos a natureza* 


Quem emprega e se serve de um traidor a 
si proprio se atraiçoa, 
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Dcsmcntunos ordinariamenlc na pratica as 
doutrinas e lhe or ias que professamos, quando 
as lemos adoptado por moda c sem critério , 
e não são produetos da própria lavra, estudos 
e meditações* 


•í 

Todos tem olhos para ver e prezar a foimo- 
sura, poucos ioleiligencia para avaliar c admi- 
rar a sabedoria : esta vence com o tempo , 
aquella triumpha apparccendo* 

A inveja a ninguém enriquece ou enno- 
brece. 

A superfma civilisação é superlativa escra- 
vidão. 

Ha uma bondade imbecil que se confunde 
muitas vezes com o idiotismo. 

Em amor e crença nada vale o manda- 
mento. 
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As crianças são acalentadas por dormirem, 
c 03 homens enganados para socegarem» 

É triste a condição do sabio entre igno-» 
rantes c do homem probo entre velhacos* 

0 homem inconstante differe de si proprio 
a cada instaoto* 

Com mais facilidade aconselhamos e conso- 
lamos do que esmolamos- 

Os povos não sabem amar nem aborrecer, 
e muito menos agradecer, 

Tudo temem os delinquentes, nada receião 
os innocentes, 

A genuina lealdade é calumniada e pros- 
cripla quando os traidores alcanção o poder e 
autoridade. 
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A vida tudo enfeita , a morte desfigura 
ludo* 

Tolerão de bom grado todas as religiões os 
que nào professão algoma. 

O bafo dos jacobinos pollue os Ihronos- e 
marasma os iinperantes* 

As injurias lembrão sempre quando os bene- 
fícios esquecem. 

Pouca inlelligencia dirige ^ coordena e senlio- 
rêa muita força* 

Os tolos nos Incommodão, os velhacos nos 
prejudicão. 


Ha velhos monstruosos que reunem os vícios» 
paixões e desvarios da mocidade com os da 
velhice» e requintão em todos elles. 


0 tempo é um capital multo importante 
para quem o sabe administrar e aproveitar 
convenientemente* 


Os louvores comprados são como taes ava- 
liados, 

A lisonja foge da 3esgi'aça, a verdade a 
frequenta* 

Ha uma douta ignorancia que é mais funesta 
aos povos do que a ignorância illilerata* 

É nos theatros que os homens chorão e se 
riem de si proprios sem o pensarem* 

As saudades crescem e avultão com os annos, 
e são innumeraveis na velhice. 

É impossível e incompatível a exislencia de 
um chãos com a de Deos* 
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Os anarcliislas se revcláo pelos seus dis- 
cursos , como as cobras cascavéis pelo seu 
linido* 

Como as ílores enfcitão a terra ^ o» astros 
abrilhantao os campos cia iinmensidade. 

A araiiba fabrica a sua têa para viver a a 
lagarta a sua mortalha para morrer, 

A inveja ambiciosa desdenha o que mais 
cobiça* 

A noite cobre um inundo e descobre innu- 
m e r av eis o utr o s. 

Ha homens-insectos destinados a pungir, 
iniporlunar e incommodar os outros homens. 


A altera dos pensaiiienlos annuncia a no- 
breza dos sentimentos. 



A sabedoria é o jnaior prêmio na loteria da 
vida liumana: o sabio goza mais que ninguém, 
porque também ama, conhece e admira a 
Deos melhor que os outros homens. 

É muito incommoda ou antes intolerável a 
amizade com pessoas nimiamente ceremonio- 
sas, que fazem alarde de uma civilidade super- 
fina e refmadí^. 

Tudo quanto nos circumda limita a nossa 
liberdade, esta he sempre menos real do que 
ideal : o homem em sociedade ho hum escravo 
que SC imagina livre, e não póde sê4o quanto 
presume, por sensível e passível cm infinitas 
relações* 

O conhecimento do presente e passado nos 
é util: a previsão do futuro nos faria talvez 
muito infelizes, 

Quando subimos a Deos pela oração, des- 
cemos abençoados pela sua divina mão* 



Efentos ha qae por anticipados so to r não 
desastrosos ; serião felizes se chegassem ma- 
duros na ordem natural dos tempos e das 
cousas* 


Nos amphitheatros da antiguidade brigavão 
os animacs para diverürem os homens , presem 
temente nos salões parlamentares rixão os 
doutores para entreterem os néscios. 

A cultura da rasão pelo estudo ^ exame e 
reflexão, póde conduzir-nos a hum gráo de 
saber que nos ponha em contradicção com as 
opiniões vulgares: neste caso, devemos ser 
prudentes , evitando disputas , e esperando do 
tempo a madureza das verdades* 

Os homens e povos, quando arremedão os 
outros, de algum modo se disfigurão, tornan- 
do-se caricaturas* 

Em matéria de religião a força pódc fazer 
hypocritas, mas nunca verdadeiros crentes* 




Não é boa a Tista que mostra os objectos 
dobrados, nem seguro o entendimeato que 
exagera as opiniões e doutrinaSi 

Ha hum orgulho nobre e magestoso que 
descobre os hcróes , os sábios e os homens 
justos* 

A tralúção se disfarça militas vezes com os 
trajos da lealdade, como o egoismo com a 
mascara do patriotismo. 


Ha grandes verdades que avistamos de longe, 
6 que desapparccem quando as qiierctrios re- 
conhecer de perto. 

A felicidade sensual he a mais incompleta 
de todas : não póde subsistir sem o contraste 
c especiaria dos males. 

A vida tem hum valor sem par para o» que 
a sabem gozar e apreciar. 


Os vdhacos sao maos calculistas, professão 
lunna occupação que sc esterilisa pelo seu 
mesmo exercício e publicidade. 

O que os doutos ganhão por seus escriptos, 
perdem frcquenles vezes pela sua presença e 
trato familiar* 

A audacia dos anarchistas he prodigiosa: 
OKSão Hudlo porque nada avenUrrão e esperão 
tudo* 


Folgamos de ser enganados com boas pro- 
messas c esperanças , ainda quando suspeitamos 
que não sejão realisadas* 

Os ricos aflectão de pobres para não serem 
importunados, os pobres de abastados para 
alcançarem credito o confiança. 

A idade de ouro não foi a primeira, ha dc 
ser a ultima das idades do gencro humano. 
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0 egôisnio he mal succedido nos sons cál- 
culos c esperanças; nuo sab« avaliar a resis- 
toncia que necessariamente deve encontrar, 
referindo tudo a si, e prescindindo dos inte- 
resses dos outros homens. 

Os velhos são injustos com os moços quando 
exigem deUes qualidades moraes que a idade, 
estudo e uma longa experien cia podem sómente 
conferir-lhes. 

Juízo he a intcUigencia pratica e experi- 
mental que nos faa conhecer e alcançar os 
hens c evitar os males da vida, 

Como entre os povos e nações, ha tambem 
guerras, tregoas e pazes entro as opiniões dos 
homens, 

ÍS»^0«i«Í 

Hc incalculável o grão dc virtude a que os 
homens poderiao chegar se cressem cin Deos 
e o amassem como a natureza o revela , c não 
como as opiniões humanas 0 representa o, 

hS 
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A ambição de scicncia he tão serena e apra- 
sivcl cm seu processo e meios quanto a cio poder 
c honras he violenta c tormentosa : a primeira 
ícm sabedoria por objecto, a segunda a domi- 
nação ou tyrannia» 

Os votos dos homens sendo pela maior parte 
imprudentes, não admira gue sejão desatten- 
didos e rejeitados pela bondade c justiça da 
Divindade, 

O amor sexual é a primeira e principal 
origem de todos os outros amores naturaes e 
sociaes. 

As substancias que não resistem são as que 
penetrão mais profundamente, e dissolvem os 
corpos mais solldos e compactos. 

Defendemos em hum tempo as mesmas opi- 
niões que combatemos em outro ; os annos 
modifica o o nosso entendimento como altera o 
a nossa physionomia. 


Os homens rccommondão e inculoão seus 
vidos por virtudes: o avarento sd diz ecoiiomicoj 
e o prodigo liberah 

A escravidão avilta o escravo e barbama o 
senhor. 

Os tolos e néscios servem dc escadas para 
os velhacos subirem c os opprimirem. 

Todos os vidos e paixões tem o seu martj- 
rologio profano* 

Todos nos enganamos reciprocamente humas 
vezes de boa fé^ outras sem ella* 


Quem não faz sacrifícios não alcança bene- 
fícios* 

Se podessemos conhecer c prever o futuro j 
não seriamos livres* 



Perpetuamos a nossa vida em nossos filhos, ^ 
obras e escriptos* 


O martyrologio político vai sendo muito 
mais volumoso que o religioso. 


Homens ha que parecem fadados a trabalhar 
incansavelmente para se fazerem desgraçados. 


Alcançamos mais victorias calando do que 
1 aliando. 


Homens ! aprendei a vencer-vos c triumpha- 
reis de todos- 


A virtude e lealdade se relirão quando o 
crime c Iraiçao alcanção prêmios - 


m ^ — 


A vida e a morlc » o beoi c o malj ambos 
SC balanção e Uarmonisão para a renovaçao , 
conservação e perpetuidade d'estc mundo pla- 
netário. 

Os moços Iciu suíllcicnle lurça iiudcrial para 
dcstruirem , mas insuffieiente pericia inlcllec- 
Uml para construírem, 

Quando vos louvarem , louvai immediata- 
mcnte a Deos , que vos conferio qualidades dig- 
nas do louvor dos homens. 

O Universo natural c concreto he obra de 
Deos, o mundo abstracto creação dos homens 
e origem dos seus maiores erros» 

A lyrannia no singular hc menos gravosa 
fjuc no plural. 

Sabemos que ignoramos , mas he impossivel 
que conheçamos o quanto. 



As pessoas que uiaís sc occtipão de poliüca, 
governos e suas diversas formas, são ordinaria- 
mente as que menos sabem reger-se e gover- 
nar-se. 

A vida hc hum bem tão precioso, que os 
velhos, gozando menos que os moços, são os 
que melhor a sabem prezar e avaliar* 

Quantos milhares ou milhões de vidas não 
custa a mantença da nossa própria! vivemos 
de cadaveres, e nos queixamos da morte! 

Homens ha que tem hum a celebridade ephe- 
Biera como a das modas: figurão e desappare^ 
cem em pouco tempo. 


O medo hc hum dos maiores e mais eíEcazes 
elementos de ordem e harmonia sociaes* 

Onde se não preza a honra se desprezão as 
honras. 
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ÍTa na ventura liuma expansão ou dissipação 
que no3 enerva e debilita, como na desgraça 
huma certa concentração que nos alenta e for- 
talece; na primeira pertencemos ao mundo 
externo, na segunda a nds mesmos solidaria- 
mente. 

Os rouxinóes emmiidccem quando os jumen- 
tos ornejão. 

Os mãos tem a imprudência de se aceusarem 
reciprocamente , para cautela , resguardo e 
apercebimento dos bons. 

A terra verde esmaltada dc flores, e o céo 
azul abrilhantado de estrellas, ambos concordes 
anxmncião e proclama o a gloria, magnificên- 
cia e magestade de seu Creador Omnipotente, 

Os anarcliistas modernos se servem com 
vantagem das doutrinas do federalismo para 
desunir e soberanisar as províncias, descon- 
juntar 05 estados e acabar com os monarchias. 




Quando clicgamos a amar c admirar a Deos , 
as florfis nos parecem mais bellas sobro a 
terra , as estrellas mais briliiantcs nos céos, 
e a natureza 5 toda radiosa de alegria e 
magnificcneia , mais nos encanta com ^as 
mara vi 1 Ii a s □ ssoinb rosas* 

A velUico nos liomons lie rcspciiavel, nas 
iiuilheres dcsagradavcL 

Em politica os remedios brandos aggravão 
frequentes vezes os males c os torna o incu- 
ráveis. 

Os legados de engenho o sabedoria dei- 
xados ao goncro humano são os mais seguros 
inomunentos para perpetuar a nossa memória 
e renome nos séculos futuros* 

Muito poucas das nossas esperanças se rea- 
Hsão, contamos com circumstancias que não 
oceorrem, ou se alterão^ oii se coordenão 
por diverso modo do que pensa vamos^ 
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Se não hoavcssem ioucos e imprudentes, 
grandes empregos íicarião vagos em certas crises 
e circumstancias. 

Ninguém deve recear-se tanto da desgraça 
como aquelle que se acha elevado ã maior 
ventura. 

He muito precaria a felicidade que depende 
dos outros e não tem a sua nascente em nós 
mesmos. 

0 Universo he a manifestação objectiva da 
inflnita sabedoria, poder, bondade, justiça e 
providencia de Deos, sen autor e creador. 


Ninguém se gaba de ter juizo ou virtude : 
todos sabem que cada qual presume o mesmo 
dc si, e não o acredita facilmente dos outros* 


lle na velhice que se sabe melhor avaliar 
c apreciar saude, sciencia e riqueza. 

kii 
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As ílorcs mais bcllas não são as mais chei- 
rosas, nem as aves que cantão melhor as mais 
vistosas. 

Sède cconomicos c poupados, o que hoje 
despendeis em hagateltas faltar-vos-ha ama- 
nhã a para o necessário. 

A escravidão he o tributo que a ignorância 
pága ã íbrça dirigida por maior c melhor in- 
leliigencia. 

Os publicistas modernos ensaião constituições 
nos povos, como as meninas enfeites c vestidos 
nas suas bonecas. 

■ Gozar admirando e reconhecendo a divina 
bcnehcencia he o privilegio especial dos homens 
sobre a terra. 

Tudo tende A unidade : a sua falta he 

an ar chia. 


Debaixo de boina appareiitc desordem c 
confusão ludo hc ordem e harmonia, na terra 
entre 03 viventes > como nos céos euLrc as 
estrellas. 

Quem não tem medo, não tem juizo : falta” 
lhe 0 conhecimento dos males , o ejue muito 
importa na sciencla humana, 

A morte he mais penosa para ejuem vé 
morrer do que para aqucUcs mesmos que pe- 
recem agonisando. 


O facto ou phenomeno mais assombroso 
sobre todos he a harmonia do bem e do mal 
no systema universal da natureza* 

II uns são loucos por falta dc juízo , outros 
o parecem por seu excesso oii transcendência* 

Faltando os bons costumes, miiltiplicão-sc 
as leis 6 com ellas as transgressões* 
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Abstemo-nos muitas ve^es dc investigar as 
causas dos nossos males pelo receio dc achar- 
nos culpados reconhecendo que os havemos 
merecido* 

A fonte dos benefícios sc estanca nos ho- 
mens í em Deos ho eterna , infinita c inexhau- 
rivel* 


Não admira que os néscios se considerem 
multo sabedores : cllcs tem a vantagem de 

desconhecer que ígnorão* 

A iüLeUigcncia se objectiva c manifesta na 
extensão : ambas se harmonisào c constituem 
o Universo. 

F aliando bem dos outros fazemo-nos amar; 
maldlsiendo , temer ou aborrecer* 


Dissolvei os 0(3 ios com benefícios , c tereis 
por amigos os vossos proprios inimigos. 



Podcm-se reduzir todas as paixões a duas , 
amor c odio, e estas a huma unica, o amor 
proprio ou amor de nós mesmos , principio e 
fim de todas as nossas appetencias e aversões. 

Antícipíunos as épocas quando publicamos 
verdades ijue os nossos concidadãos ainda não 
podem compreliendcr , c nos expomos a ser 
maltríitados ou perseguidos. 

Se a cada hum dos nossos sentidos cor- 
responde extern amente hum mundo do phe- 
nomenos maravilhosos, dc quantos mundos 
variados não devem gozar as creaturas pri- 
vilegiadas a quem Deos prendou com muitos 
outros orgãos dc scmelhanle natureza ! 

O temor das potências invisíveis contribue 
niais do que se pensa para o respeito e obe- 
diência ás visiveis deste mundo. 

Amor c gratidão á Divindade he suprema 
felicidade. 





0 juizo he tao vulgar para alguns homens, 
que no seu procedimento c opiniões parecein 
preferir a denominação de loucos ou extra- 
vagantes. 

O preceito dc amar a Deos he muito facü 
e praticável quando temos aprendido a co- 
nliccc-lo e admira -lo pelo estudo da natureza 
e de nós mesmos. 


QuànLo he hella a natureza para quem ama 
e admira a Deos í Este mundo não he já hum 
vallc dò lagrimas, mas hum paraíso de risos e 
delicias , onde a bondade divina se expande c 
manifesta para hem c felicidade das suas 
creaturas vivas, sensiveis e inteiligentcs. 

Nào couhcccmos os homens como clles são, 
mas como os concebemos, modificados pelos 
nossos sentidos, paixões c interesses. 

As absíracçõGs onganáo a muita gente que 
as suppõem realidades. 


Quem he mais Ügno de scr amado senão 
Deosj autor c inventor do todos os amores í 

A responsabilidade não iBtimida os velhacos» 
e dissuade dos empregos aos homens probos* 

Conejuistai os vossos inimigos com benefícios, 

. 0 os tereis sujeitos e amigos por gratidão. 

A educação por bons exemplos he mais 
cfficaz do quo por boas doutrinas. 


Os velhos sabem e querem, mas não podem; 
os moços querem c podem, mas não sabem. 


As altas intelligeiicias imaginão e inventão, 
as pequenas commeiitão ou arremedão, 

Ha muita gente que presume honrar á sua 
rudeza, grosseria c incivilidade qualificando-as 
dc franqueza , independencia e amor da verdade. 



As paixões são escravas que muiUs vezes se 
amoíinão conlra a razão, sua senhora. 

Não coaíicis a Vossa fazenda dc quem sabe 
melhor gastar do que ganhar. 

A igiiorancia lie talvez hum dos principaes 
elementos da felicidade de muita gente* 


Não he dado a vivente algum distinguir o 
instante cm que adormece ou em que morre* 

A maldade suppõe deíiciencia, a bondade 
sulliciencia* 


Morremos como nascemos , sem termos o 
sentimento nem a consciência de tacs eventos. 

Bondade e justiça são os dous attributos 
csscnciaes para os que governao, e as mais 
firmes columnas dos thronos dos imperantes. 


Os miioSi como os bons, tem sempre por 
fim o seu maior bem; mas os primeiros esperão 
consegui 1-0 mais brey emente com damno dos 
outros , os segundos com segurança e sem 
risco, zelando c promoTendo o bem de todos. 

0 homem mais hábil he aqueüe que sabe 
crear, coordenar, aproveitar e dirigir as cir- 
eumstancias em beneficio proprio j com proveito 
011 sem detrimento dos outros homens^ 

0 grande engenho se exalta no infortúnio, 
como a agua sóbe alto comprimida nos re- 
puchos. 


Vivemos porque gozamos incomparavelmente 
mais do que soíFrcmos : se succedesse o con- 
trario, morreriamos em breve tempo. 


Ha na vida humana, como nos mares, hum 
fluxo 0 refluxo de bens c males que nos poe 
em acção e movimento , e não consente que 
existamos no estado de inércia e apathía. 

^|5 




Os povos lingem desconhecer as causas dos 
seus males, nem tolerão que lh'as descubrão 
quando reconhecem que elles mesmos forão 
a origem c os motores de suas próprias cala- 
midades. 


Convém muílo, para melhorarmos ou não 
peiorarmos, que tenhamos inimigos que nos 
observem, e nos tornem cautelosos e circum- 
spectos. 

Tudo he limitado nos homens, menos os 
seus desejos e ambição, argumento da su» 
futura destinação. 

Não são incommodos neste mondo os que 
aspirão sómente aos bens e delicias da outra 
vida* 

Pesa-nos tanto em hum tempo a nossa in- 
significância como em outro a própria impor- 
tância t temos saudades da primeira quando 
possuímos a segunda* 



Convém não reCLectir e medilar muiLo para 
não chegarmos a de&encaiilar-nos do inundo 
e da vida humana, 

A verdadeira sabedoria não póde ser definida , 
mas sentida e coujprehendida sònacnte por 
aqucUes que a possuem. 

A maior e melhor garantia para o sabio he o 
silencio com a solidão, 

He mais diflicil ter seniiorio sobre nós mesmos 
que dominação sobre os outros homens. 

A racionalidade dos homens se distingue 
especialmente pela sua religiosidade. 


A velhice , que enruga o rosto * lambem 
faz murchar o entendimento. 


Os soberbos são também ingratos e invejosos. 
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Podemufl escusar a appr ovação dos liomeus 
quando temos a de Deos e a da nossa con- 
sciência* 


A benção de Deos he hum capital Immenso 
que nos abastece de tadoj e não permilte que 
tenhamos falta de cousa alguma* 

A velhice não tem graça; quando muito ^ 
tem juizo ou prudência, 

Não são sóruente os cegos que não vêm , mas 
também os que tendo vista não tem juizo. 

Guardai-vos das Circes: promettem prazeres 
c propinão venenos* 


Ha mentiras escandalosas que se coboneslão 
com os nomes de hyperboles e exagerações. 

A virtude estudada he melhor observada* 



Os ambiciosos do poder sao como os me- 
ninos , que correndo apoz borboletas e pyri- 
lampos í tropeção, cabem, e são maltratados 
por muito tempo. 


Não sabemos quanto valemos e de que 
somos capazes: as oceasiues e circumstancias 
nol-o fazem conhecer. 

Tudo o que he , por isso mesmo que existe , 
está comprehendido , coordenado e harmoni'^ 
sado no syslema geral da natureza. 

A belleza corporal ou material he sempre 
a mesma e uniforme , a intellectual tem phases 
successivas e huma variedade portentosa. 


Jogo , amor e ambição nivelão por algum 
tempo as condições. 

lla pessoas cuja aversão e despreso honrão 
mais que os seus louvores e amizade. 


Os hauiens de maior saber e engenho são 
os cjtic tem variado mais vezes de opiniões e 
doutrinas: a ignorançla he estacionaria, pouco 
ganha ou nada perde. 

Os incrédulos e irreligiosos na mocidade 
tornão-se na velhice intolerantes c supersti- 
ciosos. 

0$ homens de curto saber são tão obstiiiados 
nas suas opiniões ? como dóceis e flexíveis os 
de vasta sciencia e conhecimentos. 

Em matéria de maximas , a malicia ou ma- 
lignidade reside ordinariamente naquelles que 
as applícão ou exempliücão. 

Os erros lambem instruem : ba muita gente 
rica de seus proprios desenganos. 

He mais facil mentir ou fabular que des- 
cobrir vei'dades. 



Homens ha que pretendem dísüngmr-sc 
entre o3 litteralos não pela alteza dos pensa- 
mentos , a qoe não chegão , mas pela novidade 
ou antiguidade das palavras de que se servem, 
o que lhes grangêa com razão o nome de pe- 
dantes ou extravagantes- 

Para os escriptores eminentes cada Ijiblio- 
lheca he hum Panthéon. 

No mão tempo recolhem*se os animaes 
grados, e apparecem os reptis, insectos e se- 
vandijas. 

Os homens de bem e de jnizo não se des- 
mentem , os velhacos se contradizem a cada 
instante. 

O sabio crè incomparavelmente muito mais 
que os outros homens : as suas crenças porém 
são fundadas menos na autoridade humana 
que no testemunho perenne e irrefragavel da 
natureza. 


A idéa geral e instiD cliva de huma vida 
futura he argumento irrcfragavel de sua reali^^ 
dade : se o homem fosse hum animal cphemero 
c inteiramente mortal, náo seria capaz de tão 
sublime pensamento nem de esperanças tão 
transcendentes.' essa vida se verifica porque a 
concebemos. 
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A natureza nuo nos engana, somos nós que 
nos enganamos com cila. 

Que aproveita á nossa vida mortal hum 
nome immortal 1 




A politica raodcrnamente não tem custada 
menos sangue do que a religião em outros 
tempos. 


Não admira que os velhacos, servindo-se de 
lodos os meios para chegarem a seus fins , 
venção os homens de bem , limitados sómente 
a aquelles que lhes permittem as leis, a honra, 
consciência e probidade. 


Ha homens cavalleiros ohonions cavalgaduras, 
aquellcs sc distinguem por sua intelligcncia, e 
estes pola sua força material: huns e outros se 
preslão recíprocos serviços, c são mutuameiite 
necessários pelas suas qualidades espcclaes* 

J 

Nada revela tanto a corrupção, indignidade 
e vxllania das pessoas e povos, como a sua ingra- 
tidão para com os seus mais distinctos bemfei- 
tores* 

Nunca nos sentimos Ião unidos coin Deos 
como quando nos achamos mais separados dos 
homens. 

Os tolos são para os velhacos como as cifras 
para as unidades , que as elevão ao valor dc 
dezenas, centenas e milhares. 


Os homens não tem duvida em crer tudo 
o que se lhes propõe , cotn tanto que os dis- 
pensem do incommodo e fadiga de pensar e 
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examinar. 




— U2 


Aíi cmiçris religiosas inspirão goralincnic 
menos ainor c Icmot- de Deos do que iiiculcm 
terror c medo da Divindade : os homens não 
podem Imaginar hum poder vastíssimo sem 
tjraniiia oii despotismo. 


Somos por veif.es orgàos da Divindade, c íns- 
tnimeiilos dc vento que o sopro de Deos laz 
resoar e proferir verdades immortaes e sobre- 
Im manas, 

O homem que não he exacto eni tempo , 
lugar, palavra, serviço e contas não tem honra, 
nobreza, caracter nem probidade. 

Elevai a vossa inteiligencia à maior alteza 
possivel, dominareis os vossos contemporâneos 
0 as gerações futuras. 

Os homens mais sábios são os que frequen- 
temente se aceusão de ignorância i os charlatães 
c semi- dou los presumem dc universaes e omni- 
scientes. 


Os que mais declanião conlra o despotismo 
c arbitrariedade são os maiores tyramios quando 
alcanção autoridade. 

Sempre nos achamos em Deos quando uos 
perdemos na sua Imtnensidade, 

Quando moço, admirava os homens; velho, 
admiro sómente a Deos. 

0 propositü e pratica de hem fazer são os 
incios mais eíTicazas para hem viver* 

Os desenganos mais úteis são aqiielles que 
nos cu&târão mais caros* 

Não tem permanência o poder c mando al- 
cançados por assalto c violência* 




A alegria he expansão , a tristeza contraceão 
do vida c coração* 


í)cos se revela em saas obras assombrosas , 
c com especialidatlc nas suas cixíatiiras vivas , 
sensíveis e intclligentcs. 

Os moços dormindo sonhao com os vivos , 
os velhos ordinariamente com os mortos. 

A guerra tem alliança com a morte , como, 
a paz com a vida. 


O beneficio capitulado desobriga o benefi- 
ciado. 


O ^governo dos loucos dura pouco , o dos 
tolos ainda menos que o dos velhacas. 

Quando os homens personalisàrão os atlrb 
butoã da Divindade, creárão o PolyLheismo, 

O louvor dos lolos e néscios aííhgc e desa^ 
lenta os sábios. 


Se iiüo houvesse cm nós hum ser ou unidade 
distincta da íabrica do nosso corpo , a quem 
domina e mo difira ^ seriamos incapazes de mcn- 
lira , fingimento , dissimulação c hypocrisia* 


Não se rcmedeião os males de que se não 
quer saber nem rccoiibecer a causa e origem 
immediatas* 


Ha erros j como doenças hereditárias, que 
lavrão e se propagão por mullas oii innumerayeis 
gerações. 

Os dias de prazer parecem mais breves que 
os de dor c magoa : a nossa sensibilidade alonga 
e abrevia o tempo* 

Deos , infinito em sua sabedoria e poder , 
vivifica os átomos como animalisa os mundos* 

A inDOcencia tem huma só physionomíu, a 
malicia e malignidade rauilas c variadas* 


Quereis conhecer o jalzo? procurai-o nas 
praças de commercio ; ahi o achareis em com- 
panhia do crcdilo, ordem, pericia, diligencia, 
economia , exactidão , lealdade e probidade. 

Ha dias em que nos admiramos da fertilidade 
do nosso espirito, outros em que nos espanta 
a sua esterilidade. 

Amores e virtudes são os elementos e princi* 
pios constituintes e conservadores das familias, 
povos c nações. 

Pódc jiilgar^^sc do caracter c opiniões dos 
homens pelas maximas que allegão e repelem 
frequentemente na sua vida pratica e familiar. 

O coração é melhor nas mulheres que a rasão 
nos homens. 

Os homens concebem na cabeça , as mulheres 
110 seu ventre. 



A temperança forçada da pobreza a salva de 
muitos males a que o epicurismo da riqueza 
esta sujeito» 

Pretender melhoramentos materiaes antes dos 
moraes e intellectuaes he querer que os eEfeitos 
precedão as causas. 


Tudo vive bo UBiverso : a vida , emanada da 
Divindade como a luz do sol , penetra e se 
dilTunde por ioda a immensidade. 

É quando melhor conhecemos o valor da vida 
que ella se nos torna menos commoda e mais 
gravosa- 

O amor o temor de Deos tem por princípio 
0 reconhecimento da sua infinita Bondade e 
Justiça. 

o homem leviano e inconstante diz, desdiz-se 
c contra diz- SC a cada instante# 


A guterra civil he Lalvez huma expurgauao 
sodlalj ou cxpiaçao dc graves erros , ingratidões , 
injustiças e crimes das nações* 

Avaliamos os outros homens pelas nossas 
idéüs e paixões : este o motivo ^ que faz ordina- 
riamente inexacta ou injusta a nossa avaliação. 


Aquelie que atraiçoou a sua patria natal nao 
pode ser pntriota leal e sincero da alheia e 
adoptiva. 

Ha verdades moraes de siimma importância , 
que só huma cxperiencia dolorosa as pôde e 
sabe demonstrar. 


Que omnipotente allíança a alliança com 
Deos ! Príncipes da terra, buscai alcançal'-a e 
sereis invencíveis, 

A melhor doutrina é aquella que nos faz 
melhores e mais justos. 



A níiturcza homystcriosa porf[ae o seu Autor 
também incomprehensiveL 


Se íbroios puros perante Deos, seremos felizes 
apezar tios hooicns. 

Cuidemos em ser vivcmlo o que desejaríamos 
ter sido morrendo. 


Quando dormimos som sonhar nâo temos a 
eonsciencía de que exislimos. 

Em hum mundo era que tudo he mudável 
por essencía c natureza, os que soíTrem devem 
esperar, os que gozão rccean 
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Sabei vcnccr-^vos , ilominareis oi outros 
homens* 

ile condição essencial da sabedoria set expan- 
siva e diíl\isiva como a luz do sol* 


Os talentos não vaiem as virtudes que os 
dispensão* 

Os moços sonhão mais acordados , do que os 
velhos quando dormem* 


A ingratidão desanima e estreita a benefi^ 
cencia* 

Os velhacos que se conheceni não desejão ser 
conhecidos* 



Gozar e não soíTrer he o volo geral dos ho- 
mens: mas sohrc os meios de conseguir os bens 
c evitar os males Tarião as opiniões de lodos* 


Não podemos conhecer e avaliar a felícidada 
sem haver tomado lições na escola da adver- 
sidade» 

A prudência hc virtude cm poucos o fraqueza 
cm muitos. 

Os mais ambiciosos do autoridade sào os 
menos capazes de hem a exercerem, 

A velhice, quando não melhora, dolcriora 
os homens, 

Quem tudo sabe nuo pode ser mortal: a omni- 
sciência lhe assegura a immorlalidade* 


Não vos vingueis , esperai que vos vinguem , 
e sereis vingados» 

Os moços estouvados são menos incommodos 
do que os velhos imprudentes. 


— Bn 


Em todos os Yossos revezes c contra- tempos 
recorrei a Deos , e reconhecereis seinprc a sua 
paternal c omnipotente henericencia* 

Os jacobinos lederalisias se transíigurão de 
mil modos , alé mesmo em moiiarchislas* 

Eni amor, o heroisiiio das muthercs não tem 
igual iTos homens- 

Os velhos não pertencem ás gerações novas, 
são minas ou fragmentos das antigas. 

Pouco saber faz o homem popular, nimio 
saber o constitue impopular. 

Ile anaclironismo escandaloso hum velho char- 
latão , vanglorioso, rcvokicionario e ambicioso. 

A prudência snppre a força que l’a]Iece na 
vcUiice- 



0 mtinda hc làa pcfjueno para o noí;so pensa- 
mento ^ quo esle era poucos instantes o viaja 
lodo inteiro, 


Este scculo pódc scr denominado o do papel r 
Ião importante e geral he o uso c abuso cpic 
delle se faz, 

Quando nos lembramos do passado receia- 
mo-nos do futuro* 

Os velbos imprudentes são também ortUna- 
riamente insolentes. 


A vida émpobrccc a muitos , a morte enri- 
quece a alguns. 


Quem mais csLiidou o passado melhor sahc c 
póde ler no futuro* 
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Turlo so vende no grande mercado deste 
mundo, menos juízo, o que falta a muita gente 
c não sobeja a ningnem. 

O sceplicisino, de que alguns se glorião , 
não é outra cousa mais do que ignorância ou 
idiotismo* 


Não ha melhor companhia quo a de buma 
livraria escolluda. 

As monarchias ac cu mula o e se engrandecem, 
as democracias se dividem e se enfraquecem, ^ 

Quem não tem juizo perde o seu e não ganha 
o alheio* 


A ambição, que ennohrcce a huns, envilece 
a outros* 


A fraqueza Iie a arma defensiva das mulheres. 


Agradecei a Deos não só mente os bens, mas 
lambem os males que vns siiccedeni ^ na certeza 
de que o mal não he nem pó de ser íira e obje- 
cto dos desígnios e determinações de hum Enle 
perfeitíssimo ^ c necessariamente bom , sendo , 
como bc, inGnllamente sablo e poderoso, mas 
instrumento, oceasião? meio ou vehiculo talvez 
indispensável para o bem das suas creaturas vivas 
e sensíveis, ordem c harmonia deste mimdo. 

Os médicos são algumas vezes os executores 
involuntários da sentença dc morte decretada 
pela natureza contra todos os homens sem 
excepção de algum, 

Ningiiem pó de ser bom que não seja também 
justo : a bondade não exclue , comprebende 
necessariamente a justiça. 


Prever e adivinhar hc mais diílicil cm politica 
do que em morab 

Na argumentação ordinaría , o que mais grita 
não he o que tem mais rasão. 
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O nosso pensa mciilOj sentindo-se abalado no 
ar incpliitico da terra, parle, vôa , atravessa o 
cthcr mysLcrioso das regiões celestes, descobre 
hiiiumeraveis soes, mimdos sobre mandos, ceos 
sobixi céos, c não achando limites ao Universo, 
adora absorto o seu divino Autor, e se perde 
na sua Imincnsidade, 
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